
Clóvis evita conflito no Conde 
Autorizado depósito de três milhões em favor dos proprietários de terra desapropriada 
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Alagoa Nova recebe seu 
posto avançado do BB 
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A mudança do nome da Capital 
solta a ser proposto. O historiador 
Horário de Alnoeida em carta envia-
do au governador Clóvis Bezerra nu-
jete o volta do nome Paraíba para 
João l°vvsoa. Numa reportagem de 
Agoaldn Almeida, o historiador 
lembro qu 

e 
 alia proposta "é poro ser 

tieolviola em 1985. pelo legislativo 
estunluni, mas nada impede que seja 
debatido olesde logo. A mudança se 
opetou nu voo livro em que a Paralba 
stdtu valeu fogueira civica, mas a 

te recuperação do nome adiconal im- 
poria em restabelecimento da me-
1e,thn5m ser decidida com sere- 

IIMONUMENTOS 
,\s oransforrnoçdee parque pas-

oca o cidade vastos ,7 atraI de ema-
revela sãoo tema da reportagem de 
Jose Nuoes da Ossta. O tratamento 
recebid,, pelos moaumentus por par-
te de gocernudoreo o presidentes, 
ilesoda resistência de centenárias 
sobrodões coostraldos no tempo da 
trotovmciu. à sanha imabiliária 
lambem são analisadas pelo autor 
aoresceotando que "as grandes 
mansões cnnsçraidao nas bairens 
nobres cia então Paraíba, hoje Judo 
Pessoa, ainda ostentam sua beleza 
simples" No se referir as panem ca-
sas eoluoiais que teimam em o sabre-
ser, ele afirma que nelas alada 
"predurnina a celooaal tasco". 

MUDANÇAS 
Outra oco ao andanças uda 

lestai'eriiral de alisa reportagem. 
Aeuea truta-se de oiudaaças sócia-
Culturais que oosinalaraaa a evala' 
lan da cioluilo de João Pensos, dos 
avos CincileOta Peru cd, caoi ênfase 
tio aesueata crti diante. A análise é 
dii hiatocriaclor Jose Octávio, que os-
Pisa' tanibdio i, cooaaioisn' ', cioama. 
atual csllressãc ole coaouaidade que, 
ultiioi,lo tosse modelo insidernizader 
ile iroonforisoçõcs, aaipliaria pa- 

os'ãin ii,' evitava ar asia. 
O 'lutei la vilas, coou, centra de 
tios tnadonçsis 5 soilteas o' i'iato selo 

('adorno Especial 

Suassuna não 
é uma solução 
campinerzse 

O senadar Humberto Lucena die-
ta ontem, nu Assembléia, que a indi-
cação do nome da professar Ney 
Suasnmaa cama am doa candidates ao 
Senado pela PMDB, vis foi uma so-
lução campinense. Ele lembrou que 
a caodidsto é maio ligado ao miniatra 
Jein Ageipino e Antonio Maria, 

O Presidente do PMDB, que hoje 
vai a Campina Grande participar da 
convenção municipal, que homologa' 
ré a osme de Ronaldo Cunha Lima 
como candidato a Prefeito, eotd ani-
mado e confiante que a ceneençãa de 
próaimo sábado, traduza a letal uni-
dade da aca partido. 

Mais magro e dizeado que eatã 
em regime "para poder enfrentar a lu-
ta", e senador Humberto Lucena coa-
sidera que a candidatura de Pedra 
Gaadim na legenda um de PMDB au 
Senada, deu mais vitalidade á caso -
ponha. 

O outro candidato a senador é o 
esdeputado Djacy Arruda, que re-
presenta liderança no sertão paraiba-
no, mais peerivaaiento no Vaie da 
Piancõ. IPágios II 

Márcia velada 
também no Rio 

Sepaltada na Ria a atriz Mascia 
de Windsor. que faleceu aos 48 anus, 
em São Paula, de uma parada cardia-
ca. Marcin, nascids Coato, em Mi-
am, deiva um filho e uni neto. Vind. 
soe foi ama ougealia de Sraniolaw 
Ponte Preta, pela sentelhuaça da 
atriz com a duquesa inglesa. O corpo 
de Mareia foi encontrado no Hotel 
São Rafael. No i000mrnte ela iaabalhava 
para a Baodeiruntea e a'ea jurada do 
programa Flávio Cavaleaaee. 

Postos abrem, 
o resto fecha 
Na. has'erii eopedieitoe hoje tista 

repartições fealeeais, esmudusaio e aro. 
nieitiuis ate Jvoõot Pensos, cio cirtudo 
da fa'eiudi, de Noma Senhu,ra alas No. 
voa, padr,,oiea (loa citttital Moio das 
repartiçôi'c, e 000tarciO essa bsnc',sa s,. 
rão fes'lusdos, vu,ltande a t'sni'izoar 
nocrnmal airoso o partir de aritanhã 
Emc'autsteopart idla, uso bastou de gani,' 
titia fsuocioasarã,i deairs' (lo enpediomita' 
norntel.  

vinoento e c'srlcrsbu,r via melhoria das 
conduções de vida da eopsalaçdu. 

Fato a parte, lvi 'o reevccrtu'u do 
gsvernador CL'vo'is Bezerra com dois 
ex'cnmparhesr'ss da Co.egío tl:sce' 
sanu Pio X, cl deputada Eroaisi Satyro 
e v geceral Jaime P:rr.nla, que ha 48 
anos rãs Imita a sua terra estai. Par. 
ttclparaat', rarrben da ";:eodade, o 
deputado Aos:; Casve.o o 'o sper.n. 
tendente oca, d'. Der.,'-. d.. Brasil. 
Lula Car'r. 1' - ----  

Movimento 
de vendas 
cai na Festa 

Ade-or di F' ,rea ajo Novos ecran 
reg,s:ratsd" 'um gr,sr.de suosero de 
pevuras, s',a eia maior,, i','Ona orno-
vsrtien:o ao vendas caiu muito em ze-
lação a festa do avo pnosado. 

E,usa cvrotamaçã, panOs ontem 
de comerciantes de hei-rocas. paçaoes 
de dicervdes, vended ,res co bela de 
gO, e donos de bnrrssso de jogou de 
azar instaladcs e:m Festa das Nevar. A 
expectativa deo' comrrea,tiens e que 
bote, ultimo ds,i do festa .s mevsrsiesa. 
tu sopere ao exprusativ&s e com asso 
povoam cobrir as despesaa. 

Jose Heis Lera. proprietano de 
ansa barraca de 'ego de anulo disse 
qi.te "o mcr'. . seca' ' la Is em retação ao 
ano passando em lorca de dm3 por can-
to '. E ela atelbla esta queda ao alto, 
Imposto coerado pela Prerer ara . Cri 
14 mil . e as chvar 

.A esperança de rodou os comer-
ciantes, os" entanto e ar ãue bole a 
movImentação seta grande Uma ou. 
tra preocupa 5-ã-e d'a ,romerciaoiteo o 
com as chu-,ao CoIs lo 00.2-ser dleu 
sk' acreditam qt0 CoCei) la-cor una 
boa s-,,sv,mevrac2' l',aç''s 

Agentes de 
viagem vêm 
para reunião 

presas are 'u,a'eO a 0L5. dose-uSar' 
cam amanhã no. Aeroporto Caettm'o 
hnro para lIma reunião dc reto dias 
que sova eeasuzada eat -João Penrua 
Durante o eiac,'ntrt'. os agentes vão 
elaborarem pacoate :arurec,- que fac,-
litura ao tc,rivta o roseiras ,he ,uan eta. 
genu, com aba'inaetstsa de ali' atOnia 
rue ceuta. 

Do ageustes de s .ugces ficam Isos-
pe,hads-s no Hotel Ts'.ep,c.sna Eles se-
rão eccchidvsv  ir, aerc corto pela Pia - 
necco e reisrcooitsa,sres ou Ph.Tur A 
ooiue. p,az1 ,oinamam de aos coqasetei ole. 
recido fel.' otuurr,'sa,-,a,a,s los'al e P5 
Tsir, nu' Flores T.ietbau Bom aoguads, 
farãrai'iota a Posta doo \s'ves No ou-
bade, ao reuniões serão eeal,aadan n,s 
Hotel t't,msasc tua dai 5 as tJe dite 14 
ão Is' hora,. Aços 's rauzsáo da rua-
nlad, as a,rcmste, irão a oisu altas-Nu' ole-
recudo pela Cana Csvil na Prmuidi' P0-
go 4 avise siumtarào a fe'riitima típIca 
do Tamhau 

Príncipe de 
Gales recebe 
o batismo 

O pi'incipe Guillermo de Gales 
foi batizada cotem pelo arcebispo de 
Cuatuária, Rultert Ruacie, em lima 
cerimônia de 25 nunutus efetuada no 
Palácio de Buckiogham. O filho do 
peincipe Charles e da princesa Diaoa, 
de 44 dias de nascida, permaneceu 
tranquilo durante o maior parte do 
cerimõniu e nó chutou quando a arce-
bispo derramou água aia sua cabeça. 
Foiama dupla celebração para u fa-
mília real: o batIzado doam futuro rei 
eu octogésimo segundo aniversário da 
raiiihu-mãe Elizabeth, sua bisuvá. O 
Palácio de Buckiaghum foi cercado 
pelo policia durante a cerimônia, a 
mais liopertamate realizada no predia 
desde a reorguuização da segurança 
palaciana no mês passado, opõs a en-
teada de um sáditc no dormitaria real 
e s reuiaocia do guards-raatas de Ei-
rabeth II devido a ums rrinção ho' 
mossesual. Ceoteous de britdmsicos, 
muitos deles com bandeiras inglesas, 
esperaram emo frente ao palácio egri-
taram vivas pneu a príncipe e seus 
pais. "Deus abençoe a nosua familia 
real", dizia am carsuz. 

gresso ate entãu experimentado 
para dar suporte politico ao presiden-
te Jaão Figueiredo, nu complementa-
çãn de seu plano político, o gaverna' 
dnr Clávis Bezerra inaugurou ontem, 
da 16 horas, em Alngoa Nova, o posto 
avançada do Banco do Brasil, que 
atendera a minto peqaenus agrucuaito-
res da região. 

Antes do governador, discursou o 
representante da drreçdo do Banco da 
Brasil, Alelo Porteio, que deacocou a 

TRE atende 
normalmente 
nesta quinta 

Serão encerraduc amanhã peie 
TrIbunal Rrgi,,sal Eleitnral, sem 
prorrogação de !srazc. Ou inscnções e 
trunsferéncias de Titulos Eleitvraia, 
em Judo Pessoa. A informação e da 
chefe eleitoral da 64' Zona, Zulmirs 
Mendes, ao adiantar que, "devida o 
grande contingeoto de eleitores, nau 
daaa Zossaa Eleitoraio do Capital ' 
e 64 8 - hsvera ateedimeeto ao publica 
hoje, dia de Nessa Senhora das Ne-
ves, das 8 as 12 horas", 

Até untem, cerca de 200 peooeau, 
por dia, requisitaram tronaferéncia o 
inscrição eleitoral, em oumeron pro-
peretoeao. Se ou mês povoada e inicia 
deste, segundo Zainaira Sleadee, qua. 
ze .5 mil pessoas deram enteada cru 
processos no TRE. O nomero inuafi' 
ciente de (amacIo nonos no Tnbunal e a 
insistência de analfabetas, querendo 
obter Titulo Eleitoral, têm sido os 
priocipama problemas ecifreatadcs pc-
I,', poucos funeuonariou. Pohitieos coa. 
trataram es serviços de três forogrn-
ias, que dão plantão no TRE, para 
ajudar es interessados a udquu'irem 
seus Titaloo Eleitorais. iPagina 55. 
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O 5 DE AGOSTO 
A cidade está comemorando, hoje, seu 

397' ani,'ersa rio de fundação,  num momento 
de grande significação para a Historia do 
Brasil, pelo seu clima de abertura política, 
com o povo e seus lideres na praça publica, 
em plena campanha eleitoral, desfrutando 
dc ampla liberdade de opinião. 

O grau de politização do polo paraiba-
no, suo capacidade de luta, seu amor ás li-
berdades individuais e á defesa dos direitos 
homa nos, são uma herança que coloca nos. 
co pequeno Estado . pequeno em arco terri-
toria e em população - entre os mats desta-
cados do Federação. 

Desde o heroismo do índio Piragibe e 
André Vida 1 de Negreiros, lideres imortais 
de gloriosas lutas libertárias, até os dias 
atuais, com o exemplo edificante de seu povo 
du,-amente sacrificado pela adversidade do 
clima inclemente e pelo disparidade econâ-
mico entre o Sul e o Nordeste, a terra de Pe-
dro Américo é grandiosa pelos valores mo-
rais, culturais, políticos e cívicos de seus fl-
lhos. 

Celeiro de artistas e escritores de fama 
internacional, como José Lias do Rego, Au-
gusto dos Anjos e uma legião de artistas po -
pulares, a Paraíba se projetou no cenário 
nacional, como uma terra grandiosa, por-
que, evidentemente, os valore8 espirituais 
têm muito mais expressão do que a riqueza 
material, o potencial económico do "locomo-
tios" bandeirante ou do Velhacsp que sesso-
tabili.zou mais por ser a Capital Federal, 
pura onde conl'ergiam os grandes brasilei-
ros de todos os recantos da Pátria, para diri-
gir os seus destinos. 

No campo da ciência, também, como no 
da política, da jurisprudência e do magisté-
rio, a terra tabajara tem sido pródiga. 

Vítima de uma política discriminatória, 
que se faz acentuar mais nesta hora dranu,í-
tira de longa estiagem, a Paraíba, coma de 
reato, o Nordeste, não tendo condições mate-
riais para manter todos os seus valores, fica, 
deagraçadamente, privado de muitos deles. 
E.xata,nente por isto é que nossos conterrâ-
neos migram para o Rio de Janeiro, São 
Paulo, Minas Gerais, Paraná e até para o 
Ria Grande do Sul, que se beneficiam da va-
liosa contribuição do inteligência paraiba-
na. 

Já é chegado a hora do Paraíba deixar 
de servir de tema literário por ser uma re-
gião de miséria provocada pela seca, como 
disse o ex-Governador Tarcisio Burity, para 
se transformar num Estado dotado dos re-
cursos do progresso industrial e, consequen-
temente. económico. 

Que o desenvolvimento sócio-
económico, que as suas riquezas naturais 
exploradas em beneficio do homem da terra, 
do paraibano, sirvam, a partir de agora, de 
lemas paro ensaios, peças de teatros ou 
obras de literatura. 

Fibra nosso povo tem. Consciência polí-
tica é o que não falta, como foi demonstrado, 
com exuberáncia, na espetacular festa poli.. 
tica realizado no último sábado, no Astréa, 
na Convenção Regional d'o PDS, que esco-
lheu seus candidatos as eleições de 15 dono-
vem bro, na maior demonstração de abertura 
democrática do Pais, e na maior cc0rscentra-
cão política de todo a História da Paraíba. 

Com seu povo vibrando, com as lideras.-
çao assumindo a grande responsabilidade de 
representá-lo .'san casas legislativas, do Se-
nado federal a Cáma,ra de Vereadores do 
maias distante e carente município, está a 
certezO da vilória da social denszjcracia, cu-
iria artífices, na Paralba, sem dúvida algu-
ma, seio 7 arçíaaic, !durity, Clóviia Bezerra e o 
futuro Geivernador Wilsrzn Braga, a maior li-
derança política do Estado. 

Les  
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Ainda Igreja e Política 
te, 	pol,tico. A 	pensos hunssns. om soa in- de inuluésciss e de destinos. A lereis 

igreja mio Is, poloico. teireea. iniplics nerestaris- Homemnenhuni é urna 
Co, lua o discussão. 	n,enteo qualificação polUi- ilhn, jósr tornou proverbial. 

No fisuiil dos iOsSltss, a ques- 	CO. Cofio liem já detinia o Es,, surpreendente ser mli. 

tão se uioIuo 	'aro todo o 	maior filosofo grego; o ho. ddrio, 	enredado 	era 	atil 

yv,- 	\;lh. 	PIo. ,x-n,eiuco- 	mesa O ,,nimol politico, Ip- cOmproIlule,Os, 	carregando 

te, eho,00r o os ração 	tara 	soror 0500 dinienoão esses. canais" o segredo da, ciiisao 

algo de bois profundo que 	ciuul 	é 	ignoror 	o 	homem, co código doo inteligências, 

crio ,.iibiocente à costunrei- 	deformá-lo 	e amesquiabá- cidodõo 	planetário, 	ou 	se 
ao quereIs. 	 lo, 	l'or 	eonooqoéncia, 	ndo alevuatu 	todo, 	ooerguendii 

Os nicnr.s informado,, 	neru sonulvel "salvar' o ho- tudo ("tudo é vosso; vós, de 

eu tunilo'o, os maldoso,. ia. 	mcm, ,rni urna redenção da Crista"), ouse cafocelo o pc 
tuiii,iiss.ii, , dei,iioti , a ii di,-, 	cidade (polis). rece. 
coes!, cai seu nivel fluir ou- 	Por CaIro lado, que aol- O Filho de Dous. por 

perficiol 	Entesdeni (ou locação teria essa de Crista sus vez, ao el,trar em nossa 

aros qoe entendem) o lereja 	que atingisse apena, ansa história, Incorporou em si 

não tiretende rouba 	do que 	fração di, homcm?( Sabe- realidoile humana toda: 	o 

assegurar. 	astuiatoeuae, 	moa que jé vem do lonee isa cruz, lavou no no de seu 

suas 	vuatagcos 	e 	pruvulé. 	unsa teoria pseudoeapirilua- sangue "terra, 	mor e ao- 

eias 	Clcrigos 	ambiciosos 	lista que preleade sublimar eras.....(Liturgiu da Sento. 
continuariam fazendo jogas 	o redenção, reduzindo-lhe a Feira flauta). Ele vela reca- 

000ceituais, apenan paro co- 	espaço, espargando os reoli. pecar tudo. na cul,us do ler- 

mutiar

. 
 seus reais propósitos 	dados terren 	coma reaiduo a eo e as coisas do céu. Jesus 

e latereoses inconfessáveis. 	iaaproveitdvel. 	Assim, de nunca 55 uPrc000tOU Como 
E são deixa de ser dificil de 	amo só ocr, fico mutilado o visionariatiautue de pólidoa 
garantir, sem maio, que to' 	homem, qual triate anjo de. oiminhaa. Viveu e conviveu 
das aa persosagens de 55- 	 caido e empobrecida e mmi- nomeio de trabalhudoren do 
crustia sejam impólutos O 	mizodo o Cri,to, coma inca' campo, de pescadurea do la- 
angelicamente 	,.,-,,i,,, 	de 	paz de resgatar a matéria go. de mercudoren e funcio- 
mcsquiabaa e azinhovrado, 	decadente para uma trono- síirioa de Cafarnaum. U. 
istençõos. 	 iu,rumç,io 	univemol. vau o sério aos cundição hu. 

Podemos, 	contudo. 	
- 	 Nem o homem é tão mana e, aãa tendo pecado 

afinaçur que a comumdodr 	ouse, 	nem o Crista é tão em si, tomou 05 nonsan e 05 

casolica, no que rio tem de 	lniv, A 	aateopologia cristã Pagou com sua marte. Ad- 
maio sono e rcspeitavel, na 	entende qae o maia humilde queria para a, um Reino e 
rurdida exata em que é fiel 	dos "humssoa" é maior do fui para sempre peoclamadn 
o si mesma, parte de pnncl. 	que o munilo, traz em si Senhor. 	- 

plus bom mais altos e lassa' 	amo sinaese de universa, é a A ig'eoju 000 é O 	05t70iO 
poitas paro assentar suas 	centro dou espaços e dou eu' Jesus Crista: mau é ninol de 
definiçoes politicsn. 	 trelas Eatende ainda que a suapresença, 	amontoa de 

Numa palavra, o Igreja 	pesuoa humana é esoencial seu Reina. Por mao, o seu 
050ameo 	politico .porquerelação 	("um nÕ de rola- aaimciu tem que ir "até ao 
assume o homem total. Cer' 	çõea"), que se prende adia' confino do teres '. o seu mo- 
ta 	repugouueia 	Piiflt5tIO. 	soluvelsiente 	aos 	nutras, lemunha deve chegar a "tu' 
senta maieruo, procede ge' 	aumu camomisão misterioso da criatura": auu evougeli' 
rslmentc de 	uma n'issO noção há'de cobrir todos os 
pobre do homem' e de uma esterno do vida, 	todao ao 
e5005pção deturpado oobre 	D. Luis Fernandes componentes do sociedade, 
a 	aalvuçao 	crista. 	Ora, 	a 	—  vilosos tempos da História. 

Cadë o meu cheque? 
dos elementos maia 	vem quehrandu a barreira 	sendo cometido pelo Receito U m 

caracterizadores da ci. do som. 	 Federal. 	A-sc-s-.i,s;,ilo polvo 
cilir.nçõo ocidental foi ecos. Enilireveciilris 	disute 	moio sofisticados computo- 
tinuará sendo o lusa castro desta potencialidade do hu. 	docas enioteaten em nossa 
o tempo. Do carro de boi ao mono, 	poderíamou 	pousar 	terra, dnclaea cuisdidomente 
avião super505ico. dos lan. que nada, mao nada mesma 	qoe serão 	ncceaoários çrés 
gas caminhadas a pó os au- consegue deter esta verda- 	meses - paomnm - três me- 
tomovel moderna, o homem deiro 	(ócio 	da 	civilização 	aos para a emissão e dialn- 
sempre pua sus cnat,s'idade que lelo prensa. 	Mas 	neste 	buição dos ,'IlChihis'.o 	deres' 
a serviço da diminuição dos mcioeíaio 	infelizmente 	lo- 	tutuição devidos uno contei. 
intervalos dc 	rompo que boramos em 	indo engaaa. 	buinreu que recolheram rei. 
sepurom ci.. cu'eutos Partimos 	do 	premissa 	de 	bulas em psuporçãosuperioe 

Alguns povos, cama as que a vontade humano eatá 	ao que deveriam. Todos os 
americanos do sorte, leva' ssmpee, fiel e dminteeeaao- 	dias, 	em 	ladas 	sgósciaa 
ramo primado do tempo ao damente, a ueeoiço de um 	bancárias deste pais, milha- 
limite, 	sacando espressões mesmo objetivo, loto pasiti- 	su-., ccotcuos de ,nilhai'rs de 
d'i ihphh: 	 "Time is rnoney" somente não é s'crdude. 	brasileiros apertados' pare. 
ou tradurusdo para o idioma mesmo soS luamusu 	cc até redundante folar em 
de Comias: "Tempo é 1h que cria o camputador que 	brasileiro apertado 'se diri- 
alicies" for olteraçoes mirabolantes 	humildemente aos boI- gem 

Primeieo foi a calcula- em milésimos de aeguados é 	
ecces dc inflinjuação, to'sgon' 

does mecãoica, depois a ele- tosdo.,iá 	chegou 	iulguesO 
tevaica. 	epoio o computo- centenas de dias 	O mesmo 	colhi p.ra mmi. Ante a eco- 
dov Primeiros mmpuçador 
de 

ser humana que 	cria o sa. 	posta negativa do funciono' 
valculas, 	uma 	a 	uma. 

tólite pura a comunicação 
ú

rio saem cabisboiaos e coa. 
caindo 	ineouravelmente. 

dissãacio 	de 	milhares 	de 	formados em continuar p0- 
Pnmeiro fo, a velocidade do 

quilómeirsa és que.. roca. 	goado juros e correçou mo' 
sCr oumans. Com  aias'eaçuo 

soa ateador telefonemos de 	notária de um dinheiro qae 
de 	maquias. que cuase. 

algumas 	centenas de 	me- 	lhes peetencc. 
guiam ate mais rapudua do 

tens E ,  çonvenhamon, se a 
que o maio rimpido dos ho. Estas são ao cuntradi- 	culpa não é da tecnologia, 
meco. 	Depois 	calram 	05 tios da hamano ei aumente 	pois está mais duque prova. 
mais aptos dos ammais e a partir destoo conatatuçfies 	do que o muquuainha coose- 
nem mesma o gazela, com é que pudemos explicar po. 	cairia emitir todas os che- 
suo graça e rapudez, canse. rem nunca entender, certas 	ques folgudumeste em alga- 
guia acompanha, os aos-eta- puradojios. 	 mas I,,mrav. 	sem do correio, 
tes fabricadas pelo homem. Um dos que 	se ocorre 	que cm época de Natal dá 
bexai 	tta a vez do som, e no momento é o que vrm 	conta do processamento de 
hoje em qualquer 	uerrisha uni v,ml i,mie muito maior de 
dv qumsu categoriu. Como 5 Eduardo Laperte 	correspondónciu, de quem 
duo Mslvinuo, os sobes si-  será? Peeguntor não ofende. 
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Lucena diz que Ney não 
foi solução campinense 

Ct,TIMA CAIt'rADA 

Depois de tantas revezes, 
iuntns fracassas, tantao fras-
trações, tantas' decepções, 
tontas reeúas, tantas rugas. 
Ronolda Cunha Lima ainda 
olinteatou uma raperança. 
Passas a sanlsar cam a passi-
bitidaãe de Vital da Roga ram-
per caos a PUS. Se Vital do 
Rogo rompcose com o t'DS e 
retirtso'.c sua canãidalura a 
prefeita. ttonatàa Cunha Lima 
aercditisva que receberia um 
presente ste Papai Soei. 

linches -  oeste esperança e 
de ilusões, enganando-se a si 
mennsa. Vital ão Rega nãa caiu 
na esparrela Nem eonspeu 
euni o PDS nem retiraa sua 
eandiã citara a prefeita, 

ttuautdo Cunha Lima viu 
saas altimas esPerançiss se es-
funsisrent au ar. Suas attimuv 
ilusões ne dissipa ram. 
'otutiriearam-se. 

ti ia vai Ronrttdo Csmha 
tiniu hoje, pura o cans'enção, 
eovahuto sto, ansa rgurudu. 
Ohrigusio a encenar uns ali. 
aiisstsu iii'ttcio, Uns entasiussma 
sereis!. .'i esibir ama vibração 
estceíar que cantraota cam as 
fraotrações e as angustias que 
fervi lisa m aa intimo. 

Vis! ser asss ator, na can-
vcnçõa de haje. tias atar fazen-
da usst papel itue 5 atenta o que 
lhe vai na intimo. 

('ama uqucte tragico pu-
ibuça que ria para divertir o 
pública, ctsaranda por dentro 
um prantu de desespero. 

Vai ser unta convenção 
encabatuda, 
VITAL, WILLIAM 
E .JURACY 

Era Compiao Grande p0 
não sã maio o que diocolit. A 
grande loto que se troou alt é en-
tre Vital do Orço, Wiiiiam Aeru-
ão e iueocy Pai bano, listes pé, 
condidutoo golo'utsiooeam ao 
atenções do eleitorado. Empol-
guraai e ceatralsrorussi todo. 
Nõo sobrou cupaço para um 
quarta candidato. O que há, em 
Compioa Gromidc, é Vital do Ro-
go, é Williaus Arruda. é Juraoy 
itaihsatso. Saia dai, sobrou. 

lhonalslo Cunha Lsst)a sabe 
dioso. 

E é maia amo raoõo sara o 
seu encabuluasenti, ais conven-
ção do hoje. 

Roeulsio ossbe que é suje a 
maio forte cmissdsdssto ens Conspi. 
isa Grasisli' O soais forte eandu. 
disto a (lvrruiiu. 

Isso logoi di' sssldu sió listes 
eoculoilar q  oolq ser sisss. 

Al/CUMEN'l't) Dli 
l)IiSlfSlliltAI)O 

Nuns sstasuenta de irreflr-
uda, Itassatitss Cssisttsi 1,1 mu 
chegais a astsssltl rsjsse,ses'loise 
a tserigo de 's'itat ria lte'is ser si 
/starss pri-fs'itsssie('asssisissa 
(irssitsm, Icei its'rratu-lu seria 
i'upssa ti.' sul titia r ti'uuetelto' 
reis sui suecas Cpu 0'ittiasn Arru-
la, A use its'rrutasla, prs'reriu 
soe si s'ltisrla istsss 's'iiIiatst ,r-
roda i.sttu'si i'isimt Vitiit tia Ite' 

As'onitn'e qas' 'snsa sua e 
tisvuoiu s,t lsoi'o'aosis sul s'itscit' 

ação das valos, E tmssbém uda 
e pnssivet par causa da cundi-
stalura de Ivondra Cunha 
t,insusadeputasla federat, 

htiss só o fato de ftanutda 
('unha l.insa ter feita esse de-
sabisfa, ens plena eatçadão, na 
centro dii cidade, e mais da 
que sint005auico da semi estada 
intinto de ilcoeopera e de eerte-
,a da derrata. 

Com usa estasia deespirita 
assim, e es'idente que Ranutdo 
Cunho t.imus, intimamente, 
cumpureecra a canveaçãa de 
hoje nuns encabulamento de 
fazer pena, 

Rindo, para não charar. 
Vtbrundo de fatos rntusiasma 
para são prostisur-se de vez. 
t5uszeodo das tripas earuçãa. 

Ruma eons'ençãa encaha-
tada. 

PMDB ENCABULADO 
O peoprio PMDB vai coca. 

buiiado hoje para a coovessçiio de 
Campista Gromsdv. 

Catoposa Grande deol'rol' 
doa is boodeira do candsdato 
proprio do PMDO o govvzisador .  
Camss pina Graisde lecantou 
candidatura de P,00aldo Cunha 
Limsia a gorernodor. Campina 
Grastde esigio uns campinenae 
como cuadidoto a oice. 
governador, no c000, Raymundo 
Astora. 

Priio o IODOS negou tudo 
sus. Negas pão e õgua a Campi-

smo Genadc. 
Repudiou a lese do cuodi. 

dotc proprio do PMDI3. Qaei. 
amou a cuadidataca de Ronaldo 
Cunha Linia a governador. 
Recouou-ae a nilaitutaie Mário 
Silveira par Ruymando Asfora. 

Ate agora o PMDB veta tra-
traido Caos tossa Grande ao chi-
cote, mia chibata sso relho, na 
ooro de ferrdim. 

O I°MDB silo utendeu 
Omss u só eoiginicia ou reivindica. 
(ão sle Cssm pina Grande. 

Piooa Cossspina Graade 
cosmo o tacão da prepotência da 
osaiorso cootrolada por Huns-
berro Locesso. 

l5or tudo ioso, o PMDB cai 
hoje encabulado para casa coa- 

o risca até de levar 
unia vaia de Canspissa Grande... 

Campina Grstnde não par-
mIou aios seus isiaisgas E a copa. 
la do t'MDB, ssté isgoru, ad tens 
oc prvnicalsado efls apasshalar pc 
liso cosmos 'os ml citas çml imigre de 
Cmi sts lissa Gramsde. 

CANI)lI)A'fO PARA 
SAlVAR IVANDIgO 

Ratpiitito ('ussha t,iniis go 
tosta sstaittensta soist candidata-
ris a isrs'feito sie ('a ttsltinui 
glrassdio scsi' sinta ruiria: para 
sstlo'ssr is eleição sim' Ivandra, 
viu irsssáa. Sim iii' dr'sist ias.' de 
sumi s'asiitislatura a prefeito, es-  
titelisdç'rratastslu a,-iitsdlslsita- 

ts'attitrisrs'st assi-loa jmisrque 
Maria, sitia e si asa lrsmmãa. Ma-
ria tira'  as' taaqilis Imrit iii. 

Mau litspsattlo sua potle te-
siitni'lar. It'ittilsts'sigaettliir 
nias,, sara sats'us e is ratão. 

ti time liso sitie lia CstitsSsst-
(ao ste lati i'enttusi tão isni-ahu-
latim,, pise itesttrsi, 

Au de.Jarn, que o pesfrsnr,s Ney 
Soaosanms, candotamo por ama sable 
gcnmln no Seoodmm pelo PMDO, nõms O 

rima noloçoo rsmp,nvosr, os  renadmor 
Humberto Locena eapiicoisojiie 
truta-se ole um nome mais ligod ri ar, 
es-ministro -Irmão, Agrst':ns e no ie. 
patado fed rrsl Anio,os, Maria 

Nu vmismeoi000 de ontem, o t'ee-
oislente rio l'MDO paraibano amman-
csoa, oliciulsnrnme, a chapa ssrmmiplcss 
para mhsnpumar ri Senado e que r,nta 
c,im mrÕs nomes: t5edrim Gsind,m, 
Nep Suionnuna e I.tjacy Arrodu 

Dsaer que ?oey afio õ uma o,hi-
çdsi, sigaifseo, sogaodo p01 uvrando 
prót,rio Senador, que não houve ma 
nitevinçdo moa sois'iativa do ti,reiorsr, 
Mosici pai mie Cunipioa para o inmh. 
vuiçãmi dc Nvy Sua.ssuou. 

Ram recto ainda disse itmie 11 

escoo dri vii:e.govcroaslor cosa total-
mente uuperado e que a chapa esta 
pronto e acabada para ser homo,Iu' 
gado no pronimo sábado, com Anos-
amo Mune, paro governador e Monos 
Silveira, para vice. 

CAMPINA GRANDE 

O senador lvandro Cunha 1_u-
ma, chega hoje a Campina Grande. 
paro puq;cspur da Convenção Siu-
nivipid do PMDB, que homolcagazs o.sc 
vnmeo d'o caeorbdamos a Prereito, Vi. 
cc, e °s'ereudor do esilaema  OlOiOi 

A Convenção, voai iaiciss mor-
cado muro ás 19 bocas, terá lagar no 
audim,mrso do Cano coto São Francio' 
co, no Bairro da Conceição 

O partida devera de/unir o cnn. 
didutoro do co-deputado Longotcin 
Almeidla somasablcgenda pomo pre-
feita, prirqoe ame anteontem todo 
qar oc snbia s respeito da provovct 
puomoloção dv cs-deputudo era de 

O loresiuienme naciommai cio PDS. 
srnashi,r .h,oe Sornry respondeu no 
seicgranmn qoe lhe bu enviado pelo 
pmofeovoe Aro ir Gaudéocso. candida' 
os a oennsior 000ia sublegenda do 
partido, cuja redaçdo fui ampla-
mente tmahlicada meia ,aipee000. 

No melro do oenudor Surney, 
coto nega que temmha tido,, istereooe 
de dioem, mmmimoar a canslodotara de 
Aniir, "que ioercceu de minha pamte 
palao'mau elogiosas, referéncmau epi-
,,rd,,,votro,iu somos, quadro, depu- 

Aércio vê 
ajuda aos 
agentes 
0" 	 O,' ,,',.,mv.id,,m cl.,,, 

Co.., 

ir aoi,,m, 

,, 

5,, decaia. 
tOrci,,, do i'Dó. 

Ou-o a,, ,Oa'eo,isvi:r e,v d,a. 
ii,,00,cr,ic ia 11 „ . droir ara,, 

cmriam,,,sl,,5,l,n, Oosim,içãv 
Ct,i,,l,t,, 'l'm,a,,o,mo ih 	Vate. 
,oipi,s,oromopsgaoornoo a 

rir i ,ic,ie iora. Seio 

dos i"m ler o,,, ,Ocenmro it, 
l'.,hc,,sCi,,i .Ogioms, dcSs. 
gur.icç,ir 01,055, 
,umcgsasmrs do i.suputcl,. 

tm,'im,i,ln, 	0.205. 
dv 	te ialha de piou 

21 ás asno, dv 
cio!, rsioohsuemoig,rm 

dr d,ir, ii, 
br,ns,hu ,i,.-,robicr,, qus 
"Polie,,s 5'ir,i  

b cm ,d a 5i Omau ,.,, i 
 

.Ocsc,o l'cm,',r,,. e:iri 
i,id,' d,o,o,jo ii,, 

amm,o,,, 5r 1  rui  

ii 'Is- .qiouOo 
sim boi c,s,,'s,ri,ar, i ,. ncv,. 

potrisco,i, or,,m,,it,srs,i,, .' ir' 
l,,,,rcr,mor pedaus,sr,ui,,,.ns, 
uim,,n,a di.,. mvs,r se (r,oOou. 

rricoi5nme, it,'s,iO,,a,t,,sd,a 

dia,,, sir 
d,a io't,c,a,. um 

is ri Ir. a.ist 5 Oia, da 50 00 5 
rei busco dn Os,,ouu,i,di,Ic 
da, ras,,it,,is i'am,iil'aa,a 

.55.t1N't't,mi tia: 
si (itt.' tt.SN5,'.O 

5 , 00 

oo.uiioi,,5,r,ir 

ai,s,rosc,.ttin. lis 
,Icie,a..s 

qae entendimento, cotavam sereIs, 
eaanmirlo,v ensre ac'apiiln dsi t'Mt)lt e 

,rniõs,n Alronida, lá 'ioe pnmc.eo 
ooplrnse mis' olejoos ad', federal Agu, 
ie Almeiml a sacres o seis rapecie de 

c'omcom nolo, p',l,micsi na/omitia e nõoro. 
nho ,msn,la mmml', 'imi rcopc.oms coe-
crrt,m a',,s,om. m, risc ir,, formulado 

Víg - E 

ti F'Ml>ft o ampinr.noe 55 5.0 dsvi. 
olisiss a', os,vanmear.s'srlhu d'a qome 
mio viu e peefvimo do chupa vm-e'aia.qa. 
st:s por t(on,uids, Cunho lima é. qon 
um -.egmc'nmei do Sesse .lo,vem do 
t'art,d', defendi' ii 05,0 ação, do pre-
'ids-o 00' si,, tjirems,oio, .tunicipui, cv. 
ec,idc,r Muno So,.j,sAruoii.. para 1'. 
goeur '".me,', sice ole ttsnaioli,. raso

ouira 
si a cmntsrc. orna Zoraide dvcira para 
ii vh,ipo. 

Z,,mi,,,de Silveira é filha do, rm-
lirco:iei'o 0dm, Silveira e faz paste dv 
csiepm, adm,ni'omrativo das empre'us 
mi.. ge.ipir risc ocupa destacada pmi. 

o'. c,,mvrvio de cace,,, na Purai-
1,:, e no Ri,, Grande d'. Nc,rte Eta e 
rv,mni,mu,ma. sem um largo ci rcalsi de 
:sm,e:,de em Campina e seae ccsnuigo 
riria mrndição polioiuu to,rque000 'a. 
miba oemprc panoicipsu doo fatos 
ps,lim,rvs na cidade de origem de Dão 
S,lvs-ieo. que e São, Besmo. no alto 
vem di por.olman', rh famil,a tem pro. 

ioami:s., ligações com,, en governador 
.l.oãi,/sgripino, 

.,ts i cni  cl,, oenaoh,ir Is anslrr, Cu. 
,mha Lima. c,,mpurevrmão,. mi deputa-
dc, Orlando Almeida. ,, ornador 
Ftumhcro,, Luceno, ,, candidato a 
covernashoir. ,-Oi,:n:,, Morta, e oom.ro5 
procereo pcvmedebi'sao 0 oraba-
bios 'redor ciir,gidc,, polo vereador 

Star,,, dc 4i,,ioo Aroujoi 

tudo 51 :sec,,imdv. (iadel ha f-a:i mc, p' - 

s,0'ãs notoecoa eo:ci. oporado (is. 
cern,, Federal 

l.e nrhr,, d'soe Sacsev vjae o soro 
vire ci,, deparado Xlarcondco Ga&. 
iha pira cnmroe ao POS e ser cand,-
dato ao Scnadii, cr,mrmss como apoio 
dr, vou, ri gooernodir Tarci,io Buei-
ro, rir (0 ,io,,o Braga 000m apoio do 
prcsidvnme -lodo Fiçue,redo e direção 
nocional do pariidc:. "Acho que res-
tniçã'o a vive sons te ilevena 'ar co. 
i,,c a,i:i 

Ecime Tavare.s mostra 
a importáncia 
do cooperativismo 

refiro, par,. ii ,'oo'o,,da,lz. fo,, troa tom um.” de 
parori., Erlme Tsvaree, em conversa i -e m55tes'é 
c,,so alguno lo,rnairaemia Ele re.snlrc.a Voe o i,,meme 
cr,operativiaramtvv'.rmSm na robnlrseste que a ,,n,ão. 
fim, a forçn ',si',m ,oc. pelo muai as pe,s.out. qoanots, - 

usmem e ra i o,no da mim nmsioniero'iVe.a'eavÇOsr. ,eua 
:. Prozaeue'n 

.or'aolo' 

ReI rue virturnbrr,.j ama grande per,pees,va paes 
o fmutures  d'ic.espernsiv,smo, 'untos, Para,ba ema 
n', Brasil poon "ele repreoenta a formno ,deal da 
pescou, se 'unirem • ora 'is mess-e1sis prm.p.-maim'en 'trate,, 
ole o,m re,upeis' ,  maia', e Purti'.,puçasr .goiai.rar a 
Iom m',dao a- - ia,. forma' e para mostos a, n':o ladre 
h'amaua.n, on(am,zri'o o parlamentar ri o,v,uopsru' vis-
mo t ,'m dardo vaeeleve, ees,utadmr. 

De , imo ev,d , . esrac:at dt,,,e , dep ,tsdri FAma 
Tasarc,. , s , 00ms ,'x.psram.s,sm,a les, dado 'ermo no 
,eoor agrmcsla dotondeodo o somem do cammipa. e 
ngrucaim'.r que s,ve da terra. sempre n'ama unceem.ezat 
,e ha ', aumenti, e-prendo da prodaçi',, co c'reçn* 
C.C. ame rmte,strs usoino do nu"o 'te tst'aauu.rr 'e 53 
o,air,u lado. encassora o, pr-,d is'' o preçu, omaem, 

mas, a iivanmidade doo peo,a a drapiçâoickt i, 
mervadr, e tão puq'irnu a', pvr,'.c, de não robrir a. 
despe-ao d" iurocrsss, produtivo 

t,oamamners'e por "o, •al,entou Filme. ê que a 
(semi de ..rzsssiz.'sçãoo duo prodatsar e um de, campo. 
pasme, mau ump,rlaomon a': prometei de prridorçãs 
agri' via, iiga, iii anOs, d,zer qoir 'co agricultor não a. 
urgan,oar de mane,ra caneca, em deter,, mmc ocos un. 
oeee,.e, mude, o, sei' r.mhalhr, rs',u1'uta ,c.etisuz  
ele aio mera ssonml:çTeo de 'e Pomar da açãs avo tuto,. 
mediano-. qrae .30,5 itrande, rvmpsnsavrir peão avul-
oameomo da, preço,. em .Irtrumnrnto dos proãaeores e 
ce,050uetr,do,rs's . 55.r.'mr d'se Foi une defendovom  

-, 'rã, i ice,  

Martha Ribeiro vai 
ser homenageada com 
título de cidadania 

,,ar, c,,, .m55.mniesu.gn nu. -oda,ees'mw.stsip.,.a.. 

A/OT4S POJJTÍCA5 
Hélio Zenzaide 

A CONVENÇÃO ENCABULADA 
DE RONALDO CUNHA LIMA 

!tonalda Cunho Lima realiza hoje sua conven çdo em Campina 
Grande Rira amo convenção encabulada. Todo o baralho itoe ar fi-
zer não urro suficiente  para  abafar o  encabulamento do candidato 

jtonaldo Cunha Lima começou sustentando a tese do candidato 
próprio do Í5MDU a governador 

7'raiti e abandonou a tese na metade do caminho 
Ronaldo Cunha Lima começou combatendo a candidatura dc 

Maria, co,nbosendo Jndo Agripino e combatendo o P1' O !'I'- dizia 
odono'recs' a nossa confiança, é um partido que vierem cima do 

Pioro 	
Ronaldo Cunha Lima cogoliu tudo isso. Teve dc engolir 

(tido i.ioo calado, de rabo catre as pernas como se diz na gíria Hoje 
csgotr Maria. cngole João Agripino, engole o PP 'ainda e obriga. 

doa dizer que o prato e gost oso. 
itonalda ('osdio Liosa foi lançado candidato a gnvernador Saio 

pela l'aruíba toda proclamando-se candidato e discado que não 
abria mdo dc 000 luta. 

Coei doco cascados e duas palmadas nu assento, porém, correu 
da pcia. Correu com a cela. Desistiu, entregou os pontos. 

Fui caindo assim, recuando, retrocedendo, terminando por 
comiformar-oe e acomodar-oe Receberia um prémio de consolação 
pela submissão, pela subserviência. Seria candidato a prefeito  de 
Campina Grande. 

Mao na hora em que oe viu candidato a prefeito de Campina 
Grande, quis novamente dar ama de homem Entrou naquela jogada 
de tirar Maria Silveira e colocar Raymundn Aafora como candidato a 
iicc-goccrnador Era uma eoigéncia, uma imposição dc Campina 
Grande 

Elo o pobre do Ronaldo Cunha Linio entrou novamente nocas-
eudo e ou palm adp CO. doto piparotes correu da pcia Correu com a 
selo Desistiu da bandidaturn di' Rnymundv Aofora 

£ por 000 que a soa convenção, hoje, em Campina Grande, e 
tinia convençdó encabulada E a convenção de um condidato que até 
agora só tc,n feito recuar, retroceder, correr com a ocla, levar casco-
dos c palmados como asco mo mal comportado. 

E um candidato que tem sido humilhado tontos vezes, dentro do 
partido, qui' teci sido tantos vezes obrigado o voltar atros es engolir 
o que diose, que o povo dr Campina Grande ja não acredito maia ne- 

Em Campina Grande. um honiem e uni homem, e um goto eum 
O 

Ronolda CuSta Lima não se impõe anteo e agora e tarde para 
arrcpeodcr-oe Vai ser derrotado por ter sido mote, frouxo, fraco. 0cm 
atitude. scsi firmo eza. scsi determinação, sem coragem, sem alticez. 

(000pimio Grande não aceito políticos assim 
Samey telegrafa a Amir 
reafirmando o seu apoio 



Plantar e colher 

A Natureza nada cria sem finalidades. Estamos 
sabendo aproveitar as lições da natureza, para bem 
servir a unia Capital que completa 397 anos de pro. 
greoso. Uma Capital que acredita em si mesma, em 
seus homens e mulheres, lavradores, industriais, 
operarios, estudantes, politicos comerciantes. 

e/untemos as lições da Natureza, do plantar e co 
Utuer, a nossa experiõncia comutou. Trabalhamos sem. 
pre; colheremos outras cendena8 de anos 

Cia.Agro.Industgetr,rjl Santa Helena 1 Á'°' 

.A1JN1JI 	,ic,gut'n,,on, qoinc,-(elee 5 ele agnelu ele 19s2 

Or p,'.neee,:s do Vivenda "A 

tnueuenclu'', ne:rccccnne'lpice de ?,Isina' 

rnudolca Iencicec,te o Campina 
Oscule, que huuuc itt sido expulsos 
cole pe':prcc'tlleilc do tens, Ircanel 

('neuveen Menu, tc:ersnc gunleu cio 
ccnlucr Ice duO pie du: 'L'enbnlho, a 

liceu! ,erelenoce liceu que te-
cueuccsnrue nec crn!coiho nec aludida 

pec:pric'douie sovei. 
:\ .Iuevt:çcc do 'l'eul,nll'o cond, 

tcc:ccuc cu,endoiro Ieu:uel Goecvcca 

Muco, cc uu:tcce ecu ('ilrtelra,e de Ten-

bulha dor reclaeuecnles tonS Goste, 
dn Sclvn. ,lud:c Geencer da Selva, Jo 
se Guncen Velho, ,ioue Gumes ole-
quenhal e Lues Gumes da Selva. 

cone no datou de admeestin, e 
recnteizeu los au empregu na Pnren-

do "Ancuou:unm'' 

l'uae::di suei,::sruencad:decscrse. 

cace:,. lati 	,os,i,o,tus di, aucund.' 
drc.egos.,,,oadecdds. eux,seeonhreenrsu' 
c:n.iaducucuescuanee Manuel Fensr,n, de 
Si,— dr some Atc:lAe,: dcccv: de Seles. 
can,e ronda ,ue:s dis rusn, 

qas decucie caiem .slien tentei, d,. 
Mano:, di Sim, Sinto,. Pilha do pstniu dc 

I,ce 5, me,cb,e de:ucno, em ,etsr:jc, 
e c 5 UNIÃO. e, :ieeuce:nu uhhrlsndn Pie. 

ai: ele Acoucd:,, de SI rei de idade, cio, 
,i:, nu.lu:m.uo:l pus dou, isepoaceeen depou' 
mev:uc, tuurncdoi PcI,, acto:edcdse ccfi. 
na!, cu'r.,e cas:bem pelo seuunheocmnecu 
tcnnee.Ineste de Apoiõe: Juone de Selos. 
coce: eumd: o sucue do treme qu.' ei:,mou 
Stsru.0 0mb, Suba 

te, dengesduoislee 
isurnuu,,qu,vnteae,rcd.Psacc.s ccvi dou, 
ue:.oeiqeuemaruido, moa qu,cse, em 
dodu ,ssn,oe:u cm humem dc roupa perto, 
oh:up,c da arame ou,, peunou pus mine, 

frio e seco,u me Isente, send, unia 
es, cc mdn eec pude ube,e,ar dir,icinhn a 
cc moo eosnooehsoce,, coei qecelqoes la. 

Sou dheisnde dome qu'n lou pmcc,idc 
apin pelo delegado N s,arreen de iVeim,u 
TSr. N. lo: iud,oade pus cena coisa pc, 
coa, quceuupsuvesandnesemcnuna,eaa,er 
enOee,ag,dc dii,: que seoonbeu,noa u autos 

O o,:,o do ,'uud,oelc frIsem, beoe,us 
a., e' euudo e, diu SIdo oluemo sono 

que iba]oo t,,da u opisidu 
publico cunupieiO'oun, seca dado a atuo de, 

mi. do u'idcds. mrdea:le ptomeea de 
leu 1, acione, duce,nadoe Aol lOuSeira, apto. 
tudo polo, ('oeeauea Muuluipej, eu acuada do 

Na 0.e,í,coc,'o, dr au, pcnamuton,. a 
Ao, Riheuro heacanou qor Merca. cri li. 

1h', do e000e,uonte ,Meocel Perneuse PelOu e 
Ores, Suna, n oloeu a meias 

cliv. de ,uu es,' liceu, no B,crcn de Prata. 
e vd: e, nu,t, ,cfro iuern rebocos, me:,: 

Carroceiro pe 1  
temendo ser 

CAMPINA 

Vereador reivindica 
a Enivaldo anistia 
para contribuintes 

O ice e 	o e 
hI:i', eu 	I., sou:uu 1. 

1. 	ei ..... 

e, ( , , ,ee,n 	e,r.cn:l, e ..ueupcc:uuuie:u ei:i..c.eurn,uuulu 

,Ieuesd,,: d,, 

O.' vii. 	Ihseem 	 udumuquce 	e'.ue' rue, .1.' 

de Pune:. 	 ole doe. Is lacei:  

ccu,',çSu , diu p,eiuorne.. dc e'orrecS 	 'e 	 'o..: e' 

,I:c.,e,euunc:..tcsclelu,efle ce,udu..cgcilpnuemlunuu:ul.' 
,luolum ci,' useI ,  ide .1 

Si,, e'ee'ur o que e.e eumlu,ia, ,.htcee,ee • 
'h..es,', , d,,ec.e cl 'e eii d,dcevs,ieuui 

5 uu,:ui., sou :.ud,u 1, ela mr,ue'aeci.ueei'ec  
e'c,uupun:t.n,,eueli io:ue:u 

Sindicato atacadista 
empossará no sábado 
a sua nova diretoria 

................................... 

Ie'c'dedc. il, e' :11.11 'cv 

e e.' qcadn. c!ençeeee, isCa flem ouicocicnido 
Lo,,, 'e,  J,a Peneen,, de maus Adecou li Sem,  O',.:,, e 

Edeeld 1 pci. orne. Ccc lence, frue F,co,rn  mede,  
,ie cl incha c, ,uos:IIe: Pisuil l,u,oe 'e se,oucI, Soul' 

ir 5v.', e .1 ou oe i.e:h:,:a 1' Pacto, hopieveon,,: 
da Cc. 	e'ne', 

Ociroe'Ou. Reiie,euuOc:utrs cose: o FAdneac: de. e', 
"1 	d.. FumO, doe 1' rnc de Sus', e Paul: frIsos. e 

t'es,ero de Se,,: ,  MunI. ,  Tecem, Succs 
O ,: 	 euemie,usj: presente, :eopre'a'ecenco d'Se. lega. 

Tsoi,ill' 10.1 pe,fr [emenun,pn,sruetcnen,. dn 
- ...........Ond,ed,l',,,o,, dl',,ee 

pu:euc 	e,p: 
'o doioil 

Suplente impetrou 
mandado contra posse 
de Hélio Cavalcanti 

dedo Nogcso, de eeunuda  emprienu 
= o,uoee, e, 'ruec,'enua aceuua eu,,. moenda ultima egunda. 

u enO,:,: Hebu CreNtes. ieeclae de nega, que 
cnn: cd. tuas, naco de aaaUncae Peeceeuina, e isoeptue licença 
sn:nid:ceer,nndecueu. 	

•u, 	 que 
Ileicesencu de Cc,. ptiance n retnrnn do ueeeednn Iceencesdo 

pto. acama de aaiunnma p.eçnaleee. temes dn Sonda hienas, Jnãn 
adOrna que J. eueaulinu. 1,: Oeçencce da. Munielpiu., 

dc'u.picna PreCeituo.., C.nraa munNep.ca. e eaegumnu 
qce e e: EStico CaoeO.oee eu amena cor caesesncnpedo.iicroçs 
cm ccc dc eíeuiomneOu Par, ce.tam,vcu de eaudn 

O tuas-dado a, .nue,,cça umpene.i: pns Noguecoe de Asnada 
seu eeiraue u' 1 Canuno, mercam dn mc ndougadn Matou, 
cSuLa,o Caede. de Atend, e na. cgu.rdendn delrnimasem pnr 
pinede Jejuns 

\ue , radcacnqueoceee.dneHeleaC.eslnaau.upndenaee 

ti.enacaeua iva. een .e,eaben qusndndncérminude.ua lucro. 
na a cv 'dai eeupi.mc, emna,engec rnae.capsnha pelo Ci 
muco fiar, upa] nas prorcu.aeiecçuea 

IE 
A clecceic,e do ,leest in ubec a, 

niiedo, o CIteI: Peolteietileio da 'a 
tenda ''Aecaee»eccs'' cc ttngae nos 

locesoircvn cvi:,, 00 selarc,,, vencidos 

e cor venere,. 1.. occiórco, t cedo imIte-

I'eetceee cc se,:le':cl'ec cuniec'iol. 

Elos elcvnoece:c,, uitcdo, qocn ci 

oeccto'n:ÇO do 0lecsttçe cc 000siitnci O 

Icei tueiri: lcec'eo iene a eeoocccqUintu 

cia tenra ccccde Ircchcrlhncaecc e loro. 

deceiacn. Ecu ccnlec dirigoda cl leu. 

lceenoa, ova loonueiruo escercscceam 

oca agrnclecicnontu eu alcoco recebi. 

du da comuniclnde de Camncna 

Geaeele, uubretadu dos scndccataa 

do trnl,alhadorou, que Ilcen empres' 

nnearec toda a solidariedade 000nai-

ccl A soa caccuu, 

1 

1iB1 
''Col, ,o,ecee ':c'hp. iva,uo es minha 

em:, nO,: euoe dceud,e qureuehaaida 
,qunien,ceeir doo cism, pua e.ao,os:am 
me,muchccpcc, rei um eseco, 'leso  mnreeco, 
de hiculronde Ou, , devcui seeuvhre'&.I,", 

5 ue,eomuueiuu uculas que secou da a 
'nu:,, proreou iuua surcuço releoceece, icei, 

pec,eos dnpoimnvea na 
ac,reuuçc.n coe: uuesda. 

enmbcm Ice acercado com ulc , elcneaao eco. 
'onçe de. Sn,mcccnuoulo Segurança I'cblina, 
Cci cl,,, Meeuno, ecu'stcnaou oe que ha:ea 
du:ueneesuusmescn, "frui Otoue,ctcrdom. 

'Ftcceelde, pobre, e enol oere,d, nau 
cObri, cone,n,eo onohrJl,andn:cre eunaeeesa. 
oco de luorsu, rede en010uice boi:nsrs,a. 
nhe:cd: um Cme,cuuoo Gr,ede, e das, que 
nau prn:sodr "Se ulucun oidade, uno trmn 
ios uoeosuivod: pule iouce,d.: 

Seu ,Ohuinsdo opr,eeseau,scleeervoeie. 
sua, quaedo al'osmae opsonum, doOu e. ris 
dis.no quo ,uicoeio  nau, era anelos e,,, miem, 
p0,. drsn:hriu qoem ps,:icaouncoeis,, di 
e,nt, rcpe,:o'cou,e urro poder:, cuica, seca 

O homesageode uoeoluiu n arpunde 
o:euee':ooaeu'prspcocedo para er,ubme' 

00 nosoil,ulir o: Oeni dc uoeernce, snu, 
conde ele suo cede luuduerrmrnto onda' 

Segond,: eoeneed,,c dou Oeheiro, o es,' 
e,atier do si lo,:, orne l,'u:,unn,ciem ç,oicc. 

r.esduu:c ci e,uo:i Sunto,, Silo, es 

e,ie,ur e da "Caua de Pélis 
Aciuju"' Iluti, :u.lr II ,i,emurii daquele que 
1., e,ne,,e:,:u,,,,u,ndu '.'u,elnc,uuodo mundo 

Conaandante 
receberá 
homenagem 

O eueenen'ouroocl 
Puee10 11:00:5, de Medeiro, 
l'nouro, Comcsdaeer do 
dl Bccuihco dc ialsnioruu: 
bl000rlc,d:, sudiada 

11 Corveuiso (mmd, saci 
ii: cana, honrnn 

	

e, 	
' 

	

neo' 	 d,a dc huqe, pon 
puro dn cuuicota dc Sane, 

dudc 
O homrnsg,m au Co' 

mandante do li' OlMcr 
oenccaniubrton:eu,dc, em 
um nimnmse se stacresce 
Pasenarnunu, do 51 cm Pé. 
i,nn Hocci, e mcd manda 
coondss.da pela se. 
cersadocLuciM,nshoda 
Silo,. Rrleçaei.Publiese 
doEccncóniuReuactalda 
Cegepe em Ce mpie a 
Gnmsdn. 

Nrt,ured de Ames Lo. 
uuooente',as:n,IPeo. 

1,e II,,neero dc Mrdrim, ia. 
iu hmttocuoc000mdn 

d,,umnssmn, aeon,oedoda 
eI Ilcoalhão de lnl,neaeie 
frtu,tov,udo, aotoreoemos. 
e sedIado od dei ido eoao. 

n,geeend,n,a ele Caeuo. o 
cubooccicrrdo nec Ci,mpiruu 
Crardu por :uo, do I'rnoe' 
dcc:, dc llap,ul,ll. i e 
M,t,u'.ltodoEaorou:,, IO'cl. 
te: l'i:o. d,' Comuolbe.,: N. 

e r 5  o e  

Campina vai 
participar 
dø eventos 

O',sec'icua or,edrr,cs. 
r,e 0e,eaeOte,,' 1 Conusres,a 

a 1 O'ong,ea,a L'e' 
r,5n,riu,niu de II, itnrce, 
1',,s 'I'.olua,. ,aoceoc: rrs 

l',n,nl. no 
erreI,,  de 17 e lO d'cem. 

:,'etiuso t,rO'aoo,:, eu,iu 
uuocp:ou,s:l:t SEIID'7,tEic'., 
l',meele::ecçlu, di' Iloccones e 
lIdi,osouio 11,1:, due Sacado 

Peu, nu se uu A, r ca d: Na, ,  
uuu:ie:iu, 01)1.1, Pria S,:nrlr. 
sul,1,'lI,Oicceçcio e CalCas, 
:0: Meuuu,eltiue Odduo Caia. 
,u,e Oiu]s-.n Suueto Mutune 
,luanus Sm,rel, pele IlAdir 
it,uelo,rern,. lu'ram nanuide. 
d,c, a time, pane doe nas. 

cio W. l'eroas. dae,sr, o 
5, cml 'e: de Pc co ,,ç  he di 
llrolr Ilotoduel de nuiricono, 
Pu,r, Tolo., 

A vnslidndr e.p,cu,l da 
ss,uceen 1 aliso, de sxpn. 

o 	do 'mrctoetd 11 
louras, meda]1. 

dadeaeauuuaç]n.. dnndn 
iteoni sinaue n,p:,ga m 

u,  
e que 

or,ernd,m coel:rcr,oe. 
se, tnmeshu, da Edueeçãn 
Foloa c rinopnnoa, 

A itoisce, n,ior,boen' 

ore lnea:eencg,ieaie de 
nuodo,rnosroenennbnen' 

Sciue.ie quo, de ,cets tosse,' 

,'Coegmss, com aa,crn' 
te,çle000t,emeçnc, das oege. 

AI'IIESENTAÇAO DE 
TIOABALILOS 

Pnoleeeuree. nrno,,te, 
,,puOen.,c 3  ulgonuom mor. 
duo,, dreno,,  
cuat e, lou cofre ,  ccl are iri se 
,it na o lo de e no b elba, r,en rue 
sobso ,aprnioe,a,. enilia,. 
,nieecinroaçee, pmçtceuçn,, 

mal de Ilduonçin F1,iu, 
Dmpumcs. 

AilrcieNsn,oseldr 
En,tse,unai Cd u,oeuo.se 
toml,eunuooneo'l,o dr tola 
oIlr,ul 1  incurpesedréc,m' 
pirluanocienal de dilcc,Ao 
du: liuporuc Paoa Todo. lana 

psogramação eapsui,l 
nodua lSde,eoanbm, tona. 
lue,ando todo, os amuoc ,oc' 
mretu,  cl,, dou, nangeea,a,. 
o,,  copo em que no imbiioa 
1nc,,1 em Concebo ' , pra. 
gsomred': erra leoado eu ir 
crndor ,ntec, ou,nja nodie 

Os doui Cuogrse.ne, da 
Par,oO dr, animo 

pn,mi,pol pnra 
uru,00lmno O, deu udl,co do 
SçEu.MCC iobmeOodo pon 

o paecec,p001cu rIm' 
c,oe, dc eep,iuunoietrm do 
,mpeuveu roc ,onlluu de coco 

A Cmrden,dacia de 
Educoodo Peeic'e e D,rpne' 
eu,diSec,storur drEdue,. 
çda o Cuiccno dn Sacado es' 
noibru o camolima Tahea, 
de Peuu hl,o,ohda para o 

a a' mol,asr em Co' 
rueuh,uop,tol do P,rmd. 

Lojista8 
viajam à 
Convenção 

Uo, dcbrgiçda do CIa' 
i,u do, Oirotoeea Lo1Seo, de 
Cmsop,nl, Croude recues em 
Sec,,ca Catarina, no p,daimo 
mio dc aaontubro, e fim de 
pot'tuu,p,r da SeI' Cono,n' 
Ao Nac,aool de Camérnio 

Lae,aia. a ar m,Iia,r caie, 
cc dim cd, AI, ao Balseárao 
de Cscsibnnu 

A eouido salen, de ebio ,  
lus, da Concan Au Ires lo' 
garoa la hona,dadia Ilda 
aei,mbsu.'oom , pn,arnça do 
msusiatm Judo Csm,Io Psn' 
se. do Imdãairua e CamIsol, 

de aucotedades cicie. aele 
'voes, e oel,,eliatue,r do Saca. 
do de Saom Cecanna 

oltorado, durontr o conoli' 
os íugoral'."Oemfliacodsa 
ds:,,ôoc goonons 
suba e Varsc ,u'', ,or dnbs' 
,1d, uno, umou,e, leeoa Jnrae 
50' iluo n Au nn, ro ,1 ,tuh ' (inc 
ico Anspud, LuiaPsaeoi,uu 
Vuina '(icei , Hoeas, Mc 
,rdo, Silcie, l.aco.mnoarr Pi 

Gcupo Pie de Aodoar, 

"O tabogio Seu,] di 
F.o:nornoo Ileodiboin, o mama 
I'nnapecbioa.r", rues pnlsscro 

ir, pnolcSdo pelo ir Ju' 
]iao,O'ho,,l. DinsOondobie,. 
lecuco Bsa,,l,cro de Ecos,. 
rola da Fundação Geecleo 
V000. c "Obeticulos ao 
dcoeno,l,ioenta do l'sqoe. 
na o Midl, smpncomo laiu,br". 
cm po,sel oluo intocari a. 
e,Oc,tdeuloa aol, o 'anca de 
oence,der:opnouleioaasub, 
0000 dc homen, rsaboonei' 

lIde impboncaçi, copo- 

iIESILUILOCICATiZAÇAO 

Ocieoa como, do inca. 
se 'e d:ampnosar,adu boii,' 
ci sofrO, ugu,lmesia. enfio 
ue,dcecdl,areadea cola. 
P,ttuelll,elena da 'dl' Cor. 
Oc::çlll: Ni:eusal de Comi, 
ou. lucuoca, quaea .riceo 

'5 l,uo,Oe,u. Psev,da 
Me,clilu dr Lcratccso. 

iealect,r,.rr 
,:,,lcr,d, lmb oiini.cd, Hl. 

5olueã',. de, llcsho,enc,ie. 
e,e,,u,ii'ruoudoncce  

r,,oi,oe,lrd, e lesodueccc. 

'llccapcl tu, eenpsneieco 
do loulIlIcie 

de 

.10,' ieooaeiaa000 da 000ee.o 

Pediatria o Obstetricla 

De. Celno Pacv, de Meesnita Júoia, 
Cnrs,atdeioc Av, Dccarte da Sileseira, 519, Is 
I'm,,or 
Tolefansu 221.5359 

AUNTÃO 
Pobbuno,çdo do Ediro,e, Acilia,. ASa,, ialrrço,, ei, 

DIREÇÃO COMERCIAL 
Foros, 221-7001 o221 1220 Ramais, 22 e 29, 

JOSEFA DOS PRAZERES 
—— 	 LIMA 

MISSA DE 30' DIA 

José Baia Correia Lima e 
família convidam parentes 
amigos para assistirem a missa 
de 300' dia que mandam ce. 
lebrar eco dia 07 deste, (es. 
bado), às 17:00 horas na Igreja 
do Rosário, em sufrágio da 
alma de sua querida esposa, 
mãe, sogra e avó, Josefa doo 
Prazeres Lima. 

Antecipadamente agrade-
ce a todos que Comparecerem a 
esse ato de fé e piedade Cristã. 

CLINICA DE OBSTETR0i1 
E GINECOLOGIA 

Rua Maximiano Figueiredo 357 
Dr. Reginaldo Tavarea de Albuquerque 

CRM 788 
Dr. Aldrovando Grisi . CRM 879 

OR. ALEMAR DE IUNA FREIRE 
CLINICA GERAL-PEDIATRIA 

CRU - 320 
CONSULTÓRIO 	RUA Gubub DE CAreCI 

N131 2'AND SAIA 201 
FONE :221 '3100 

(HOSA MARcCOA) 

ALEXANDRE C. DE LUNA 
FREIRE 

ADVOGADO 

Parque Salsa de Lacena, 53011' and. 
Edifícin Lagas Cemtar . Sala 102 
Fonec 222 1418. IsSo Peaama, Pb 
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Au monta diariamente a graridd procura para a tran.sferéncia de titulou 

Polícia Cü 
hoje nova 

A Polucio Civil implanta-
rá, a puelir de hoje, uma nova 
sistemática de Ação Policial, 
segundo informou ontem, em 
entres'into mletivo, o superin-
tendente de Polícia, Lindem-
berç Patricia. Ele alega que a 
policia de João Pessoa está 
perdendo terreno, com um ao. 
mentn considerável de ocorrdo-
cios de crimes. 

Tambén: sob o oleçação 
de que foi reeeptieo às criticou 
feltro pela imprenso autuação 
do policia civil, Lindemberg 
Patricio disse - qao o ação po 
licial terá utm 	 as u 5000 sistoii- 
tica, havendo mudunço os 
atuação doo distrituis. "As dis- 
tritais funcionarão normal. 

m mente, oca  dias ate, mas ha- 
vera mu((unçiss nos plantões 
notamos e feriados". 

O superintendeote de Po-
licia explicou que, nesses horá-
rios de plantões, os distritais 
são ficar apenas com m escr, 
vão e aio agente, paro nonta-
num as OeorreaçiOo e comuni-
caram o Central, que coorda. 
tara todas as diotrttais e tema- 
rã 

 
os provtdtocias neccosáriaa. 

Na Central de Operações, fica- 
rão três delegados: um titular e 

)il implanta 
sistemática 

dois adjunton, qas estarão em 
contacto direta com os distn-
tais 

Lindemherg Patricia ad' 
mitiu as falhas dos policain ci. 
vis, bem como dos delegados e 
ogentçs que utiliram (armas 
incorretas para concluir nuas 
tnvestigagõeu, "mao a intenção 
soma ó melhorac a atuação da 
policio, para evitar excesso de 
cri mes". 

Também as cabines de 
plantfies da Policia, segundo 
Lindemberg, não vêm funcio 
nando de fortna satisfasoria, 
deixando de atingir aèu objeti-
vo inicial, "mas todos serão 
modificados para que sulca etsjes. 
vos oejam alcançadob". 

.Sobre as proibigõeo á im-
prensa de fazerem teporlagena 
fotogeaficas dentro da Central. 
o ouperinteadente disse que 
não has'era mas restrições 
qaunta ao material fotogralico. 
mesma que ou forogeafad ar-
Jata possuas intiuenteu. Caso 
tenha cometido qualquer deli-
to, o t'otegratieO terá todo o 
ocesuo a tirar suas fotografias". 
'ransbem, um boletim anbre as 
ocorrenesas da toiro anterior 
seco divulgado au 6 horao, da 
nuanhã, cora a tnspre000. 

Balão caiu 
nas águas 
da Lagoa 

a pr".iaa'nas 
i',, ,.,,o,tudass a drpa. 

un,i., (odrest pnt's Ruo qsr 

d', l'un5ar '0.3.5 de lusas. 
,pcs,.»usouuehona.s•rst 

s,cronsuloo,. oducundu., 
n'rue dc P is 3" 5 o meus pois 
tu prurzd', Ic,Iurul ter n'o.. di 

0v, nt' di arrota'' 
d'.ia,p,ibare.q'ic 

550., l,i550 \i,a',v lii. 
lU,,,'aiuuantr, d'.  

seriam ehnnoavd', sarne. 

rI, ex, Sub i. lo P e. .r, no 

Comércio 
aumenta as 
suas vendas 

Ocorrrrcis dsjoUoén.ona 

dasdradssosrn.drnido.aca. 
mnnoraçár. da Di. da. Pnia, 
nor senão rnat,eadaa r,a pronistn 
domes No. di, essas vim das,. 
dndr. a orado dr e,n,ans, 
meias, ienan, e saltas U. os ar. 
trgm msus'ulinm mais procura- 
dos reina mnaunidaeen. tegna. 
do m ana ,'rndrdore.. 

Nas Lotas Amsre.n.a. 
anos doa nos,, Srs,urorndas p5- 

pe.,00cosos. 55 setóna nas. 
eul,vui sUo vrndidum par prrçm 
csnndas, desde a maia acesas. 
se,, aos mais altos Paras O,. 
dos Puas, o sesues do di. dr on. 
sem raqueta coa. mmntoid rol 
ch,ariõra, qor cmta,'am 950 

A. amuos nsacah,nsa iam. 
brn résos sun, preços variados, 
irão dradr o, OcO ana oou cruaru. 
00a, rn nedua. .qa eamusaa um. 
bem vaenm de prrçs.. esses 3 
5 mil emersas. deprndrndo do 
anojo. AiIm dr ousem. mao 
grasn,aa. sae,dat,as, sapatos. 
que sUa m moi, pmcarado. 

Os oouuc,,ua soa lassa, os. 
s'rr,uvacdo a eoapra Ir prmna. 
Ir! pura 55 Paia, tum'en'n use 
ismaram ú'rquen,en, a paet,e 
deooiam. cvsseomta .boaro se. 
no. "Campo sua, s psmrore 
do seu rapa, r "Soer ni dr,. 

o par.' lrlsn" Si. as tinha 
dsa prupagandssrr.ivandas 

íeosido. nem que baia 
mauer p-apaga'a mm 

eses's'a 

Moa cura in s'rndrdare.. 

mau aia isnpeia de amanbU, 
o'vmrsvio tuocieaaso 

Uici,,,uasundr. para 	unbru 
drisure soas ,a'aprsa pare 

nxlurmah,rius aats,'ae.prea 
i.pv'du,oa baixes, de la, 

e". c.,sa uo'drma ,osope.r e 
uso,, suo do Ou,, 5,, Pais. 

Renasratodo Oca',-Jso 	 . 5 

Ir 

pesa ele me 	' 	u 	 - —1 

0 	 •d5 ' 	',a1 	
aimel'pc - - 	 - 
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TRE encerrará amanhã 
inscrições de títulos 

O Tribunal Regional Elei-
toral encereaea amanhã, nem 
proreogoção de prars, os ins-
criçõtm e tromferéne

a 
 iaa de Ti-

talos Eleitors em João Pes-
sou, obedecendo o calrndáeio 
oficial do processo eleitoral de 
1982. Devido aograndecontin-
gente de eleitores ás duas Zo-
nas Eleitoras da capital - O e 
114" - luvs'erá atendimento ao 
publica hoje, Dia de Notas So-
nhara das Neoen, doo 8 ao 12h. 

Até oatem, cerca de 200 
pessoas, por dia, requisitaram 
teanuferbncia e ioncriçào elei. 
torol, na números proporcio-
nais Só ao mds de julho e ml' 
cio de ogostn, segundo o Chefe 
Eleitoral da 114" Zuno, Zomira 
Mendea, quase 5 mil pensnan 
deram entrada em peoce050s 
no TRE. 

o número insuficiente de 
fsnc 	 ar iooárion pa o grande 
contingente de eleitores ao Tri-
bunal Regional Eleitoral e a 
insistência de analfabetos, 
querendo obter o Titulo Elei-
toral, têm sido os principuia 
problemas enfrrntodns pelas 
funciorsitios. "Muitoo pe000as 
apeeodem o "desenhar" a 
nome em alguns dias, come. 

Kndo, doma forma, a Titulo, 
 fanciondrinn são treinudnn 

o detectarem moes analfabetos 
"desenhistas", relatou Zumba 
Mendro. 

Os candidatos a caegoo 
elettvas tem participação 
constante nu inaeriçOO e trana- 

ferdncio de Titulos Eleitorain. 
Ontem, podia se notar a pre-
sença de candidatos a Câmara 
Municipal de João Pessoa, dos 
vdeios partidos, dintribaindo 
ordens de fotografias, orien-
tando os eleitores no preenchi-
mento de fnrmuláeios, tirando 
Atestodo de Rnaidéncia, entre 
outros mecanismos neeesaárins 
para obtenção do documenta 
eleitoral. 

Très fotógrafos, contrata-
dos por politicns para atender 
srua eleitores, têm tirado cerca 
de 150 fotografias por dia. 
"Nunca (atiramos tanto ramo 
agora", relata um delea ocres-
centando que atendem qual-
quer candidato "do Governo 
nu da Oposição". 

Segando a funcionário 
Helder Queiror, do setor buro" 
cratica, doT.R.E. praticamen-
te todos os eleitores são leva-
das ao 1'RE pelos candidatas a 
cargos eletivas. "Aproar de 
não terem influência dentro do 
Tribunal, pois o juir boisou 
uma Partiria proibindo o oca-
so de pmsoas sem aatacsrnção, 
os candidatos interferem orga-
nizando filas, tnscres'endo em 
blocos, ogilisando, de um certa 
modo, o trabalho", dia. 

A partir de segunda-feira 
começarão os trabalhos inter-
nos, havendo ama previsão de 
30 dias para entrega dos TEu-
los. Em setembro e oatubro 
funcionarão as concessões de 
2' Via. 

'AirNIO • trOa Frase.. naint..fsir. sã. Ur.ta da ima 
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Capital Paraíba 
A cidade de dono t'eaoroi completa 397 anos no 

t,t rio filie O tostar: odor Ilocdrio do AI. 
,n,qds (atiço puhlicamente a proposta de que a 

risse do ('upA ai ïrja mudado. A exemplo de Sõo 
('auto, a soluças iria simples Paraiba, Capital Pa- 
ra: 

À idéia boa porque virra melhorar, em moita, 
no aspecto pnncipalmrntr turístico, em todo o ais, 
uaonoridodr ria r'eieulaçdo da nome da Capitat Por 
outro lado, ntuitOs argumentem, inclosioe, que o 
num:' doou Pessoa e herança dr uma briga política 
(lis' Ind morto tenopo deixou de esiotir. 

Doo 

Manga em O PT em 
dificuldades 	Jaguaribe 
•OgolrirnMafltta. :100 . Hoje às 20h30m, na 
jogou nu Seteçiio Bra- Associação Beneficente 
aileiru em 9ff, rutá 12 de Outul,ro, terácon -  
em seriar, dificuldades tinoidade a programa. 
linancciras em Quito, ção eoltoral que oem 
na Equador. O orem ,  sendo desenvolvida pelo 
dente da CIIF, (,ialite núcleo do PT daquele 
Costinbo, informou bairro. Desta ver haverá 
anteontem que enviou om aboio musical apre-
dais mil dolores paras sentado pelo grupo Ja-
jogador qaitar suas gtsursbe Carne - Essa 
contos e pudor sair da prqçra,00çãn é o reuul-
Equador de solta ao rodo de ato trabalho 
lI d d e ç-rijunto e j  obt t é 

ias eoistoo trlefóni- 	promover e difundir a 
vos 	 orbe acoItara popular. 

Cuca, Maria 	Análise 
e Binidito 	de Iremar 

o lo, debate sobro • Pertencente nos qua-
quadrinhos na Pursi- ares do Departamento 
bu precedera o lança. de Economia da IJFPb, 
mento do numera 1 da o professor tremor Bron-
revista Cu,.. tio :b5Sl5 ceado afirmou ontem 
V. e a numero 2 de que "o (somem usança 
Marro e Booclrtu,, de 	um dircçoo som tatágio 
Henrique MaKrslhãeo, 	tolserior da organização 
cor serie das odsçoes social, em que a meneio 
Mucunaima. O scan- e a tecaologiu permiti- 
teelotenlo scra sabisda, 	tão um volume de pra. 
os 10horas, na Oficina 	iludo de tal ordem, em 
de Arte da Diretoria 	ornou de quantidade. 
Gero! de Calturu do 	qoitlidodr e diversifico- 

r 	ção, que ele tora tempo 

Tomazlliadeila, nu 	e recursos (suoU suo alto 

as'enida Generisl Oso- 	grou de ottcrfeiçooinen- 
rini. 	 5ur social'' 

UDO 

ao uc'gurodo do !NPS, na Parsiba, o ouperin- 
ti'ndeote regional, Siodulfo Guedes Santiago, 

viaodou colocar, nos pootoo de atend,menro, colono 
de rcelamaçoe.s 

Toda e qualquer informação, nvclotnaçdo, oogeo-
tao. ou açonttciio,entto registrado dentro dos pastou 
de atendimento, podem ocr depooieadoo nao cuioaa. 
.4: corro, descera cottstar. nome e çnde,eço eomple. 
tu. puro efeoo ue respostas, o sigilo oera mantido. 

Trabalhos 	Nossos 
do Mobral 	livros 

• Supervisores da 	.0 1ornnlista Neloon de 
Coordena ão Estadual Araulo, em sua coluna 
do Mobral na l'aroibu 	Lus'ros do Nordeste, 
se desloeuraiti oalem 	çiublscaclo no Jornal da 
de João Pessoa parra Bahia, rdtção de 29 de 
ianpeeionoe os rabo- 	julho. dis'ulga a relação 
litOS ii escavei vidas 	dc olgosso livros pabli. 
pelo orgão no interiae 	eadcojtela Editora Vai. 
do Estada. A informa. 	s'eroOr itia da UFPb, en. 
çdo fui turestoda pela 	ire eles, Baruoue, de 
eaurileti udo r tIa Osius Domes; Brejo de 
Mobrul Renault Viei- vireis, Horàcio de AI. 

ja do Saasa. Durante nteiãx: .1 Elaboração do 

pees'iso 
OS 

 lrlob'ral Poositu de Pesouioo, Ja. 
perearrerão todas as se Augusto de Soara Pe' 
1romissães maniripais 	reu; íbsopi os, Celso Ma- 
instaladas no Estado. 	rir; e oasroo. 

DOO 

•Amaolid.uo 20 horas, o filme l°ara Clemence, 
de Charles Bel,nio,itc,oeró exi

,
bido rio Aliança 

Froriceoa, riu porque Subo dc La cena, 591 A 
entrudo cfrunqo,'sdo ao publico cnn geral, com 
legeodoo e,s pfirsuç000. Na segunda.feira, o 
Ailuuençi' oro,nooero uns eec: tal do conjunto de 
jazz ,00d'c'e,vr Didjcr Lochwuod, nus Teatro San' 
tu floco. 

• A atrisitalianaç'taadiaCurdinalce a fran-
eeoa ,tnnj,' Gieardot, aló ,,i da cineasta Li. 
bana Caiviai (nlirigia A Pele), são ealgiamaa 
doa preacriçaa iaterrairionnia ja confirma. 
das sara a abertura do li  Festival Noeianal 
do fluia creu rias ,lrtea, que «era realizada 
em Sdo t'aolo, de 3 a 12 de setembro. Será 
um aeo,iteeimealu badaladiaainio, 

000 

• .l 1', ir, ruiyss loros luuirta de 'teatro A mador es'- 
tu 'IlibO.! uro,., ir,', siiscOoiu'?iliu leei,nitando um 
heidi .1,35 	 iiuo acuo e,'niea, no Lota. 
lo Is 	p,,uiu ii, oortndu peru ;sleits'nqoi'uuo 

sfO
isso os ti,:r i cor Jose (dor nssi. 

gui s'rnr,,'rI,'' i'',,'us /i. cccii e a .nu'eu'i'taeiO (useI- 
do 'iii 	.Jx,,sx 1,,' que o t,'atro quer siaia 

Caixa convocou 243 
candidatos aprovados 
em concurso público 

vruatlum "çsse'qq o tarrninirnite da 	.itet lirr , mti 
SES(niOntu. '.or SIm srIho. 1,-na ( om"'r'u ,'l , e-te da Di' 
Sl'sil's dv 'sluouvi.neaçusu 	Ftcr,,r., lli.rosnss, da 
('ElEs,. 

Roto-a q'se fI,r,usn dor eae.tnsr. ,,,, is,sgu, d',s 'alt,' 
as d'soe meses parturipae.urn ela, pr'ss a. '1., v',nvur-
si, 'la ('uso i Ec',sdmtc,s Fvdeeni rir Olor; O. candida 
IsS apes.oasl'ei o, , ,'.nv'ur's, de 1979 e não chamada 

para u'.umsr alegam  
o,sr,.s' emfsec.-a' vsc r,Ju. o' ,'r.,rJ s' - pari rrelvar 

'troce 

l",reons r,r ei -'rir rio 1.,',. 's C,,,pao .c5, Ci '0v rIma 
ela tinI' 1 , .i pro's'_rinsr'.rU - o;: 5 v',a;ualael,, 

ps,rqu,e us Pres sOvei, da iSvp ,u si. .s r..nnr - ao medi. 
riso di' esotrvçã'uds olv'l,c ,i. '.0. rvr. -,rnus.'srs a 

pos publicos em geral, nu época, resolveu ordenar que 
a ('El" n4ri Nunca, rua ud', \lr,, .,mé,,,n, 'e vbe 
r ,'ç , ,uih,'ie m '1 neeo--.,ci rIS- €',r'uuo/us v flt.,enr''.,m 

24 ' o,r,.r ii.. r , e' 

rir 'suo. v.'a ruzi,I'.'uei,, 
11 o.svdo 'o loiSa Es' r,"Io', a 1-cora  .Svg,,u a 

Paraiha cun,nulmde,u ri.. -i agu'nc a' i'i"in  ela 
(15 „' II e. 'os sernpe'ur.zas ria na pisar ouso alga 
ro,., 1) da' , . d. .. ,r,svs,rsaelse, nàn, cvns'.cad' o sã'' e 

ria "El' 	j'lojc os osragrar,'rs (atem .,r rat,alh,, 
fsnc:oo.-.rie, gonh,,r', a n'-,enadr ','a meco das 

uSe suo. oar,, '.' r,,e, ursads,s s 'e' v',rsse 5,,' se atas. 
nrafl, Ar's.ilmonre ex-na meã..,. vrts OU, , Pessoa de 
3m e.uaouaru''- ',risvslo, das ,o'cersr'soIjOs evcslao e 
moon,r,cçre 'AiOs',,s FeI,eneaa Mo,tj, sare- este, e'.-
tagiari',s a,nvrsrn o errs',,,o  sua- nãa, v',noegraem 

\.' eouao',, '.- r il,mur de lima ('onseir.s da 
Admunu e rrasà., e Rei ir' -  1-1 irvasio v afirrva que 
est,aguar.cs viu 'copoor ', loque de nrneném Elo, 
çuorirr. cnn ri respaldo da5 Zt'aO".Oo empresas 
para aluorlar ou .mpevvrlie,'sbem. r  e'tugi.iroi srttoprr 
eniutiu, é uso programa sobretudo de voo t's -mzv'iut e 

ate ucu ra rui , . .o oi'  .rr-,' - (au,, 'rio nenhuns das par- 

o. o'tuDn'i. ,u5 vms o o.b,nn "it , , loura- pe,e dsa 
pereeheov.,.anesisic '3 5el  ,r',oeir',o Muita tente 
que cuuociu'a curtos umveesivatoos urr :.';oho trobu. 
lhavam na i"EF coo., e.na,,' iru,,h t"amna teme' nve-
suo nsoo.heno oste a Feuoinvn,,  _'r' o -  ri', t"r,'jrama 

Henrique Magalhães 
lança mais um número 
da revista "Maria” 

4) ('ar 0.110 'ricos',,,' \tu:,.irir 	1 mirara 

ttruunrms ,  -ahj.' r. j'u Orne xx 5) .,,,',a L,iovr.mn,u 

buuealizudu ,i nU,: nvnvrsl I)s-rrs,. mar, '.,m numere da 
resIsta '\lar.a ' \a ,oasij' .erá ,ar,uaaa sam sem 
a resista "Cura'. 'ir karus 's ole abra da .upeeaenta-
ção de gri ,.r,,rn;.z. se-cobrI as maS' 4 Marra, e 
ama mesa eed' rãs., hee, o qoadr:no'o rua P5raibu. 

Heorsej iv a" .,ounesar e.tUero e'eO i.,fleareefl' 
tOi. adornou qov se, o atas-de aso a" .Jo 
'i"rr,odsi ' dos q'aa'deir,h' -  p.trauhamr''o 
nor-a Jtvtbçar' para uro aro coroe 0v ,is 0' s'..iÇ-es 

desta arte o'taodi cosi,, retcreo,rs- a faia .10 ir, 
veotimentos edutonasa no Nordeste, e em pancular 
aa Paruiha, 

Eou 'aZaro,: 1 ,sbr, o que nada mao' o que três 
revives- cor qoadr oh, si ram pr,  Ju:,da ,  orote pn. 
mouro 00000s treuler..r, 14,5v eq'usuie u,.er que 7'-
ram frutas ama rvs..I.s em cada ãs i,meses chegan. 
do a ser uoarpso.rudrmte. Dessa fonema, atos, rim dii ano 
terorneo leniptu par., cri: e pr'aluarr 055 rotas pela 
frente, e no a oar-'tac'o:roaar nos-te p,qae pe.cere-
m,'o Cotar ceet , so qUe .'Isrras naopflsaa surgurão 

Henrique rv'oalt' .a que a nssterta-pra'ta e o que 
sois ,  Otra  asso i'um'Ours,rtas parst000sao para ietv. te-
mos r SOt us saros de a(rrano que a lançaram e co-nu. 
naarn lançando edi'°e, 'sdmmeedioteo. cnn'. tam. 
Isen, ,' n, si russevrimemnt. ,  na ,tre,, 'o ,e'a, 05 "Edo. 
ça'e' Maeosoirna". oro,: Os do',: ,S.i O,,c,n.i Lucra-
ria .rc pr,'or,'r.' sola co'. " O 0,1 5 cada nojo 

VENDE-SE 

e,rslo'oeu,r,,s e.,.,: om %Ianalna, com 03 

qu,:tt^ ocoS,,  o,',, .o,br. 02 solas. 01 ('ssbineca, 
553 ts're,sçr,u. çarsgeeo, cootenda ao, terraço lata- 

s!,, 02 cs.sziohaa, 01 despeiaaa e por liso Um 

qs.trto cs'ntplrt.a de eapregada 'Testar pelo (o- 

cc 22: 1)22 Sem snternsed,aruz. Vaiar Cri 

iL'a,tess móhises e quabentua. mil  

('irrrl ii pro.çznniiditdi' do Dia dois Pais aia Ir.sjgas aunu'n(a,ea a t'n'nda d,' setas artig'ec 



A Emepa ajuda a 
Paraíba a crescer 

As autoridades u,si tom constantemente os Campos de pesriuIa do Emepa 

No dia 5 de agosto, o nosso presente à 
Paraíba e a João Pessoa é o trabalho que es-
tamos desenvolvendo em todos os recantos 
do Estado, procurando contribuir para que o 
setor agro-pecuário ocupe a posição que lhe 
foi destinada no contexto do desenvolvimen-
to paraibano. 

Ninguém pode desconhecer a importân-
cia da pesquisa para o aumento da produção 
e da produtividade. E é esse o objetivo que a 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária 
- Emepa - tem perseguido nesses três anos de 
existência. 

A UNIÃO, a quem também parabeniza-
mos nesta data, é teStemunha do nosso esfor-
ço. 

Abdon Miranda Júnior 
PRESIIE?N',E 1)A )2ItIEPA.PB 

AIINI.kI • Joo r...o.. q,il,t*.fir. 5 d 	d 552 

GENTE 
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os 397 anos que a Paraíba 
\ 	hoje completa existem várias histórias. 

E todas acabam, praticamente, 
na mesma lição: foi a fé do homem, a 
sua vontade sem limites e a 
confiança de poder superar-se nas 
adversidades que o levaram a acreditar 
na força da terra e a ela juntar 
a sua própria força. 

Numa terra com 90 por cento 
de semi-árido a história não podia ser 
diferente. O que a outros povos 
pareceria impossível, na Paraíba não 
passou de um desafio. Tem sido 
assim durante todo esse tempo: 
o que para muitos seria causa perdida 
para os paraibanos não foi outra 
coisa senão a têmpera com que se 
ia formando seu espírito. 

As vésperas de completar 
seus quatrocentos anos a Paraíba não 
tem feito mais que, conviver com a 
seca, sem a ela subjugar-se nem 
entregar-se. Enfrenta os problemas 
de uma região pobre sem jamais se 
curvar, nem fazer disso um motivo 
para desistir de novas conquistas. 

Essa vontade que move o 
homem, que lhe dá substância e lhe 
renova as forças é a mesma que move 
o Governo. 

Ë ela que nos faz descobrir 
uma maneira de construir novas obras 
quando os recursos são poucos. De 
erguer escolas, de abrir estradas, de 
construir hospitais. De assistir ao 
homem do campo e de acreditar 
nos frutos do seu trabalho. De 
garantir moradia para tantas famílias 
e lutar pela criação de novos 
empregos. 

No dia em que a cidade 
completa 397 anoso meu Governo 
não pode deixar de fazer esse 
reconhecimento e de tirar, de tantas 
histórias ao Jogo do tempo a lição 
de eterna permanência: a fé do 
homem e a sua vontade sem limites 
hão de garantir aos paraibanos a 
certeza de que essa foi e será sempre 
a melhor conduta para encontrar 
novos caminhos. 

Clóvis Bezerra 
Governador 

Ruy Carneiro, Epitácio Pessoa, José 
Américo de Almeida, Guedes Pereira, Rodri-
gues de Aquino, João Machado, Maximiano 
Figueiredo, Camijo de Holanda, Rui Barbo-
sa, Solon de Lucetia, Getúlio Vargas... Gente 
de casa e gente de fora... 

Todos esses nomes se tornaram uma 
constante na nossa vida diária, como alguns 
barões, viscondes, duques e generais. Tem o 
do Triunfo, o de Pelotas, o de Caxias e o Osó-
rio, entre outros. 

Manhã, tarde e noite, falamos nesses no-
mes. Ë nosso ofício e nossa função. 

Manter bem um trânsito que acende 397 
velinhas! 

GOVERNO DA PARAIBA 

• DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO 
Gabinete do Diretor Superintendente 
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Com 397 anos, 
aperfeiçáo éameta 

Dormir, sentar, comer, trabalhar, des-
cansar bem. Os habitantes de uma cidade de 
397 anos sabem que viver melhor é uma me-
ta, assim como a perfeição é uma meta de 
quem fabrica móveis e de quem os vende. 

E no todo, a perfeição é a meta desta ci-
dade. 

EMPRESÁRIO aoBER'ro CIRAULO 

0 CIRAULO MÓVEIS LTDA. 
FÁBR1CÁ Av LIl25rd,do, 446 - 	 - Pb. Fo,,,: 225.4563, 221-4978. 222-0658- E.c,154d. d. '25,4..: 
fl. Jo,éP..,.li,o, 225. S,,I,, 612 654. Fon,.: 229-5623.220-5634 -8. Poio - C'16.I 

De Soledade, 
Um abraço pra tí 

A Prefeitura e o povo de Soledade 
alegram-se em ver o desenvolvimento ma-
ravilhoso de uma Capital que honra todas 
as outras cidades do Estado. Estamos to-
dos juntos, em fraternidade, fazendo uma 
grande Paraíba. 

- Como naquela música, "hoje eu man-
do um abraço pra tt". 

JOÃO BOSCO DA SILVA 
Prefeito 

-' ' 

- 

;. 

:... 

De SÃO MIGUEL, 
os parabéns 

A Cagejxz 
e a cidade 

A promessa está feita e será bem 
aceita por toda apopulação de João Pes-
soa, NÃO FALTARA AGUA DURAN-
TE OS PRÓXIMOS DEZ ANOS, por-
tanto a CAGEPA mais uma vez promete 
e Vai cumprir, principalmente com mais 
recursos que será fetto com a nova am-. 
pliação e construção da Barragem de 
GRAMAME e de uma adutora de água 
bruta ligando o Rio Marés, que desta 
forma duplicará a produção de água po-
tável juntamente com a nova Esta-
ção de Tratamento de Marés e a cons-
trução de outra adutora de água tratada, 
ligando a região de Marés a Tam baú e 
desta maneira dispondo de 1.650 litros 
por segundo de água potável. 

Será este o presente e a promessa 
que a COMPANHIA DE ÁGUA E ES-
GOTOS DA PARAÍBA, oferecerá à toda 
população de Joàp Pessoa, nestes se&is 
397 anos de fundação. 

Joel Carvalho dos Santos 
DIRFI'OR PRESIDENTE 

('OMP.-NlIIA I)E AÃ E ESC()TOS DA 

"Então, eu pego um giz do Cabo 
(Branco) e vou somando 
duas araçás 
duzentas mangas 
meia dúzia de pitombas 
não sei quantos mangarás 
goiabas amarelas, jacas verdes, 
graviolas, guajirús 
(tudo, acíui, dá nos quintais) 
e vou somando jambos, jambos, 
muitos jambos, 
até não poder mais... 

Quando somar quatrocentos, 
embrulho tudo em jornais 
de versos (Itinerário) 
e vou dar-te de presente 
no teu Quarto Centenário". 

Os uersos de .JOMAR MORAIS SOUTO di:em muito e tudo sobre 
essa bela cidade de Jodo Pessoa, que se prepara para o seu Quarto 
Centenário. 

De Solo Miguel do Toipu, mandamos os nossos calorosos para-
béna. 

Arnaldo Vieira de Meio Júnior 
PREFEITO 
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tório Público ainda na praia do 
Poço; ihício da construção de 
calçamento da rua do Moinho; 
compra de um trator com duas 
caçambas para serviços de lim-
pesa pública, sem contar com 
os equipamentos do mesmo ser-
viço. 

O Prefeito  José Batista 
Gomes vem de público se con-
gratular com a passagem dos 
397 anos de Aniversário da 
Fundação de João Pessoa. 
Cabedelo, 05 de Agosto de 1982 

João Batista Gomes 
PREFEITO MUNICIPAL 

Preocupado com o desen-
volvimento administratwo da 
Cidade de Cabedelo, o Prefeito 
José Batista Gomes, vem de-
monstrando sua capacidade na 
solução dos problemas comum-
tários daquela cidade portuá-
ria, á medida que inaugura ou 
restaura alguma obra, como 
por exemplo: Restauração do 
Monumento Público da Praia 
de Ponta de Mata; restauração 
de um Parque Infantil naquele 
município; restauração da Pra-
ça Getúlio Vargas, incluindo 
sua fonte luminosa; Iluminação 
pública da Rua Duque de Ca-
xias, reparo de um matadouro 
público em Camalaú; constru-
ção de 65 boxes no Mercado 
Público; restauração de um 
Grupo Escolar na Praia do Po-
ço; restauração de um Ambula- 

AiJlJI 	• JoI,,. 	 l 	 d, 1982 

Parabéns João Pessoa 

Fkwy 
para beniza 
a Capital 

rfr» 'çf 

t 

Com uma linha de produção das 
mais completas para tratamento de be-
leza, a FLEURYDO NORDESTE COS-
MÉTICOS LTDA., localizada no Distri-
to Industrial de João Pessoa, atualmente 
abrangendo de Salvador a Manaus com 
seus produtos de Shampoos, Tir.ztura 
Fleury, Alizantes "Kelisa", Novex, Ba-
nho de Frutas, Banho de Parafina e ain-
da para futuro lançamento o Depilatório 
em Spray, vem através do seu Diretor 
Presidente, empresário ANTONIO RA-
MOS, homenagear mais um aniversário 
desta bela Capital com seus 397'. 

Cândido do Nacirnnto 	 Antônio Itarnos 
!,(fiJ(j bIJ(iI')1t 
	 I)HtIJ(1I( J'IJHU )iN'lI 
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Moda Ver(io-83 
em St. Tropez 

• Os tia-jatos do maneio 
inteiro que neSta época do 
ano (mudem ao praioo de 
Si. Tronco, até,s de 
porticitearem da já 
tradicional "Noite 
Brasileira" irdo tara bám 
ficar conhecendo a moda 
Verdo-83 que a Dijon de 
liam berto Saude vai lançar 
no dia 15 no Hotel liyblon. 
O ,lirogrwfla começa com 
"5(10w" de música 
brando Ira. I,r005egue com 
uni jantar Para 200 
convidados e termina com 
o desfile de 70 peças 
esporte e 16 longos. 
mostra doo pela manequim 
Luisa Brunel á frente 
de lima invejável soleçdo 
de niaflecas francesas. 
A cobertura será 
internacional. 

-'H 

:70MILDO 002:11  
Lançamento 

Forestier 
• Com uma grande naito no 
Gallcey (SP), a Maiana Fores-
ticr laoçou seu sovo projeta 
'Vinho e Acto", endossada 

pelo prof. Pieira Maria Bardi, 
que coloca no mercado um 
noco vinha, o Reserve Fores. 
tier, com rótulos que reprodu-
-cem quadros de 'l'homoz Ia-
selli e,Wesley Dike Ler (esmo 
acontecena França com os vi-
nhos Mouton itothschild). 
• O jantar contou com empre-
sários e "c000aisscurs" Ia-uni-
loiros que ficaram inleiradon 
de todo o projetada Forestier, 
que somente usará uvas cada. 

CASAl, MAiSTi',liO l,ivoo 5 ii li, DE Si Si Asi - loS 1510 AI, 

" 	
': 

' 	h  
iod,i dc um,, gr,po is, 	irnn,,no f.i 

rad 	,'o,,,o 	\tc,l,,Il,, 	1, 	Si, rao 

Ani,si,' i,oe Lis, 	1. 	,,iude 
leito. tidnn Guo,c,eol,00iranoo rol 	i ti 	eras, 

pcioe,io 	,c,s_aiu,,i,iutnumps e 	, 	o. 	Pra' ••• 	1 	II,, 	AI 	 r 	'5 
l',r,, lis 	Sih,,sde ,i. ,  1.w 1 ,,,db, 	 Ii, 

ii r,,s', li'  rr 	 ,i\i,,,iil,, 

ie,r 	l,r 	i 	1 

1111 

irr,,,,cr, o ir 
1 

°°° 

l'5i100t sib 	 l 
Sdsil.'eio 	l.u1, 01,1 	o. i)endaln 

i'croonde,, 	lIa laoc 
•.. 	, liOI' 

-  

Il  

1 , 

iil 

d\t' 	

5lii 

Ai 	l,i'vili 	Ai 	'5h 	tI , ', ..a,,,iii,,, 	 ir 	, 	1 	 tI :' 	ilI 	
1 

• .ie,,', i'r,',,,o, ,iulnla-teiv, 	de 55.1', ri,' 1551 

tt.INl(',\ 	l)I( 
 

COJO0C 
1111 '1111 NtC( 'OlÁ)CIA 

'1 	I'.-'i'l'I)I,IiCt.- 
7rlA,IÁltlA 	.11)1 - 
i'i,,i.i,,,,,,,,,.. 	i,,,,,,i,,,, 	e. 

1' 	 'r,iS 	Si,iiri-tlli,t  

. 	A''',,,  ii?, ir',,  

si -  ri 	'is 5v 

('I'N'I'I( 1) e 
liii .1,0111 (55 III '05 la- SI itt 1115 liii S'ilI 5 

l'I 51.1 ai '5,11 IS,' 

',ri,'i,r , ,rJ 

í",,f (files 

- 'e' 

um ri,, ,  moes 

"srçe 
li ',,'ui',O (ao f'.i'.. 

ti 
pr',f-srr1ri 
f- ,,,"a!dod, de 
,sç.-,1,,,50 elo 1 

Programação festiva 
ffl ('bico i.mo. dis equipe d'a "Correio das 

() 1,5,'.' ris ioi,l,sirea,'ia Sola- ,1anCi,,, caldo 

osordrnadsii,er,,v,sn,aoas do. iA •00• de [I i3O   
da ttivi,sleca leais-aI que areão os-

eeenor,,do. no a-sairia, onde acedo iniluido. eOncerla 
riobinhco, i000amonio deliras. rn,b,ç5o de filme, o o. 
IA alie, do Ocupo "tia,' llonio'ia Rudeinan", lambem 

Üo,riic,,o do ,,rohraror,t,,,,' Iisnõrio 'ceda l.ns,do. 
cor, , a—anuo o ,,r 0055 diovipois. da Parnilu. 

Nada certo ainda sobre 
a candidatura de Joel 

• Vinlr,,raFi e '-alia qrss' a i,ret'er&nc,a de pelo me -
nos 7h por eco!,, ir, ,1,,arir., ',,e,al recai sobre o dire-
tor sei ai icei Fale, iii cioi,,ira a mhém, soja co-
nhc'ciila a p,rsi,ir á,, a, ,,,,t presidente larcc,s Cria' 
pm cor aproar r, noiric dc, se,, auxiliar paro sucedi-
lo, nada cxisie dc onerei,, aiod,i a respeito dessa 
candidaiuru, 

• l'or -(sei l-'aic,-n,. Is ç'r,sav í,caria,o como estão. 
Mas cotr,u oai,endc, rioe om gropo de associados, o-
doestes em ,leterm,nadoo setores dda sociedade, 
estario ttispcotr a deilagear um movimcnto alio. de 
torçor um, pr'lsunciameolo de doeI, esperando-se. 
dar,,, ,(,le sela aceitarei,, a sua candidatura. 

• Q,i,iccfo o diret,,r ,a, e ,,,( -trai Falconi voltar de São 
jao(,, irá haver s,m enc,lsseo tiue poderá ser dec,si- 

O choque da Chevrolet 
e o sorriso da Volks 

• 'i',,do,'O, i,boi,,odo 00v ,,,i 	''litoo,isi,a''. E messina 

	

b,-o, iur 	aso' o aio-lido ' - ai 
e' reoer,ei,,ris- do ''Star- 
os" -go,' ,,' or,'ocsp,,mo e,aL 	• Enqu,,oto moa, a Votton-a' 
sofro alugo,,, do ,iuc von, a 	aos que, se ia uoda ,-a rindo 

000aucs,.,maoio-ai,aaltio,as,rnie com a 
Crer a,,, "ei,sqoe" no nona 	sondas do ara madria 
,nêo dr.,ie,ino, 	 "Voo-age", caia eaorpçando 
• l',,i,,'or ora-a tIo', roie 	ache u,nda raul., £ que 
peep,ie,,-,e por,, i,iosam 00 	,ihodu não botado modelo 
e,oreodaono,conlolc do 	('ucosi 'acenda uul,ia,eia da 
('h,',dce. ,'oo, di,,nicieae 	''Vorage'' - 

	

se- 	ea,oncossvodas aotecmpadus 
ocihanio'o,ii do "Mooi,u" 	ao ,', ,eaundo o. ob,e.'s-adu- 

	

do' suir ia 	 eco. ii pagou lodoso. mor.- 
eu,,,, usei,', is,' lo ,ieam a 	i,rnenioi (0,10. par. aias 

o coiao 	 n,ando dc 	ee,uoaoc lamcan.enso, 

... 
Iate dd última chance 

para 137 associados 
• (''ji,,r., 	.0' ,,i,'i- 'o di ,  (are ('is li, la Poi'ai'i'a 

ri,, pauarsi,-r,i,' di ia,,,, .1, 
,-s,:, eira,,, orno varra- 

'rico ,-f,',-, (i,-,-aldo /"r,-v', 
O's' (1. ',ir,,f 	pi-,ipr,e 

• 	irio-.u',v ad,'. d,,rd , 'eis, qu, fades ele, ,'ofje 
'acuo ,lio'rf,', .a,':a,, .tspo'oe,'s'eos ,o',gurida fi.,d 

/."i,l" "ir para res'olari:are'n-ei' Es. 
e j'r,u,i, q,,,'si poça, a que di'i'cceotiris,s O'' 
da, l','r,,oe,crd, 'eish,''au," ndsi paodr 'cd, 

• l',i.'i, 1-,''', 	 ,l,'Or''i,',,,d,, c-.jra ,' d,,t 1 1 ! ,i,'r:c 
da t,i,sa de 

NIOLO 

Qlf 

i','\At 1 i'tullIv i\t'l' tt\ \s't,IN bIs  

Biografia dos 
juizes do TCIJ 

• (5 TriI,asal de Uonta. de União vi 
ctlitar os h,sprul'uao de todos 'os Mmi.-
ir,, que pa,suenm pelo Corte, invlu,i. 
5" ,i 'los atuais msRis(r,,dos, desde a 
saa inslalae,uieo em 10113. 

• Para efeito de stualieaçsio nie dada, 
'(CC pede o eolat,oraçãs de paro-estes 

e de,een.trntrs d'is Ministro, loas! da 
(lomba b'alle II m5j3) e ,ta't.hur ,°jlvaro 
Forretas II S't7/tSlAt paro fornro:rram 
informações sa esoborevi meston sobre 
a, atividades funcionais daqueteu ml' 

Volta da França 
após dois anos 

• 11'',',, 	i , - .1' 	'e ,'r,-,crr,, rflSec, - ,r,a 

E-rica i-Can,'c 0 acaICast,, ,',s':,d,i co'-.', 
f,rsicoc,c (ismol , , l-(arra,s Cns,ulcun', ri:, 
1 s,sdr,,'loie Federal e de, (irllfcr 'Irei" 
(ton' -o',. 'es rsal,zandorsr',, dc rr,e , 1ro 
'lo rrer,',cie pa i'a 

• ,\r,5". 3,054 -, '5 rtur,d,, 'pie o" retorva. 
ri em dc,s'esbrr, ali,, F'n'",a Loira lOr 
h'rmesnpeacla d'.m,nga ps.-.ad'i  
alie , ,, , , r.a rr',dsrie,a á', Prs,lqetr,,re' 

o ., 1..,,, Marta An!i,o,a, Andeade 

... 

Iate vai abrir 
suas escolinhas 

Fr..a i;u,A,,'p7c 	i s ,Ct'' 1'Isees-er, ,  lC0. 
leio. 'loto b,lhena e Ferro,snde o:rs,. 

e'!,, eu,dando de ci'v',nienrar 
E,',,ismnhao  de F.itets,l de Salde N'a 
,,i.'. Iodo e V,sIe,Io,l. 

• No pe.','Taatsa tamOeto ec'nota  
e,sr,tmrea e coto!',, iesb,,,,ada, .1, -e 
chora r  d'o are.... ad e d,o,r,L. 

Guilherme 
e Suely 

• Na, prov,,nos dias muita 
geole da sociedade começa 
a rccebcr u'ansitc para o Casa-
nrenta de Suelt, (rambetta 
e Jose (iaultterme Ribeira 
Coutinito, .5.  eertmdoia esi,, 
marcada para o dia 9 do me, 
de autubco ou ('apela do 
Calco,, Mariola Ci,, X. 0 
do de Sueb ,filha d' 
Nasces e Pedro l'ro,nbetia) e 
a dev'or,o-'j,, 

 
J. tarv-1 semi,, 

daeorsrpeco'ste Inc. o unha 

Prnsã'i.alao. • 

Elluabetis da Paisana .C. ,** i7us'ba 
Mnaaol 5'aa-nata ai,. i,',uala,. 
Mnrla Raias,. G.ls*a 9anaasi,da (1'asLIbia LS.is 8aii 
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cuvir 
José Ndumsauco Pinto 

Sei e,oao Doo, da Ohosoao 52 ataca po,o,Oaao de f~ i 
ao, do. moIo,,. a,Sa_os. da miado T,'sao-ad, a,',, doqueia.os 
ao,. adei noioa,050. do ao,o doa 'ao,. aoo,eoa.a ,oaa_bd,audo,pan. 
a010ogora doa ..00.. algo ooaopo'doei ao que 00051.,, sono 
000. o,laa000 da Lo,,00 da Cosa. ff,esoelo Ooadhool 

Malausa,au,a,sOu01a 5.0,05 .a.onoiasu Oios, Bsaao. .Ta 
aapcodode dc eaOcoodee oco, a. 0000maoo.sao.000 maias1, a 

anais, goa .1. fo. 0000,dado ps,o000a.ao ,a00000 ,io',. D,aoo., no 
totoloto Hosy Bela!mo, que Me doo ,ra,p'ago 000 00500 pnnoea.. 
ana. da o/oslo A, 05 d.paa de o oa..ata pacobnco luandd. haai 
..oloeo,do a Mama  ,naa,aoao,oaai maca ao,ceomdoe, apoia onua.od 
da Meoa.. Malaia, LLaOO canoa,', afriaaoaa qual,, a-udo .iiae na. 
soa 0. soa Pala 100, (t,mbr,oa-,r(). 

&m ,°,awao Sonaoq nau coo leito,, 5 aquele raia ,,.aso o. 
jaO de 0(0V LO', ,c000j000do, do wap010e. 0000. (0000C aia fia. 
a-',', .o,lua 'apelado melodia .00501,, anco - lo... .eci a.Li.. 
.o.aheado Ou A. oap'ioaao num p.00aaodat000 canoa (o Kddo 

l'*lLom.nole. o pcoAoçdo dao,/0'io,  do S,00ioa ndo cand.. 
eoa esame poÇa-maldade O ,noleios que .oanopaolo 

Csa-aeaCo,laaoaE00do.U'adoatoa 0954. fooeo Eaaoaoa. 
ded,oaaap,adau-.anal,a.00d.aoa.o,a ueaAocooai,aEaea-
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O profes8or Freud 

14101 ,olo.L 90,000010 loa-  dooÇ,i,a 10 1,1, 00000. 50 00,00. 
om000 - ru la Feaaoaalo /°e,,0'o  Cio ,,,aolaaoano, o,, suo MOmo de 

4,0,01, o . o,, pem Fo,a,ao4, Sal,",, fu,odoa,eorc paa000ac 

Agisa. o \',.01a,o,,oqpodiooaCo,anp',od400,.d,Aspoc000 

tato coo'., do 10100004 Fccad Que  o,00'm, .ou,(n o ed,ls,a 

p'aaan o to4o,. la 5 quraem aoa,1,',.a moo, emaoo sima co ao'- 

go do l000,fra.o, F,md pmna,palm,ore qusod'o e cano osobu, que 

ela 'e0o .00 oo,opondi',ao. Moa p00500 co, P,arod (saio, do 

q100mao'oqudm, "aço • time e,010 s,aduood'oa o,pats,uta000.es' 

ao 1  o, -40 mate os', o 000', Apaua, do speea,ot, olu,odo4a que 

ais af'amor,us 100, O COÇO-OU' elo 00.001 o,  noesUe de Vasa, (a 

o cone;, isa,o'oon, a ais,,,, a,ea'od',a 00'O 'corpo 

10 01,00.000 sei, o,oa.odo,a ra".co fita, Irmoe.o 10 Coou.'I, ndu o 
/o,aa. 000/o'aoac um psoO ,, da Lada Oo',grdf,o, nos, calam cacto.,. 

Iam, 0,00 da la-ao opafi.o ar pa,aao4i,oe  

masoLa coaou, do amo,,  d,a,qodo.. a Ou,, n',l,a. Mono bom,.,., 

Coso o-sa dop000a o 0000,0 [atol/o. co ce,aleo, (,goou, conta 

das., l4l/0eino lAca, £000aO Jato,, Loa dad,,a.-SaiomA. k.,J 

Al,,u000s, dbs,,olaoote,s T,.00auoMonn ftoo,00nlaoiland.JIeo-

boa ,aaa Wail, Moios [u000aaouv. 

ooaqloo'laoiao looa. .do psdu a monho dv', naavcaaida 	 'Lodo 

soada doo, ano.,, 	etudo. do,, soo,,&,o - Mondo. do,,' Moto,- 

aIo enh'a o. da.drolaodo, ohomonoa,,o',- lo, l°a ,vódddouela 

eu,.,, ,ua coo? ,, rnflioorLlooa a 'ao du A 'adido 1h01 avarao 

do oco',oi 	 co ala- 

0,0 5d,no,a lopoldo d,,a,/0o,a , , 00' lUa, i,'n,a',e.a 01/ (eo000e 

A,,a e o,',4o el< ea0051d! 000 der,,, u/amoI 

'/Ooo pouto a,olo010a,ia 	po.00o, çua nloa deoo /uaue ad' 

P

ai - o fotriltioi 00019 autores inéditos brasi- poesia e ensaio - tento a chance de sereiq 

Loiros ti pooioitroçloo de sOlto trabalhos, publicados e distribuídos em vários ponteq 

a Shogooto .'\.rte irá editar durante tceio a do território nocional 

segortodio sernmtre deste tqno - dentro do sis- Os autores que quiserem participar 

	

tetos .00-ioouols- prrso -duas séries de dez lo- 	desta promoçaio devem escrever solicilti, 
vro10 a_- Ilda. 	 do maiores detalhes, para: Shogun Editora 

	

Nestas séries, trabalhos inéditos de 	 e Arte . Caixa Postal 43,021 o  LEI° 22052. 

	

todo parte (lo Brsal - nos gêneros conto, 	Rio de Janeiro, 

O QUE HA DE NOVO 

Elba Romolho 'A faca Volenço em especial osioobd no Clob,, 

A ESPANHOLA ANA BELEN 
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Com Pagner e Ctoico Boua'que 
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Já não se ouve mais 
falar de glórias... 

(5 presidente tia Frdersca's Parti-
bus,s ele F'otehol, joraçl Pedro ('orne'. 
tsvmstogr,o ontem o psrdlsl's tão adia' 
mento I'srmulads por San'os e Santa 
Cruz de Santa Rita, 'suo do' erram jo-
gar hoje, moo tendo e-ar i'i',tau provas-
sám da Fossa dai 'de ,  ,,, pediram para 
adiar o jogo. Os csmOrsv',insts entre es 
dua, agremiações çreà realizada no 
prssiato dia 2';. 

FIto telex enviado os tivol ria tar-
de a FPI°, a (_asfedersçd's itrueiteira 
de Futebol e.sr,fsrrn'su a l,ner.s,:aio do. 
jogadores Paulimshs, dx Bosai°,go, e 

.Harril tio Auto Esporte, tsa, estavam 
aguardando Coro expectativa aura es-
trearem sou j00",,  de sntC,ss çnio se-
gundo turno do Cassspeonaras Peraii,a- 

0 presidease Caris,, Rangei. do 
Bor.ofog's, alada esta aguardando anua 
resposta definitiva do F'lr,mer'ig',, 'vem 
relação ao 'aasalstoso que m, elvise pre-
tende promaver. no dia 25 rir. setembro, 
obsta do sco onisersário. Rar.qel com' 
firmou que o rvabrv,'nvgro prrn!is O mi-
lhões por uma apre',esfl.ação, soas ain-
da não cuefsrmnsi 5ev cá paytiripsr da 
testa, 

A (.asesissda da Federacâs Paeai-
bana de Futebol, presidida polo advo-
gado Edoon Poisa, ainda aviv,, c'r,nnluis, 
a tnquériss sdrmsirástrauvo irsma,arado 
hei quase lã dIas, pcv tato de fultur 
ousie o depoimento d2 alternas pes-
soas. .5 Secretaria de Segurança caos' 
lacam instaurou inquérito p"divial e 
continua investigan'aO a raso. 

Hélio Show fica 
três jogos fora 
do time do Go 

O 'treze pOs pvvee.v'"''';.rm 

do Csrnposnare PJCa -, ,' 	 , 	 .10'.. 

fv; suspc'nar' ara 'alr:'na n'o ......... 
sal de .!.05;ica Deeper va e-u,.izaa na 
terça-deies. e c,,mra  o-a',O,O :1'4enna foi 
punmdo com aeu,aper.oã'; de .va, rn pari 

das, ja lendo cr,ampncrs um ;og.i 

Apesar da áet'raa rupreuaada pelo 
suerviveir (coe Santos ao atesta. 'as Jui' 
revelo Tn°ssai erosvndvrartt que'i o'gu' 
dor mi ,,, pader,a asise unos pena minana, 
rala gt'a'.'idaoo ria fair 01cm .Ja a-emale' 
naç io de MoO '('ocos vr, rcç'orrr, preces-
50, o atte' a .,'ánJada 1.,: 55,050" riam a 
mufta v'4voi'.'uIcvto o à OP'T'\ a'erra de 
te mii D'sus' ele- «arDe"' 
ou taarduoa partidas vr,. eooe't,,", ar'.' 
te do Treme  
em muita da pera 

y 

O Botafogo ainda agw.irda uma resposta definitiva do Flamerogopafa o amiit000 em setembro 

M árcio com dificuldades 
para defender a Seleção 

, &* 
-' 

y' 
\4  

Mdrcio enfrentando  dofieulda deu 

O atleta -José Mircio Me-
deiros de Almeida, tem cacos-
tradosérius dificuldades, cm ob-
ter orna ajuda de custo, junto ás 
autoridades competentes, que 
lhe permita representara Paraí-
ba ao próximo Pansmn econo de 
Polo Aquático (categoria adul-
ta), a ser realizado em Caracas. 
Conto todos sabem, a Confede-
ração Brasileira apenas lhe ofe-
rece as possagens aéreas. 

O jovem atleta terá que se 
oprevontar até o dia 13 deste 
rodo, no Rio de laneiro, para ini-
ciar soa fase de treinamentun, 
favo vota, que não será corto e 
que o próprio atleta terá que ar-
car com cumida, hospedagem e 
pnvvagens diárias poro treino. 
men los, 

.-t,niecedesdv o Pasamen- 

cano, o José ?clãrcio participara 
do Torneio Cruz do Sul (Ârzvn-
fina). Cipa [ativa i Froarçai e 
Can.Am-Ex Móxicol. 

Csnvrim lembrar que o (n' 
vem atleta conta apenas Com iâ 
unos e qae além da imeooa ba-
gagem de titufon. truféus e me-
dalhas de ouro já tmule para a 
Paraiba o titulo de Campedo 
Brasileiro, Campeão Sulazness-
cano, Campeão Panamertcanv e 
8" lugar no Nlua'alial da Itália 
lissa ná caregbera i'nfamto-
javénilf. 

Acredito que su o ('umca-
Iam Virae deste jovem atíeta. 33 

é o suficiente para acordar essas 
autoridades, nu sentido de pres-
tigiar na pessoa dele, uma 350-

veotade sadia, num muvd'l 
atual onde todos sabem. 

3~ ' 

- 	 . 

' 
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entra so 	,r se Hs'(j:s 
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• 
N ão se ouve (,,.) maia falar duo 

coisas boas do futebol, coissa 
como Or cvntratnções que a tor-

cida sempre espera, pura que os clu-
bes possam comiosbur em buaca doa 
títulos. Se fala de aquisições, moa 
que nbo correspuodeos As expectati-
vas da torcida, como vens ocorrendo 
com Botafugo e Carnpinenoe, na ânsia 
louca de conquistarem o tItulo esta-
dual 

Dentro de ama análise objetiva, 
tu atual esvfvini uru do futebol paroi_ 
bano, não se pude exigir maio de diri-
gentes como Carlos Rangel (Botafo-
go) e José Aurino (Campiaense), que 
não são nenhum Vicente Matheus da 
vida, copozes de facerem investimen-
tas tantos qsnnto sejam necessãrioa 
para ter ums equipe sempre em cvi-
dãnciu. 

Mas tsr refiro ao grupo de apoia 
que envolvo esses dirigentes, conaide-
rodo a base do ndmicsistrsção. ób-
olo que Carlos Roogel não tem vondi-
peo dc svguesse soriniso a busco de udmi-
vistrar o Botafogo. No Campinense, 
como já tenho dito, creio que o presi-
dente José Aurino anda desgastado 
Ituco e fi nanceiramente, ao ponte 

di perder a motivação e não mais se 
empenhar nas uussdias que sempre 
marcou afeição do clube rubro-negro. 

Não sei bem o qae acontece por 
trás do pano de fundo que esconde es 
ousnces do futebol. Sabemos que - 
muitos botafoguenses não estão sutis-
iritos com a ntuul diretoria, moa tal- - 
vez tenha sido raso mesmo gente flua 
em spmns um ano, conseguiu Dona-
formar o Botufogo em vincos. A falta 
de união tem sido o grande problema 
dos nossos clubes. 

Nu Campinense, se sobe que o 
dssisvv'otumvniv é grande com o rei-
nado de José Aurioo no Campinense. 
Mao porque a outro facção não se 
manifesta, disputa eleições e prova 
que preteode fazer um grande time?. 
Nosso futebol está ridicularizado exo-

tcnte pelo provincianismo das que 
á em 50 seu redor, denta do circuito 
administrativo. 

Náo há um pensamento erudito, 
amo união de valeres pora se somar e 
tlief ar ao sucesso, dentro de um cli,- 
iva de hamonia e lucidez capazes de 
su

pe
rar os obstõculos, com um só oh. 

letivo: uegatsicar os clubes, fnzer um 
time grande e impulsionar a Poalha 
aos degrous mais altos do futebsl bra-
nilaizo. Mas do jeito que as misan aro-
dnm, fies difícil oe usvir falar de glá-
rica, gula, títulos, grandes rendua 
Outros otupias... 

* * * CLOSE * * * 

A torcida da Treze ficou mara-
vilhada cam o comentárin que fz 
ontem, sobre a situação do meio-
campo Zé Augusto e foram jaime-
mi os telefanemas que recebi de 
íorcedores, flama prova de que a 
torcido não está satisfeita com a 
auséncia do craque. No entanto, os 
dirigentes não falaram ando, se-
quer para dizerem ao estão pagando 
em dia o salário do jogador, ou 
sobre o sea tratamento de recupe-
estão. Esse futebol,., 

No Auto Esporte as cuioas mnti-
nuam piorando. Ontem, renunciaram 
mais dois membros da diretoria, que 
eliás, só fariam námero, como tem 
alão corriqueiro no alvi-rubro. De taro. 
Ias tagarelas, o pobre Auto já está pro 
lá de Bsgdá. Luin Araájo e Pedro 
Motivo continuarão dirigindo o bar- 
co, em meio a este Decano de eternas 
lempeatudos. O ponta-direita Alberto 
tiii(o sido seio a sua situação defini' 

*** 

O caso "evasão de renda", 
Ocorrido na clássico Bolafogo e 't're-
ia, dIa 14, não diverá chegaç a urna 
conclusão que venlsa n500trar o 
euro tios responsáveis pelas ma-
tiobrua. 'o Seereiaria de Segurança 
Publja's abria inquérito policial, 
tios aos revelava sob,dsllus canere-
los poru oncuasinhar as investiga-
triez. O ('urosiel Mulos lilartins, no 
to tuato, garunile que o ui exigir 
imbue rscilieuçuo nsa lagoa. 

Mais de 100 atletas disputam hoje 
a corrida em homenagem à cidade 
Mais dv cem orletus civis e milita. compnrvcer os local dc concentração, pai". Visconde de Prioras, praças D 

res sIm, 15' Batuillsda de hsdaotnzia tvtotors. no pátio do Catedral Metropolitana, às Adauto e São Gonçalo, até a Cotedral. 
nado, Palmares Esporte Clube, 1 5  Gru- 09:00 horas. A segurança dvs atletas durante 
pamento ile Engvnhario, Ipirungá F. O inicio da competição saro as todo o percurso votara a cargo do De' 
Clube, Policio Militar da Paraiba 00' 10:00 horas, precsaansrnte, do pátio da troo/Batalhão de Trãnoito, com apoio 
Regimento de Cavalaria Mecanirodo, Catedral Metropolitana, e o percurso de viaturas do Exército, inclusive um- 
Grupo MDI, e corredores usamos, de 8 ísm, nera o seguinte: butdncsa com mdieo e ena'rrsneoro e 
aiém de lO 	moças, poriscipons 	hoje. - R. General Osuno, Trancheiras, canoa do Mobral. 
pelo manhã, da tradicional 	corrida a Fmnvsnco Manoel, Vasco da Gama, Os prrimios. que verão essrv'egaea 
pé de ruo "Volta da Cidode de João 'todo Machado, Rodrigors de Aquino, aos classificados logo após a cvmflvii' 
Pessoa", sa dota dc fandação do Capi- praças 'João Pessoa e 1017, Podre Mci' gão conotam de: trés aseBuo: "Cidnde 
sol da Paraiba vem homenagem aos 41 ra. Parque Solon de Lacena 	anel en. de .Joio Pessoa ", para o Campeão da 
Anos cIo 15' Batalhão de Infantaria terssol. Getm5bo Vargas (até a Igmoju Ba- Prova e 	10 medalhas, e 	"Rego.'rsersro 
Motorizado, flora). descendo ate o prédio da antiga t'Ndaí de Negreiro, ", pan o "1 	Mili- 

". A fim de receberem as saias0 Rvisor,o, até os "Lojas Americanas", rar", e "Ora Eucer' G de disco 	e 5 
chas dc corrida", es inscritos deverão Bordo do :óbioo, até o "Cine Munici- eovdaãsso, paro as Ntoçaie 

valida pela segai,dv carris do Carsasic c,mo. ('mOcho,. ,'isdo do ttasufaga da Baba O aval. 
doal. O silOs fli iolcsds na utsi,,vi reaniào do v, .sirsrvci,ei,i mbso.srgro r sus estréia MAGSO 

Trhonai de Jo.sucs Dc , iv , niva, restitods 0° ilei,coda,.i 	sensos do regn!an,açuo isssa 3 .', eoniv,sacue d,,  mci.' varnim  tstaçvo eco- 
iarça.fairr passada e e0, posidv voria.sspcs' i'is autua datei, aia,, oms,ãenre tesa Siso,, aia 
'vi dc saia pae,ds. ti i'u,,irisals O t':s,apinesso caerisoa 5,obzihando em d'a na,, chrz,'u a um acesa som a dansa d'ria 

0,i,se conota co,iriaao ,niee,sncand,, m .,',ilI,. v,, voemraiacuo de raforçvn co prrsidsnie puma libes'açaedcj.',ader. lacro,. oiaape,i,' a 
ireinamrciao pos.' a varrida ,'m.nisa .' F,i. ,rtrv .i.:.é .'5urin,,varaote que nas prosiman hvne se' ,s,lsa,aoiuieboi paraibas,', ama iv: iva  

irv,oadvr li'aOrvl.' \t:it,'iv.. ii , ',:., .'oiO.i, '.i.. .,v:,v:,.,d,o as,,.,, ,,a sc(ociaçds',. 	Catava .cadapi.'va.iisscb,.i soam,: 	O 	cai,,' 
000,',,,, socs'ce,,,v,..,,,s,o:  

lo., 	., 	vil, is 	v,i.. 	.0::,, 	 ':d,: , .,ii,v.,do 	d'  

AUTO PERDE SEU 19 PROTESTO 
o Avs,i cssnirscs,iov.e.c,,ais,:,,:',.vo iii,'.... 	lei isn','.ide 55v, sai,' Coportv 't'llãtxos 

pn,t,'sio qos' iv,v,ot.,s aves,,, o E,ia'ri,' di. ii :,,,, , i'a, i'co, ''.'c,,v,ia,'sc ,vn,'raimi3,',,'5ti'.'ia fie:',,:, o.id.v'.so:,''.v,'bds,i,,::i,o,, 
tia, eiianão gania o, vinha do civis' sove , djo','ofl, co.O aoparaiiilv' ano vOtt,'n sem,' o. ir, e'.i'v: ,e.o a'siidia5'éi dc 
ar. oírgaado quca.itiniu siasozior ivrio ,iio,si.. ii:. 	j.v.i,.i.' 	i.ir,,ioiaili' 	rondei 	e 'nac'ios,oI 	,i,'c,,i Sas:a 	50:,,, 	o. , 	t's',vza-a,., 
i,,iqorta ao anSi, i',n rced,a'tes ,rresrslor,. 	ciii v'uiu,'dct,,. ,.r,lz ,',íe5a 	qveeviat'e cat'e,taie,,se 0550 	vi i,',iad,'a ,hii'a.'s,.e,'us,siaa  
massa,, ecatiaail,i 

 
P. dttcoo ivreo ivir,i, ,' 	 te,' oS, , 't,',,i 	'au,,  vina doida dc ti 	vii craczoz e'i,iedslss.aae 5,0,-iad.'i,idica,traceasr,s, 

baisit dv Js.iiça flr.is,.Oi ,:sistv, sv, ipos'vd,.o. ,,sci,. ,i F,',fcs,iete' l',,r,,iL'.o,a ii,' i°,ucb,.i 	Cais seoul,, 	r, 'io,, .i,' Oo'ioisd ,-iva ,.e,'oi. ,'.:,a,v,,  
ir me 000,s,o:,i.idi' ,m 	ilvn,i,v',,i ,' moi 	,,,ao,',l,, ii 'os, - .,. 	o,,,ioecto:,':,v' 	,,'ra 	ui va,.' 	ia 	r,s..,t,i.  
resuíiado iii, 	i''g, i ,,:,i,',i i 	isr,'e,cos'r,.iic:,,i ,,o.:,' 	iS, 	a 	rs',,',i:,,:  

COPAF D 
,, siiii .5,,,,, 

5;, 	 ,,.. 

i,.i'i'l,l,, 	ii, 

iVULGA OS 
dv .0,101,. Sri,  

ii::'' h,si,icm,,sits.i', v',-eai,le (icrsidi 

iii: :i d,r,,',,. 	e .0'.,  

qu.iri,s.ma'i,a 

'n° 
\ , .v's',i.i. , , i'asopi,,i'i,oea 

RBITR OS 

'd:ir,, 

2aosta,e0e  

camisade (o, vb,,l ,lapaeot,s ISc_oa i'ra'ralda 
Paraibroam ivsoq,asiiava.a caos. rqsvpva and. 
irira,h asada iva.a 5,e,nu ,.vaa r.a&i.' 
dar ('a,ade. D'se El,aaJJ'  
sue 5,iasio s.,eratj , , t si e .Orsa fcoS, 54,,sa 
.5% ativa Passeara. '('arOs. E,ceatala, 5,vsa.e.', 

e t daadse Maria, Ped,'s Wddr,, 
i',,vio lias m L.mia, 5 a cavador rosebor. a 
frat,'a hoovade, 

\lst %ii'\ ti 

-; 
', ao, aa,,arsaa a.a amviar. vms a 1.rna'a 

o,nrqs,,irra nse.naa,rv. • ,am o hera 

bTLCoai.'r) 

O si,rrvaa da i'iohr tii:rasra i'e,,eco,c da 
'torce 0005555.0 á'5a5a,a o. ,',,."r..aja. ,iar 
,aa,a,a'ess se eaadi,lssar ia i'ai..ese' e''is'ora da 
clvi.' -ara a hiena sus: ssse,-ao e, a -.avovre a 
rcai,aodaprovanado,x,mé'.saraa_'fl iasoa 

a 'e a'o.s4o,i50ucris,sns,rea.aa)' mm 55.0 
s,'aoav,iaaoaiãu,a 'e pe'asaeaaa moa 

.5,: 'alisunaólc,-sgr ao-e ssnCOem 
ar,,,! v,.uaaarno,a,aa,,razsi,'la varna 

055: 

a, 	g,t 	Fed.s,O.t uhna.ieHa 
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iica i,,o, asados l'ax'iaio Batia. tatao. 
c.'s.,hncanoer.ariadr tordaçiodarida. 
dc rias aomroioea (suar. dr(endeaaar. 
cis.idade da preaera'açio da narniona da 
raraiba, dratarando. inaçlo da coF.apa 
O'atrarat ramo a maia itaoponsnte ara da' 
a'ioni drtraa da cultura parsibsos 

.lunrtbrnndc. mais iiaoa raüaniaaliecaeaqos"aedorosnrromeo 
a, moias qor sai 

carro. oiro,. dea. cem asna aopeiio- 
tiro. astorio lisbitaibe. corada,. 

abaorro.ioertcd'agua . a uuisl5ian itiisO e(ro. 

pir000pse 
Provo ioet adoração racoliura. Em 

00 Piiaada rurrsrotirmartcran 
Sairei dr inlraertruitaa laica, de mirara- 

como rrti,daa. rirtatt. 
amOr. aliaitroinerto d'agua, ailsr. aeorrn- 

ri - n'iisaiataiini no pono dr Cabedeta. ao 
dm0000 Causo Pior, cerca de qu,aaata. 
timiixet dreamorirra Oisrta disto, e taro 
alarmo poda pastar aanoao dois bilha, na 
Fapaço Coltarat. qurraprara de povo, 
ruir abotoo nac, e a praaersaçau do (at- 
oi,-ir, da alma popctac de anciarato. da 
croa la itisioo paraibana. mOia da 

Tsiaaio Ocrita coeclaia aro ptnnun 
a erott,smio da lestada saaisriatria 

dii cidade, ai-ri rara, palaa-raa: 
'Apnioriia tara ernrrosmidadr para. 

em raronotar. rmnomrdeGisaea. danO. 
eh , (anota e da maus contpaahrira, soa 
ocatiaoatn comigo aaoa driaar a sai-ema. 
ceia, iais para minha rtriçioa Câmara das 
lirpaiadoa. dirigir ana rarnaagrna ao pose 
dc.iiiioPessoa. roraaiãtdmaacmaiaaora. 
abra de aoa loodsalmc. 

Jado 'sanca a uma cidadr nar ao baIla. 
sons, qcnitio sarau pariciaianrnta pra-
grmmtioc. aiiino pela fiaras da, anca pulas. 
goioi funis oidadr raodiael, Um dos  pao- 

lo Bra,il, eairaardioariamanle 
arbcnendn jase Amenco dmaia itouiaa bens, 
Jaula i'ioironta aidadr osorisi"  fama 

cidade qor raia arareondo bania harmonia. 
a001siti, porias a laonliaoçbo das odia- 

ndo permiiraaos poluiçao. ira aenim, 
tem um itulmãe i'rrdr lantáaairo. 505 1' a 
maia do lloiaquieho. 

Jaõo Psaaaa e ama dai cidadas maia 
anaigai do Oraait. annmatlriaodo 400 ara, de 
ra,nri-nri.rm910' Caatmeuasa perda ama 
dai maia brins do P50 asabiriado uma daa 
mao aaradaaea para ar 

Jorge Ben e Zé Pretinho 
com espetáculo no Astréa 

lis cOOu cosa Jorge Bar e a Oanda dr 
Zc l'reiieiio ao-ia apmarntada iatça.iaira 
csiaitito ar Jilit&m. no ginaaia da anona. 
do Clcbr Asteca O rapataaaia aras duração 
dr duns horas e rale Jorge Oan. que ano a 
iodo  Priacu pela priacrira ora. 
co. e nosso aairoscis. como Ice Oecaial. 
li ,oadciro. Caiar.  Pais Teapier! Taj 
.i(ahol e Star quo Nada, eeiee narra 

.5 omdcooa do m,prtsrulo a mesma 
50,0 uoi'0000u Corra (lassO amsohã. sai 
tiatita - aspara cm pobliar asarina de (lua 
mil pa',aaa,, areia-trina ar Aaasâa, pelo (dar 
de ser a pnmeira asa 505 Jorom &n crmá 

i'nraibo Ca ingi'r000n para o 5500. ao praça 
uoirado!idc cruarirou, rataria aaardsa 
puanti dr doeooga, aia locais qoe arcOs di. 
a'olasdai pela impiniiar (mal. 

O etapirauria iS'iaasioa Olheira asiase 
aeiem raJado Praias acertando aa deis. 
Ibra Orna para a rprrrcoiaçio dr Jaiça Ban 
no GirinOs, inolaaicr a iaaaiaçrm dram 
ro adequado. Ele, tia au informada da qas 
há moda tempo tido ar sraliaa ao grande 
ah -cio ao -lodo Pi'asai, ditar aoe "aro públi. 
ai lar brn secepton" dapaia da dispa Baa 
poderia carta, ainda este aao, Sandsa 04, 
Cal Casta e Cnataao Vrlcaa. 

Prefeito de Uiraúna evita 

saque distribuindo comida 

Carros de alogtii'i corri placa terminada em 1 já não podem cobrar a bandeira 2 

Ai ti, 'ia am,'ic ira oaiads ir Ilieaimta, 
a au mioil , ttsrtnir dr,tii&o 

Prs_s,sis liii 
dia rir ,'tmtro, (rir picos soais de mml 
agrio,t(taina latirititiarna tiaa mar alticia e 
iaartiilo.asrrtlad,a arsl saros ira 

atnottti ioten'ençâo de Iteslriiac Asia. 
tatu ililuiti', rolhou que o o,rdmntbae 
inoadiml,i de imediero, conseguiu 
honra A P, ,PolaadO comer-ti stitoornttciOa 
mete riras d.rinihiodia ml ofaurna 
ri is ao r ida tio 

Orgoimilo iittciiona.'as pncordtaitrr 
dssar!a riilladr, loe pela msnh(, uno. 
dettdtarnitli'migrieidacres laaiititror las. 

amlrrorra es. 
aamiímtciatl,i piririro tanresio dqitnui, 
pe000rs da rislirreo e dr almmmaioa, não 
aaltaotla oruthrira roto ormaccas san ralo 
chonetido de (otor. Omailit Soe rniaoaça'a 

tasmdmm coacte. vii, 'iriaama.itstssgutraotito na 
a,oaica l.oal, dttsaitt Is' 
narsticioa, tendi rita Ot'atia miara Porísi. 
sima nua dislair de aiindiçiea itara ata'n. 
der a lodo, noras 

Fisonada uma co ar ias 40, m em da A 
lesara a Pielrtta, aromlsnta as dipita a 
lommar lamatrhr, arena, moaOarrac. sçraens 
ratilho altar (tiram distaibtmldaa empoO 
mpmantmdaite isa ei1 gricol5araa..tiima te- 

arndo que erroiiam a oidrtlt'csao aia 
la,rr snottotmatla ama mhmçus drrunihiaa 
para antroimama (ame qus a,arolr roda a 
região rartatieja. Cada ramtoulaor mor' 
(teu o atoitair la' smm. dai, de tannhs, 
doia proater ile tausoseslmo. dama sotias da 
açorarm dci, de nialtita, tauaaaidnde era,, 

iimer,t alimenta Pan iran titia, utast a , 

OtOe005u direid  
cimo do Pttartottia tIa Piaço lOncas, q' 
bit rths, atina Smctaa ((lia, diria, p 
dm Nova, htmairiraa de notam loros 
tira ttoitintita itO mmaOtai'Pia. 

fio litoe do , itsaiis, rtoabi  
mim drstinm'a di(tci, a pmeleiac, 
daiaioo. aa/ramsttta ,,aatoio au emirnia 
C(Ooia (ieaerrr ctiotntir!o a aItss5i 
asa maiticiPio e ao ma,nto amparo 
lata pntotdetartss de intadiatu,, catar 
lua tacescmdade raia res1mrnir,5 i1 , 
dr eco laos dn ratne situe tampa0 
tumdoamuraotatio. Elr Anta Sarara.. 
alt., cano ela, e limam sioda da are 
aO asa se rletio ar Oa pnlaimnaãbrdt t  
tio Irias 

Concurso de Técnico 

de Controle chama 14 
(i'l'riiatoealm(nCormardivulmtaaao-

cri Os tons, do, li rptooadta na 500. 
cone mie 'l'arnlro de Canimlr fniarno. O 
osutoor.oism aaliillndn dr laia unos, P5' 
alado rir sitie maia raia rsndidrtaa poda. 
rCasserr0000roditspnaspea,taraena'irca. 

O aomaarlheira Plãoao Sitia., ias. 
amtiaaacl PrIa morurro, di,aeoas la Pai' 
sena rar,amapmoadsa, sobrar apenas 10 
tonhnm audi. spmvadsr soa pnmeiem 
rarmeo EleionoCtrso  o laco, raplicanda 

noto 

Aferição de 
táxi começa 
na Capital 

fitos hord,. de Gil Ia-
xi, foram aieradcm, ontem, 

lo lnotiiuto de Pe000 e 
lecbdao. no pano, impea-

g-iaado. prctairao a ('idade 
Unis'eroitnrra nesta for-
ma, co taxis por terminal 
1, a partir de (rio, nOr p0-
demcobrar a Butndeieo li, 
(rei a aieeii ão, o virlor dar 
tarifas e a ncgUiirte Btin-
dearada no ialor de Cr$ 
70.60, cm rodado na Baa-
deita lo Cr$ 56,00 hm ro-
dado ia Bandeira 11 a Cr$ 
68.60. e a hora de espera 
coatara (eS .adO.Od. 

Are aexaa-felra, serbo 
aferidor Os i4  taxa restan-
te.por terminal i. e a par-
tir de rabado começara a 
aferição doe 060 taxjs por 
termiori 2 

Segundo o napeevinor 
dor tenhalhoa, Regranldo 
Ely, a ordem de apeesetita-
gás aios velejas par termo-
nain nameri005 foi alterada 

problema que corpo na 
pinta, mao. o inicio dor. 
trabalhos de afreição fo 
previato para a ultimO 
teeça.feira então, cora ente 
eero de calcala ocorrido na 
pasta, cotoeçonam a rrabn-
bar hoje ontem" Ele ga-

rantiu, no entoaria, que ata 
o prisimo dia 21 serãoafe. 
r,dpe todos co vaicUlOs de 
termirtats nurnéei000 dela 
11 

- 

a 	 11. 

'5 	 1 	1 	- ' 	LRaa 	'ncs,ar 

	

j rec iso 	
Íi  

b 	
mci'idoi a traç a anaraaa(. 
rrsoqaiilm moaidaa eieteanicarriente 

	

d r 	
da raaqaima de aosnar manual, ara 

crescer. OLdb 
iP mãdaç 

aiaaaaao de pra detoalçaa na 

	

É preoao a,.60, crcnrcri 	narraNdo de temo e panara, a 

	

tini pata que ano aconteça 	e 	Paeiaabra reto muno pra corOar ,  

	

neceauaa'ao, acarear de arado, que 	ar 	Mio ter aios nOta, com apereaa 

	

leia/ia tabido iaascee e ouse 	caaquenaa e irmanar de sida, que 

	

Qaaerrr nor atascara, letenaa asa 	os-tirar roca deta/ha, coada dia ala 

	

atacara rasei, acha que sotia maatr 	(ia toma disse datado qaendo 

	

lietri, quando caza5egoe upa, 	ra"peiiado em roda a Nação, pala 

	

aofnci da nada cais algumas 	bancara dai ama (aooirrsa, pela 

	

eraia,.aço.ien na "bagageant"de (da 	diapara0ão dut senso rrnbal/iadoers 

	

para a Crrmtdade 	e pela danatparmo doa arada 

	

/ qurrn faust /d tee_enoo,a e 	go. emaatm 

	

saí., coar ai ar anos' O qu loto 	Oi h,rtoanado,en, ao longa doa atira, 

	

oco oottao a achar doa anus qa 	ana/s a iricareigaado dr deixar 

	

çaaalaeaol ao longo de tua mietra 	granailoa no papel aaala iraarrmerato 

	

cada' 	glo,iraotca ou aflue da e.risréiacia 

	

E lan a abale dorioaao datado, um 	panail,aoto 

	

pedi1 ode leira ,ncmuado rio 	MOca qu ermo., oearc motnenao, 

	

caretatc atue ala Regias Nuedenra 	aornenrr a/arte que a Paraíba deve, 

	

dnar mesas Pato 	a sino fez are agom taber pi,saiiiraae 

	

E asse pe.iuq cade anos riram trlaiaos 	creacendo para padre acdam/tfica.e 

	

que contar, poa arara muaoo e, 	a anula araiaade soa imareaa 

	

rixas auaio que data muito fax 	pe/aste ore,ao do brutal 

	

•aota /urt0cna. o asnas aoreas 	Para par aaaea050rrrça epencau 

	

ra/aitpirlo, as' eacnvae farte muro 	que cada aia de rafa pamafarioaou 

	

(apta e papel patlaraa pata contar 	nus. aqaa ea-au/enlen, la-iaarpmai,s a' 

	

a 'as uda 	'comi roces, aeeepaçuaariluaa rauogai 

	

Da codoariaraçuo, a/é a chaí.rada do 	i 1 eriioaido VAMOS PARA filA 
pnmileo d'ias oco rI dia crio roiortrrcá1 (lTd 1005 (0,11 100 Itt 

INDUSERIA f (OMÍRCBJ 
JOSE CARLOS S.A. 

Dona Daura 
receberá 
homenagem 

pei,lrieara (lisura Snniingo lira. 
grl, ra-dunsions di, cra Par,ibsoa r da 
Instituia dr fducmma'

Lr'
ia, araS homeoaaaa-

dm ida Olrotsienio iseaibaaadsisaeta 
malsaaçuiii da (Semi ndnioaobre Poliaica 
aIs Valcnasc ,io do Ntsa'raírio 

(tr cmi o e cear trote da As raciaç ão da, 
Prate.tarres da t,ror,iointoma Plena do F,. 
indo mIs iseiibii , i(i'L.ib. Leojlda Cam-
anis, ''00 t,ionteat.urat tiae lotarias pela 
catorta.noioilo iitagisiiniit nba poderia-
nos driras dmhoauesaçnomnqaila 
ira pornuos sai'oidiidcsroopnnidmadr a 
(menir di eduraçúr'' 

Sobm- a raoliaoçúa do acmiotaoa, 
pmlimoon Lesildo Coriera aCtrouautiaa aa 

turcas, os suiditina do troco ltnraibs. oa,enororomdo.ieiapmaimatsgunds. 
leira ai li haras. a ar amido sacam o 
ranrsmiaaiaar deiurtra ar pmtensasra dr. 

Aaaaalaã, a Diretana ala APL.Pb 
armaria aaniaam ruom a gaseroadmmCl(l. 
ala Bcaaria para c000am,s asna parar.' 
are diu aecreaunra da PÁ ocarina do Es-
lado e do idaniripia, rsnprctioamrnte. 
00 cooclr,e. salurirnado cambrm r dis-
para, da rola dr tiula. octuano da naut, 
don pntolenncietiaisootsa ou somimami., 

Bento pede 
mais verba 
a Ministro 

Eatauduiociadmarrosdaomshara 
com a nunuaam da Erluor ãos Coltuis, 
tisl,nm Lodoug, orstmoc da UPPb, pm-
honor Benila Barba, roliritou dacomao' 
ladt msata o oa naior ao pIe os oaoçàa 
naçsmaolaair para I 984  na Uasceanida. 
de Frdarsl da PassIlta, ala medo aspmial 
arroio atuou de aaatmuo. iam0 É. di. 
nhaim para antaauaaiaão dainaiiaui. 

aro Uaenmim Os CreraM, aauanaaoaa 
bue Berila aprr000auu a Ladn'ig uma 
bom londamenaada saaoaiçia dm inati- 

ao san aaoaana a mosuçicmircia dara' 
asi.oapsmaodrrenaolsumantadaaatiui. 
dadss uomissauturiaa. anca final do ano, 
alem dos prioridadra draormsnara das no-
reasidrda, sardãouraa da UPIb  Sagun. 
do os dados apmsarniada pala anitaa, as 
osrhaa orçam ecran ar ao eoqaaaO praia. 
esmrnas rolas a amansa da bIbe/armar, 
haamnda ncamsa,dadr der MEC arrorçar 
a auplornmaciçia da. rroua.or parra cor' 

5 rsiasr paraibana apaeaenaau 
sgua(maaca ao ira,1ar da MEC doca. 
monto a imapriioo da atual ouriaima de 
piuuta'iaonea aia (Jcaicrmaidads a n,liciaaa. 
doaauciaie.açian para s000acsaaoãa da 

dsccotss cosouraadom, aiim aiauas 
as oaiaarhitoanis de maus iclititodo, 

C'FI'lo0iausdrausampdr5'h,ha 
iii ooracn da gnodaoia orladas ou aspas- 

1., a,'nicamt, do 11071 a nu aliaairs as-. 
0,0_Ira do lixam, 500, o oada pemiodiu, 
,ulemaaa'aanuoca btori.a dc dmao. moas na- 
arriaemea(rsiodaauiau',lsmsctdaaspaaa 
ai aivaua, ,ubc,aaaurnar bá qorasraotas 
cccii daaaoiao.'l'aaaa ardacunasa de alto 

Euaada (miOs a lb,g,ãs 
dasi,tua. ccn,'a o,. raiada do (°xaroha- 

aia Pla ,aaslal, Mnduoioa Vricriauaia 
laaupmna Conaode. lo, 

naus" dc ptota-a,arsu am Caisaairaa ano 
Aoiacc aio, .i ai'utsm laortls (h,nbaianets. 
ocaeaus,luirta, 05 aluaanuaau astanduman. 
ao,,.ic000inuaa,ntt l,adaig, a, afasia, 
aalso naoaauau,io do aaaoncc amolo a ,  
menis'. caso siaoonaaáotu.gmral do MCC, 
Mcliii ( aoaioalg, a a-ice oaarnaikaio mia 
Ea,a,uio livaaecmt , r di M,tiaar.euo, Gluilai,i. 
os (',ailia (iasritOduiacatcoa do ialo,a. 
ciii (lcaailtaa au', ctuoa-saulios, autuadas. 
co. ma,sgnaa ua'ouucuua(ão la mu,ua,a do. 
matmia., á ui,ia raiuto arma pimobiib'a nica. 
,dcs,'ia! paiaaaa'alugaia.t dcauuua,asit,a. 

l'rott'u,,lc Ilciultu amiaimar que a 
lama tous toirtdtoa.m mIa' ooioarridala 

cai rroeigo ac.tlisads ,usaaio, o Cri. 
huflitldeçoniartti,riacouct prma.r,,otao 
prrniaião dc osator do srt-noicts dc i951 
doa m,anioipto. do (icriolicto. aos diu 
Traição, lcabammaa, Cooulo dc Roch, e 
Pitumbu. Caraasa da paaia tia meosiaa 
atrealsçãit de cantai ds i000io,o. Caroin-
doa mmm e Srcerisais da Pua uoscioe 
Cal aura ao-ala pmrleuioaao de Csaolr aio 
Rocha. Doan tida, Piaimbu e (lama dc 
Sto brigara 

O, roménia. lesa pan Cinalidade a 
mmplsmsnaaçáo aa(amist de pmlaaoonrs, 
samoçaa de paaiear  deoanrdaoaçõor 

Uts ,noisui oirnao dc 1 0 bilhões de 
omarmma, a,ao'mnu,00da,brr, oraooua. 
ao ds baia em de Acaaã Isoalisada 00 
nmaaiclpio às Saiu/ia, vfi do Poraiba, 
isa aosoidada pnraramaasaamjlomi. 
lhlrn de oraras rabica, d'água. .5(00 
da, bmrflriar mpsci(lcos aom, o rega. 
lasiaaçla das chamai do mio Paralbs r a 
dniasocalcimrota da prairtoa ,gricalar 
para dimamisam a a pradoala de Iroasa, 
legumaa a asnais. Acarã, ha1s. amo aro 
rsoas,eo de abiaa ampregi dama mil ope. 

Com ama parrdr de aonnrrto daGi 
mstroa 5 ram napsridsde dr oulomr hei. 

prrcaaan pala aco mil ms(rta oabi. 
coa, a barragsm raia nom ara omnagra' 
ma sm dma. Smgonda o o,oiaam Mano 
dadaraaaa, AnsaS Ao rssuloada da sn. 
(ralho e dilata nonsraaar e uronaoaiarnte 
da ra.gooernadon Tr.aa'aio aariay doera-
asna aros anis aait, de 000smo em dele. 
aedonmncsceasrsdoNarde,ioo, panliou. 
Ianncoact(s Pueniba, 

Burmib errara, iriço-aainn. oiaiisnd,m 
a ransOr,a de olmos dc Ar,uoã a 'trauma 
amimado do ardiam,en(o doa tmrbd(cur aa 
as tu ci amr oonia ru.s ao ao o e mig aohnim 
chcie da ooaomc,umoca Pcmriirs (iuodea 

O ,l,cco,n cson,,00., ibm Croma. do 
atum.,',,, i'oto , , , , ,, o Mciii,,  l',o, Itroaa da 
Psi,i,l,,, Co,s' i'í. 1,01,,- ,,., ,i,,i , ,c, , , de 

lê 
Flato )as,ic'n Slu , uc,i 'ii,,,. 

I,d,,,l 'tu', luaa- ,,umr a 
aainmut,,tIi,d,,,c,l,, Ir uia , ls.t,aáiu , , 'l'rcoí. 
tia o,mirc ,, i'ei,a, I'aticr,aoa,, li, 
dum  

-co ,,r ,,n,lo Inca iam, Pa , tátuai,s,u tia 
Iao,i,u,,art,i,a mil oitilucc.,coui,iutoiu,gis dr 

l,a,,oia,oaois 
ai --cli mml,- it'ttIo'.,, Ot'tc,,t,su- (italio 

do 
picou,, 5u,Ou,tc tu it,, amau ,  ,,,u,, t,ulian. 
II'' imlu ,'ivas ,u 

li0. , utimia,sa.tia,,loa,ls,i na 
lars*sa mis do' aia'iiaia batata  

doadmitairatum ds Ititaur ;  com baias. 

A luta dni mtOmcadosaiataa. 
io'odaa Macitt i'innardr, da, Anta 7 
arnica Oaitlr.moiisi ix aonr, 
dclhma ioa,irca, (ldmih de Souia SIa, 
Ditcaa Oentimt iii, Silva, Sara a 
Caianal. SAnta Maria t1,ma htílrn,n, 
rtiidríiloor,ilo is'aroimioit flasa i 
romana (4 Ir ?sleedarçn, Anistia 
te doalora' dr Madetio' li 
Elirohotii da Costiu Chocar, Stacit.s, 
ter dc Ole!,,, Fdymat (lume de noc 

ai citu lo rroo.00iio da ptagmsma Ir, 
parslurcsc'lhsmtO dç craetm es neo, 
mal, trace outr o. ttahn!hoa. 

'l'odca on pimeasur de pcaniati 
uoeiaolaroOtaiirOVsdiianpi ,risoasi0. 
de pela ranartiriran, mm esorib 
ouncieto lImado mamei Seo,aisor 
Edaoaçdu e a ptaieuaaca ds Baira dar 
Oltçurt, aajs daoumeaiaçás iam mor 
cada ioauOoteots pslo retomar lootlul 
oslonaute da (sua O Tnhiata! dão 
sititaitir par stuom,aa dacmamrotacjasa 
Cio,  de c,icopooação 

O/A. dom citoaan coara socorri tr 
gaaa tedelair oai,sego,dca (lo soa O' 
onaesçdo, o Cocem, aonio. ao' 
anm, anmrcm050 110 omlhimon dar' 
cúbicos. d'sgoa, utilitsndo imola 
Estada, meia aaproon a sena li 
naCoarmsn aomsrinra,. 

CONvEsçOcâ 

O sa.aocamnndar 'Caioiaiia 
pamaicupou dos r000saçlea da 

usipu rue ga. and ti rei ildumn at snitisr-' 

ladrral.Nnaiaa 000uoipiot Rui!'' 
com o apoie das prindpiia ltl  -r'- 
prpulamraccoia a sintpaais dc ir 
do, srnd,i cuooidnmndi3Oi.'O' 
que maia arals,lhou pelam Pitair' 
conscmaçiea iarcur reslicailos trs'- 

o,amcu raudicuado dc 0,0 ' 

duarorsos' ciii n'tais  publicuu 
Ontem ia rolar. mci Soai, ruO' 

lo iciiit,ta,s du, lou o ca.gau rsiotd 
mi,, Ooritt, taro raoebn,u,,tii'ulidt',' 
diii, lticO,cimai.c  dmaaon,ouioeod' 
oa!r,cnr,tdo di, Carmoaraoat'n 
n,usd,duioa do imOS, csoclt,i010u 
dadaoo,,mor daa que oo rdgoirmu 
tcabollmtun,a m pelo rcituic. rISO 
caao,pli, mio doli,,i,ud, ,  Eca!iOCaO" 

O mlutoi,,u oao,'oaoo daiiu'. 
ml, latrllo 5',ilu,t. al,cocrrt,ci 

lian000imlçot a' Iuciuitri,t!r 

aumI,adr li' u,,i at,,i,rs.sa,s Ot'tr' 5° - 

rs,,cnc,iut,t,naatolid,,ar,i,i, , uii 
a' suas, alO-a,aa I,aosahausou ,u'ul'' 

Scgaatlo i alisa, i,aao,i,IOje 
dui(iroi!nsaaimmndoti' , ;;. i  

uboctd'ualO"",. 

na l'anoRma ml i,aaaid,.,uti diii! 

(inn.áauodmuc,,i,u,, Vuus,,ic, 

a aitiu,l,,,t aoi. i ,l,,o r,umiararut ,'a,ta  
ana iu,aa a 

Contas de 5 municípios 
aprovadas por Tribunal 

5 	 coa, 

Burity rnsatou terça a construção da baagem Acaufi. cujo Ponograma sega e 

Acauã representa dez 
bilhões para Governo 

Chefes de venda terãO 
treinamento do Ceag-P 
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SEGUNDO CADERNO 

João Peeeoa, quinta-feira 5 de agoeto de 1982 

MSTORIADOR ,i•j ;u Lii øY ;I3[•Ã 1 Dl Y) 1 IY'I a) 3 

	

: -:r: :i: 	-  

? COta ao governador Clóvis Bezerro, o h,oto,,ador  
I-Ioroc,o de A/m'tda lanço uma idéia que pode rpercuttr  

tomo arn( L ( rdadeiro bomba a mudança d, o m do co 	 d 
pitol pw-ohona. E ontes que liberais e perr»pi.ta,s tomem  

caiu? 	di,cusodo ele explico os motivos de suo a,tude. 	 d •h hrs sen'd 

',n€ , peso destas minhas palavras mo no< r cio d 
q 

do propostto tomado. Coragem eu não tecto paro formular 	 i 	otiac , -  ir.j  o c •" 
Coto propostçoo se tO'esse sida adveradrio de Jodo Pessoa, 	 r r odCt5r 'ir 

m as fui eu admirador partidario do n vos rumos por ele dd o 
d  

traçados na luta politco que se desenrcrJeou contra ele e 	 rimo. F 	 sou 
contra a Porabo. Estwe o pique de pegar em armos no de- 	Pjer Ll' s' 00 

reto/uriOnorla que a Poraiba lrm tou 	 ° ad p 

A cana do /iisoradorfoi entreue aogovernodor Cló- 
vis !-lrCerro pelo escritor Edilberto C outinho. Aos boa [oram 	 . r 	' 

desi. nodos paro tntegrar a comissão que orgaruzard os co- 	 " '° '° 
memroçoe 	

otba Is 	 x'r° DE AGNALDO ALMEIDA 	 FOTOS DO ARQUIVO J 	h 	'a 

vanta outras questJes: a/mal, qual fot o pnmeuo nome 	 -_-- 	 - 	oro 
 de 
 oçddo Qoernm n'-. 'e 

des(a cidade De onde cem o nome Parwba Ele qucr de 	 --7 	P' 	j -  p'e  
.segnnr braça de ria que se comuntco com o mar ou. alta - 	 ' 	 . . • 	 - - 	

4',/' 	
.e'a Qsemrs .Iize r de hJe em 

pl( mente refere  se a uma planto chamada Protba  

/ 	.e 	? 	• 	 ._ • 	 \- deroorr 	meto para 
ue 'ode e yjrki iroaeN o dia 

- O. 	 1 	 e , 	rtinaaae qietornear)nur'c- 

0Á1 
Td 	 e 

uá 

	

As 
 qJm daqueo ° 	tao 	

ed t 	 _ 	__ 	 d e 	
°d 	m 

r 1 
p nome f hon

° 	 '• 	 i 	
pubi d 	j 	t 	 . Ii 	 l 	

d 

lI 	1 p  1 da Est a í O 	189 	h t 	\la ron 	 i' i 	1' 	-: 	 a 	
POR QUE \fl  D aR 

t eadt 	tO ' e h dt uneeetb 	 StaS(C 	dsgfc 	 a 	 -_-a1 	•. 	. 	 \ 	ra 	 e 

le 

	

Seja r uai foro noraeqoe lhe 	O 	t d 	 e 	 : 	 . 	 • 	 . 	 iJl de ua oeiavsar!& .ntel 
 
- 

	

ebdOçÓaddee 	
1 e 	 "4 	

}d 'er. 	:T 
ii 1 O Bro 1 e 1 	

pa 	drt r ela tolerds a de 	 1 1 e e 	t 

fora 	d é pelo boI ad 	
advers, riospassou a ite, cultu.- - 	 - 	 . 	 a 

a~cquenn  e 	iaNsasa 	dopelap000pnb500qseprO- 	 rJp-° -o°a 	u 

 ser e0 de aom 	
o 	 E f 	1  01 Amo e fui 	 t ad to 	a 	t 	c. La 

	

pomposo Fredertdkstad' im- 	coo quem lançou a idéia de dar 	si?aosou.se 

posto elos i 	 a capital do t.slado o nome de 	u 	 ltd rue \.uoa Ss nrl.sra da. 
-- 	 João Pessoa. A.salher araiba. 	4 	- 	 - 	

- 	 \rses.. F-i Coo. 	'ou pressente 

	

O QUE 1 PARAÍBA? 	 ame  temlnfated proslet 	

O 
1 r 	\t 'eps 

	

Vm ló-IS 0PÓ5 o ex ulsdo 	coube a 1-arefa de por em caces- 	 -- 	 . 	 - - . 	 por ruo., S.ifle... cri honra 
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ESPECIAL 

Prefeitura Municipal 
de Sapé 

O 5 de Agosto não significa apenas uma data 
importante e comemorável que figura no calendá-
rio pessoense. Também, não significa que a cida-
de viveu "mais um ano". E também algo que nos 
dá a certeza, a convicção cada dia mais forte, de 
ue a cidade de Nossa Senhora das Neves (a sua 

padroeira) constitui-se numa peça de fundamen-
tal importância no quebra-cabeça que forma o 
progresso do nosso Estado, do nosso país. 

Da mesma forma que pode-se dizer que hoje 
a cidade completa mais um ano de vida, pode-se 
muito bem afirmar que se foi mais um ano de luta 
emprol do desenvolvimento do Estado e do Bra-
sil. Cresce também a experiência de como colabo-
rar, de como ser importante para o progresso de 
nosso país. João Pessoa, pelos 397 anos que hoje 
completa, constitui-se numa das mais antigas ci-
dades brasileiras, e, portanto, é dona de uma ex-
periência sem semelhança, em termos de desen-
volvimento. 

A Prefeitura Municipal de Sapé, da o seu tes-
temunho público, de que a cidade de João Pessoa 
tem orgulhado a Paraíba, e sobretudo os seus fi-
lhos, natos ou por adoção; tem honrado as suas 
tradições, e muito faz jus ao título - e as responsa-
bilidades - de ser a Capital do Estado da Paraíba. 

SABINIANO MAI4 
PREFEITO 
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AtTNIAO • 'iaSo Pra.oa. aninha-MeuS dc .0,10 ,t 90? 

Sindicato das Empresas 
de Transporte de Passageiros 

no Estado da Paraíba 

O progresso tem sido um fator destacado na história de J0ã0 Pes-
soa, O 5 de Agósto, que hoje transcorre, não significa apenas a passa-
gem de mais uma "data natalícia" da Capital Paraibana, significa 
sim, que vivemos instantes de mais uma missão cumprida na tarefa de 
co!obos'ar com o desenrolvi,'nento do Estado e do Brasil, ao mesmo 
tempo em que pode significar também- e assim desejamos que seja - o 
inicio de mais um capítulo de uma história bonita e honrada da cidade 
de Nossa Senhora das Neves.  

Dentro desse contexto, o serviço de transportes coletivos tem dado 
a sua parcela de contribuição, visando acelerar o progresso da nossa 
cidade, consciente da.importáncia que tem diante de tais responsabili-
dades,, O Sindicato das Empresas de Transportes de Passageiros no 
Estado da Paraíba, aproveita o ensejo para manifestar votos de con-
gratuiaç'ões pelo transcurso dos 3979 aniversário de João Pessoa, e rei-
terar o propósito de bem servir a sua população. 

Bel. Abelardo Atues de Azevedo 
PRESIDENTE 

Parabéns 
João Pessoa, 

O esforço e a inteligéncia do pessoense 
transformaram-se no grande marco para o 
progresso da cidade. Hoje ao comemorar-se 
os 397 anos de sua fundação, João Pessoa 
traduz-se em Desenvolvimento e a Copesbra 
também participa de parte da história que 
constrói a Capital Paraibana. 

1 copesbraj 

Cio. de Pesca Norte do liraíI. 

Governo do Estado 
presta assistência técnica 

amais de 16,8 mil 
agricultores no semestre 

O Governo do Estado, através da Secretaria da Agricultura e Abastecimento 
usando a Assisléncia Técnico e Extensão Rural, assistiu mais de /6,8 mli pequenos, 
medias e grandes produtores niralo da Paraíba, durante o primeiro semestre de 82. 
Este trabalho foi executado nos setores econámico e social, coma metodologia apli-
cada pela Emater/Pb nas suas Regidos Adminiolrativas. 

Na arca ecos dmiea, a Emater/Pb contratou 4.592 projetos do produtoras rurais 
para finaneia,ncnlon de Casicio e Investimento Agrícola, no montante de Cri 
2.562.621.6/2.00, recargas estes aprovados pelos bancos oficiais. Só para a regid0 
Semi-Á rida o número de produtores beneficiados com o icédilo Rara! foi supenOra 
2.000. com  un, lotol de financiamento na ordem de CrI 2.967.O8í.011h',0O. 

Ainda na regido Semi-Árido o número de produtores assistidos pela Emater/Pb 
foi superior a 13,8 mil, realizando várias obras, conto a construção de 367 açudes e 
barragens; 18.1 poços; 49 barreiras e 22 cisterna., dentro da programação de oaptu. 
ção de água desenvolvida pela Extensão Rural nos 114 municípios desta região. V0t5 
salientar que ao rmlizaçõos foram das maia expressivas, levando-se em coas (dera. 
çdo que a Emater/Pb esteve atuando até maio deste ano com o Programa de Enver. 
géncia. 

Com a irrigação e drenagem foram bvneficia4sa  550 produtores rurais, com-
preendidos numa área de 961.5 hectare. irrigados. Nesta área a distribuição para o 
plantio iz-rigadsfoi para o milho e feijão -389 lia; para o arcos - 166 ha; para a pai. 
tagem - 516 lia; fruticultura. 364 ha; algodão- 126 lia (irrigado); e otericultura com 
248 lis. Paro as culturas de vazantes foram beneficiados  496 produtores rurais, 
noma área cultivada dc 500 lia, 

Já para as culturas de scgueiro os resultados alcançados neste primeiro somes. 
tre foi; com algnddo 146.738 lia calti,nsdo; palma com 212 lia; e o sorgo com 887 lia. 

Em todo o Estado da Paraíba foram assistidos maia de 16,8 mil produtores ru-
rais, beneficiados coma conslraçào de 377 açudes e barragens; 49 barreiras; 860 hec. 
lares de irrigação e drenagem e 213 poços foram perf arados. 

Na área social foram beneficiados  7.460 grupos de produtores rurais, compreen. 
donde um total de 7.409 grapon de famílias e 2.210 grupos dc jovens rurais. Nesta á. 
coa, foram cootemp!adao 2.359 famílias com instalação de hortas domésticas e 58 
hortas enrolares instaladas pela Emater/Pb, além da aosistenrla educacional, de 
saúde e orienta çãeo diversas sobre o comportamento do grupo de família. 

Toda este trabalho dcaenvolrido pela Assisténeja Técnica e Extensão Rural lera 
contado com o apoio de vários setores envolvidos com o setor agrícola do Estado. 
Com  o apoio da Secretaria da Agricultura, a Emater/Pb desenvolves atividades 
conjanlamenle com os programas Polonordeale, Projeto Sertanejo, Prohidro, Pro. 
vãrsea, Procanor, com atuação em várias Regiões  Administrativas do Estado. 

A EMA TER/Pb congratula-se com os 3979 1 
aniversário de fundação da cidade de João Pessoo,l 

comemorado neste 5 de agosto.
I  11 ]r Empresa de Assistência Técnica 

e extensão Rural da Paraiba 

UMA HISTÕRIA 
QUE DX GOSTO CONTAR 

ww- ft" 
4i 

Há dez anos, quando a Cidagro começou a vender alguns produtos 
agrícolas, era apenas uma semente plantada pelo Governo. 

Mas, com o passar dos anos, floresceu, creoceu e multiplicou-se, 
apesar das adversidades do Nõrd este. 

Unta década depois, eis a Cid agro com 67 agéncias, tréa 8edeo ro' 
gionais e a maior frota de tratorca, máquinas e equipamentos da Pa-
raíba. Nesse período, comercializou produtos no valor de Ce'$ 1,5 bt-
lhãoe elevou o capital inicial, de Cr$5 milhões, para Cr$ 700 milhões-
De Cr$6 milhões, seu património passou para corça de Cr$ 2 bilhoes. 
E. até dezembro, terá atingido a meta de 1.008 açude8 e poços, ajudtitt-
doo Governo a quadruplicar a capacidade de represamento da Parat' 
ba. 

Muita coioo mudou. Náo mudaram, porém, otto dedicação à terra, 
seu pioneirismo e sua filosofia  de trabalho. Seus hontens contintiato 
levando a todo o Estado 00 prtdoloo e recursos do dcoenvolvienenls e 
da modornizaçeio. Maio do que isso, levam novos métodos e novas solu-
ções, sempre por um preço menor. 

Aaoint é a história dei Cuiagro, uma uólido realidade, marcado 
pela ativa presença no meto rural ela l'araíbtm, lçtdo a lado com oo ogri 
culi orou e pecuariotaa. 

ir 1  

(9  ---:k 

CIDAGRO 
Companhia Integrado de E)esenvolvintento 

Âgropecuúrio ela I'sraiha 
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GOVERNO CLÕ VIS BEZERRA 

NO ANIVERSARIO DA CI1D 
ENTREGA AO POVO PESSO 

Clóis e Damasio. 

unidos pela grandeza 

de João Pessoa 

e da Paraíba 
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ur1 

O 100nSl000 dO OU,., do Mooro(õo. De. Fr.rpbvO Fronva. IOPRO •0 
OnoRn0dOC CORoU 0121r. ,oUI1., doo OR000.n, 013x130p,0a 

PrN.xOur. MordBIp.I 

O Qrrnor Cleol, Bezerra rnOxUnSJ.ae 030pOIg00000nlOO,rrnO 
dooeoraoorrpornvuçdop.40 ,afoi,umMonldpol 

.4 
RUA ANTONIO MONTEIRO 

- 
AVENIDA NEGO 

U QworflaOe ciovu, Brr., o p.e,o4Io DarBeslo Rrara 
auxIliO,,, inSpodolOm 13 COrooU. BeIjOU. M00000,,rOaIbn$O 

CIOxIO Bz.rqu.iIItvOo do ••aIIo .Iporp. 

RUA SEIXA MAIA 

RUAGLAUCIA MANIA 

L 
AVENIDA JUVENAL MANIO DA SOLVA 

L. 
RUA FRANCA FILhO RUA WALBER RANÉI.O 

-, 
:VENO. UMBUZEIRO 	

RUA £-U/[iY FAURICIO 
	

RUA S1IVISO [ORES 

A entrega de 86 obras em espaço tão cliíl 



AVENIDA INCA 

certo que o éollo desse trabalho 08080-se O Orlonlação 
do prefeito Damánio Franca, cumprIda à risca pelo 
secretário do Transportes e Obras Públicas e o presi-
dente da Urban, responsável. com  a soa equipe do tra-
balho. P. pavimentação asfáltica ou calçarneato de 
quase todas ruas e avenidas na área do bairro de 
Manaira. Nesse aspecto, o prefeito Darnáslo Fraoca não 
se cansa de destacar a decIdida colaboração do dr. Wat 
ter Pinto, paraibano que ocupa uma das mais importan-
tes dlreloria cIo BNH. 

Contou a administração municipal com a indispen-
savel ajuda do ex-governador Tarcisio Burity e o apoio 
sempre presente do atual governador Clóvis Bezerra 
Cavalcanti que, inclusivo, tem visitado com o prefeito 
Damásio Franca, realizaçôes de obras públicas de res-
ponsabitidadeda Prefeitura. O preteif o continua atento 
ao seu programa de trabalho e ten, determinado cons-
tantemente o aceleramento do ritmo dos obrasque se 
encontram em andamento, a fim de que, dentro de bro-
nco dias, possa repetir, maisuma vez, e extraordinário 
leito. batendn.quem sabe, eseu próprio recorde. fl'JvIZIOOOGOMES 	 - - 	 . 	-- .- 

	 4 

AVENIDA MA.OIAEUNICE FEONANOES 	 AVENIDA FRANCISCO CLAUD4NO 

'i 

RUA FRAJOCOSCO DE ASSIS FRADE 	 AVENIDA GUARA810A 

ATJNT_4 	. 	 . toà" 	 ,wi,,I..reI,. o a. *05.40 d, 1990 
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)É (397 ANOS) DAMÃS10 
SE 86 OBRAS NUM Só DIA 

47 - fluaWulIn, O flabruo 
40—fluaFranv,svo dv Asnis Fradn 
ao - flua Maria Ouniun Fmcandrn 
SO—floaMar anda F drArnuda 
SI - flua CânrJidv Viava 
52— floaAlais,v Franca 
53—Rua  ua António O Mucinas 
5a - fl Orraldv Marro 
55—flua Augusto Onlmvnt 
56— CaPd3a do Manaira 
57—flua Gurida Casta 
58—flua Prootada 

RuaMa1o, Ciraulu 
68—flua Vqoioiir, Flurenl,nu lAntalta - um lonchai 
SI - flua Vigaluino Plvrvnlino Calçamonlo - um Irnusol 
62— Auonida Marginal 
63 - Ruo Carlos Alunoga 
62 —RuaNicoala Furto 
65— Aunnidu Pombal 
7,6—flua Maria Rosa 
u7 - Maria OOunia dvs SArros 
68—Ruala,mvT doMolo 

Ma000l O Caoaioanh, 
70—flua Joaquim F da Coara 
77 - Rua Erooslina M Pv,dvus 
72—fluo Sobarlióo dv Azeoodu 005lus 
73— flua Seuorioo Situa GiO,ra 
la - fluo E ngoflhmnirOLuv,aooVarnda 
75—flua Joaquim C MoSquiio 
76—flua 0000rra Pois 
77—fluaSOunrino Massa SpinetIi 
78 - Rua Targioo Murgum 

PELA SETOP 
W— C.rnslro40oaa lJiriau90 MOd , vadoCvnjanruCmraeSilva 
CO o 997 772) 
tO—Cansrra40oda UnidaórdoConjunrv i3deuaio 
Cri a072a62) 

Si - Cxvslruçao da Undaça Médica doConjunrodm Oancário 
Cr$5 voa 9021 

Pauimnnlaçáo da fluajosemam doCastra Oarreto 
COr 575 082voj 

Pauimnnla uda Ao Outro do M000aen Cri 10.000.00 
8-5 — 

 
AocsuaOaÕisrriruMENniooCr$ 5 5.000.90c,ml 

05—RuaOursd1 dc Albgumque 
06—fluajosãS Lima 

AVENIDA MARGINAl. 

r 
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RUATARGINOMARQ4JES 

 

RUA DA CANO€IARtA 
	

AVENIDA JOibO CANCIO 

tempo constitui-se um recorde :,.acional 
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Aos 397 anos, 
achamos a 

eterna juventude 

A "fonte da eterna juventude" instigou fan-
tasias de séculos e a lenda atravessou gerações. 

Numa cidade de 397 anos, as lendas univer-
sais são respeitadas, assim como as tradições lo-
cais. 

Mas, fantasia é fantasia. Realidade é outra 
coisa. 

Em 397 anos, também aprendemos a ser pre-
videntes. A pensar melhor a respeito de nossa 
saude, nossos filhos, nossas casas, nosso futuro. 

A eterna juventude da cidade de João Pessoa 
é o equilíbrio que Povo e Governo alcançaram na 
solução do presente e prevenção do futuro. 

Por isso, somos Instituto de Previdência do 
Estado da Paraíba. 

j 	INSTITUTO DE PREVIDËNCIA 
DO ESTADO DA PARAIBA  

JOÃO PESSOA 
não mente 

-. 
- 	 - 

" 	•eI.. 
ii 

João Pessoa não precisa mentir sobre 
sua idade. Com  397 anos, ela é jovem demais. 

Aliás, nada nesta cidade é uma mentira. 
Basta olhar bem e captar a beleza e o pro- 

Fesso de cada recanto, bairro, praça, área de 
er. De cada conjunto residencial, a nossa 

melhor especialidade. 
É bom morar numa cidade que não men-

te. Numa cidade que soube se assumir: boni-
ta, vistosa, moderna, prática, legal, sem pre-
conceitos. 

A Cehap, dia a dia, tudo faz para que to-
dos morem ainda melhor. 

É -gratificante trabalhar, numa boa, 
num clima já de quarto centenário. Cons-
truindo. Sem mentira. 

1 

cehap 

CEHAP 
Companhia Eetadual de Habitaçdo Popular 

MA  
EstadD 

À .1. 

4 1.1 

LI ii 	r II 1 
1 !!IkmIkhlli 

li 1i 	i'j1V ii r'i 	ti 

I. 

- 	 — 

Ao lado do Executivo e do Judi-
ciário, o Legislativo está no centro 
das decisões de um Estado que avan-
ça conscientemente para uma era de 
paz e progresso. E todos os Municí-
pios deste Estado prestam sua home-
nagem, através das vozes que os re-
presentam no Legislativo, aos quase 
quatro séculos de uma Felipéia da 
Nossa Senhora das Neves, hoje cha-
mada João Pessoa. 

A voz da Assembléia Legislativa 
é a voz do povo de uma Capital de 397 
anos. É a voz que fica acima de todos 
os partidos porque fala por todos eles. 
É o traduzir-se das festas, lutas, tradi-
ções, alegrias e preces de um povo 
que sabe que sua própria voz é a voz 
de Deus. 

FERNANDO MILANEZ, 
l'residente da Assembléia Legislativa 

do Estado da Paraiba 
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J udo Pessoa, como todos as cidades 
dos poises da Terceiro Mundo, pos-
sou I,iir singulares moiliricaçiteo, 

em todos no seus segmestos sociais. Do 
sint,lcs uso do um cl000n noeteomerico-
nocstom,odo sanha coinincto, ao hábito 
de conter prod ritos de so tiermercodm,s, 
viram 000ignifii'olivnslronoformsçi3eg na 
vidn da cidade. 

Num corto es,,aço do 20 untos, hábi-
1050 Sso cm (lo civilizações do Mundo 
Ocideotol (ichielrrtru si com autonomia e 
aceitação mia esdrúxulo torra rir Moeu-
nntnio. E o osvimnulação (lesses vícios do 
Velho e do Novo Mundo, som de ol'ir-
mar, de unia vez por todas, a agressão 
cultural sofrido pelos povos sub-
devenvi,ivmduus e/ou em desonvolvimenti,, 
ao longo do oãnos e/colos. 
•Hoje o (ruo naisme na Poraiba (pra 
não (olor em termos de Brnsit) são frutos 
do processo dr desculsuzação por qur 
posvnu a comunidade. A gestação dos 
siouririumcs e hábitos foi lento mas, oro 
sedimentada, tem-se um rol inl'inilo do 
oosimilaçõrs. Aos poucos seoperndeu a 
dioer OK. em ver do todo bom; 1 lace 
sair, no lugar de eu tramos.Isso, afora o 
(Cito de oodar, até messso o vestir e 
sobretudo o caro paris mruto de geroçoro 
meis gerações face a eqooçdes, muitos 
veres de simples soluções, quando, em 
geral. mostram.se  impotentes, indefe-
sos. Porque foi beutol o ioteeferência 
ideologuco de Outras noções do Ocidente. 

Dessa forte isterferfocia que cofio. 
tio e reflete no modas vivendi braaileiro 
mtoiopa-sr a chomoilo coulroção culto. 
role ideologuco de noções gomos Brosil. 
Groilativaoienle o pleno aceitação do 
publico troco coro todos esses valores - o 
ta'ist. o cheesburger, o jeans, o surf - 
conõrma o teoria do violéngio cultural 
promovido por poises poderosos doman-
do copoalusto. E. ou l'iool, até ogenoino 
-as tradições popularos - foi oçumbarca-
do pelo máquina da Coco-Cala e pelos 
salões de galerias, pelos universidades 
que adotani, taiabéni, modelos noçean. 
geiros. 

JOÃO PESSOA CITY 
Au influèncias abrangeram õgua, 

selo e ar. Do Haivai chegamos au peno-
chus de fibra de vidro com soa pslicrv. 
mio mocinha e esfuzionte, E quem natos 
ouvira falar de festis'ais de surf, compro. 
nutos. crosõmerrose máquinos 1 fotográ. 
cos viojaodo por entre ondas e tubos a 

regicleor performances e deslizamentos 
dos mais os menss perfeitos? Com o 
tutI s'ieeazn ouacom005ientos, o veada 
das barrocos de ssnsping, o consomo dn 
droguo e outros coatamos oriundos de ou-
tros paimenis. 

João Pessoa, hoje, é uma miniatura 
de mete/pules avançadas e encaixadas 
no 'progresso" do finol do século. N. li. 
sal do década de 60 surgirom as primei-
ros lisoteo mm soou luzes negros e fervi-
lhantes, Houve um psiu e/oito do velho 
paro o nos-o e ealudauornto chegou a nos-
algia. Nota abrir e fechar de olhos au-
mentou o coleção de iostonlõneos de 
aims e de/udos da velha Parahyba. O que 
eulute do ontem uão apenos fotografias 
de untigou c000eijes o ruas qae perderam 
por completo sua feição original Pois 
uté urbo.oisticomente o transformação 
do cidade foi singular. 

A coisa foi lõo agressiva e sintunsá-
ca que sa último odministragõo pdbli-

co uiooucipal ventilou-se a possibilidade 
(e quase que se realizou) da criação de á. 
reos de lazer. Ora, João Pessoa, opesor 
dc usa evolução, nunca foi e está longe 
de ser. Londres, Paris ou Nova beque. A 
esboça prvsoenoe seempre tese o hóbito 
de brincarem quintais, oro terrenos bal-
dios, cosi bolos, e outros apetrechos de 
diversão; dote á praio e ão praças públi-
cos sem maiores problemas. E do repen-
te ela estava prestes use enredar em par-
nuca distantes, a ira piqueniques como 
os mcninou do Centosl Parb. 

No calunia, ela assimilou o hábito 
dos hei tique/os eletrõsicus. Os lelevisão 
ao flipporama o clistãoçio náo foi muito 
grande. Dc lirincil,io o aparelho de TV, a 
nãquioio dc fozvr doida, como dizia Sto-
visões l'ovtc Preta, tu eoi ehstiarsila fren-
tes oulros novidades Hoje, ele tem um 
m000ereote á altura. São os ssãqoioos 
de Iliptieronta, as coloridas viagens m-
pactaiu e os guerras dos botões. João 
Pousou ltoosoi hoje cerco do amo dúzia 
do tliptieraioav. E os frequentam não no-
neste crianças, mas adultos também. 
"Eles chegam o esquecer a hora do aI-
noçn", segundo Onina Havea, funcioná-
rio da ama dos cosos de diversão eletrá- 

O fltpperamua bojo está em Campina 
Grande, Guarabira, Patos, Souza e Co-
luzeiras. Isso scsi folar tios manicipias 
(ao compõesi o grande João Pessoa, 
mmo Cabedclo e Santa Rita. O llippero-
isa soro lodos nu meses do ano 
tomando-se hoje forte coocorresto para 
o, lirisqs,ocloo ile festas gonio a do Pa 
droeiro da cidade. Alguns cumerciaisteu 
do Ieslu dos Ncs'cs. rcconitccenu (100 vi. 
iem, atualmiteoto, ecu serdatlriro clima 
dc coiti petição voou cosua s'astiseoatcr. 
ciajs, Muitas CriOvçoo pedirem ficar 
ab)'rm sitio os tutoi'os tios llitiperaauio o 
andar de carrocel ou de meia gigante. 

AINDA NOVOS HÁBITOS 

Apouse dc bor 020 jooler ser visto 
vutita oovidn,lc, lelo paras eoi termos 
ile Joje Pessoa e irs505to moosi astro eu. 
Oci Nus til (ilinto ilez 000v, orgsnilu (la. 
(L o  ec'i'ollocluis (noto 00 (dor de litrscct. 
Oicutv dc ols'inrds tIo casas 000mercroiu do 
Prcicitoru . lues iii' ('cai fiares e tvolasm-
i,nits's (viam ioaagiteatlos oito ultimuos III 

oucalutic 0 nõmoero custo silo loi 
s.c( ucr oluiob, Mau saio coiao é 

ei'it o  iii' ti-vcrciro luva julluri, aianests' 
toltoú, tcroat aliertas i'autaOieiite 

(!i loiri'o. 'neta amo, do lira  percelms'r que 
lalier soai, 000 sead'i uni s'elloi Isiluto 
l'5'vs'dimsio, zoaoacsamércia «Ir bares tesa  

so e',s',t it'i(uhr, em vrdadeiro novidade, 
E um guie e n'ama tasere,ssnto, torben eles 
tui, haresu rijlo cheios diarramente 

Na corta maririma 'los crorsme 
orcem cabe' hrrmlsdiu ainda de .lames 
b5ran ode 'eco blavk aogels. é o dum pe-
gas Em nicados mia década passada a 
pu;ra 'mar ligas svssmda 'lobo Mauricis a 
OH 101 oamrngorsaou'se sorna versladesra 
\bos,a Alm se vr,evrstrsvare sodas a., 
noItes itt 55v1 d, vvlacro paraibanci De 
fruiu de mortos atrirs,s «mm a Policia EmW,. 
dosiariae alguns acidrnte,. a mosco dr 
moenda, sevmr lugar no anel vran's da Ci. 
dado 1 stvers,r õna 1-leite, eles fazem a 
fumoso rr,leta russa Saem da Avenida 
Flaotano Ruheueo cruzando preferenciais 

cortando sunais e vi param na curva Cm' 
ori da possa di i  Cabo Branco. Nos inter. 
s,(r,s, para vomestar m, res',ltadr, rIn, cio. 
iuiituin n'itoerci, elos param em bare, e 
lanrhe,nrtno e entre uma mordida e nu. 
tro em ehesshurgcese hm,r desça trocam 
,mprcosdes de víivovs e derrapagens. 
enaltum-se duante doa ciosos fechada., e 
tremam altos horas da modrogada quan-
dsm chega o scmnuu. 

Saindo do automot,iliomu, chega-os 
ou, mstscmclismv b-boje .Jvão Pessoa pos. 

u m cl'she de rnotcç'aeirein co ente/a. 
de revobe adeptos, dia adia, com o. rea-
(soles suo preços de rombos! iceis e auto-
máveus. Ha «nti,rv, comeevusio guie sso. 
feam venderem médio dv 15 meis,, 
pese mês E estão ssrgirans também as 
corridas de motoreS', e particulares cnn-
hmções em pleaso mar dos maio afc,isss e 
querecuunhevem.oe upaiaunade,s pela 
emoção do perigo No Eterran vs inilires 
de acidentes osdu,mabmhisticos mnelurndo 
os de morso, 'ehevaram..ae em mais de 
cem por cessu nos slrmmus dez anus 

Outro hábito atual da nova geráçdoé 
o coato, e os pormos. Nos ,u(timu,n 4 anhos 
(vram inauguradas vonas pista, de nba-
te iantmeo potinste feito com amua tabus 
rola e qsarro rvlimãoi ode par.in's. Na la. 
goa dei Parque Solos de Loreno a pinta 
de Sbatv unasesraula ainda na gestão as-
tersvr é forte atração dos saftados edo-
uoingss. Clubes dc patmnagem recebem 
rambém grande numera de aficcionados. 
Cm estes habutos, esta e, dv fone de au. 
vide, ou co woiking men qoe listam o 
sosário do barulho de freios e de buzinas 
hiutencau mao multas vezes são autênti-
cos provocadores de acidentes. pnnci-
palmente cvm motos O motoqoeiro 
esqseee-oe do tempo e da realidade ao 
som deThe Rrulling Stonevo-a efe Gil nos 
paninadores deslizam sobre voIçadas e 
ruau curtindo Cal e Arecha. Direcmona,s. 
do assim vou reflexo paras música, não 
paro o trãnsito. 

Moa, dentre todos estes habitas um 
permanece ascúlume; trota.se do func-
hal. O futebol, dos divenimente6 és que 
mata se adapta à '-idas menos abautadas 
que silo ccassegsaem adene a habites cu-
rvo e sofistucados como a surf, o tkate. os 
pasmo, as motos Em praias. terrenos 
baldmos e qaiataio a bula de ploarico 00 
de couro co de meta consisas rolando. E 
iicou apenas ele, o grande e aia icv es-
porte dos morros eartoeas e dau praias 
nordestasos. lona porque até o cinema de 
bairro foi varrido do mapa. Para uma 
pessoa que trabalho dois eapenfiennes e 
tem que deoemholuar trezentos ou que-
trvcentcis cruzeiros poro se delicar com 
os imagensda  sritima arte, todo se tomo 
moio áii'icnL leão Ressoo psicose atual-
mente apenaa «és cinemas. E cinemas 
corou, centralizados estratrgtcosnente 
cm ueais que nf,saraom nove àpode pIa- 

O VELHO E O NOVO 

O Pavilhão do C°ha, a sars'enerma AI-
coar o bar do Paraiba Polaco Hotel. o 
restaurante Lide, a Bambu, co chau dan. 
çantes do Coo-mau da Lagoa, oãa agora 
totogro/iao de om pasoade não muita 
"ngirajruo de Asic Perausa, Do um passado 

que se resume em papou de hora de (are' 
saro lembranças de alguns mamo solhas 
que se eopantans com o progresso da a-
dadr. Outro dia saie/teso A. Tenazes di-
zi,m que a Duque de Cosias mais parece a 

all Slrrer de Nova borquecom seus in-
p.içoo mudes tomados por bancou ecader. 
actas de poupança. 

Pura ea mus iu um passado e nuga impor-
mosto poça. NAo se pede asuitu esquecer 
doo passeies ema selt,m da LAtia, hoje 
perssuniticadcs no v.su e voem de cuen,a do 
tamsm urço Quem Sbe Qscr de Tamhau e da 
b"cinsha l'ipilra da frente do Hotel Tam-
h:au .0 Banubu chersimu de eXistir para dar 
lagar m maitos bares que vacani ao seisen 
com soas pm'rraa abortas Ediv casou. 
moes ruo Ponto Ch,c reatara apersau ao 
ceosors,ou sobre po(itca e famobm,l devia-
duro Comais' Franca, Ali asada comete' 
neatsi sus reis-is, s'riçuoaio da '(sido Peosm.'a 
dos anos seosemuta. cinquenta. .. iadet'ec' 
çjvel eaqsme,t da scds,r e cotista Casa 
Crus, e houe e acsoni'he ai' ar liste da 
bumimca de lsirn isia  do Reginaido Nela 
CjsimmmmOo vezes ia sdo se resu'iseU o 
ursutilemna brasulem-o, ja elegeu e se-depoIs 
presidentes e treinadores de m'les's"eu. 

Pera tossi lesão Peso,'a e unia cidade 
que talvez, apesar dii "prs'greevo ees,'io' 

por qor po,so.,uu. .ad,' perco ssat'a 
seu ao pmt imrcsco e pacato b' nusdança de 
oras na capital paraibana mulsez tenha 
urdo mrsarcada Imola quehr.m do pooteirsu 051 

ue(oOto du (ocr, da uomid,m Faculduse ile 
Llireir su, t'otim a parada de oco pêndulo se 
iiosiouiu a i'Oiuomraiào de d,'ia vioduts's 
vo quebr'araou o h,mras,'ma arqiiimot/un, 

co do cidade Foram diotribuidea 
minam co i're,'lv'i antigas. tcvc 'OO ,1r,r se 
i'entee'cis'usmr iuutroo c.mriijeu fm,usats de 
raro tlm l-'u(ipema ou b°orah> tia qae os' mm-
coou piuviiauloi. de li'j.iu stoilermmau cosa 
imomnmeu cssr.mogrmro,s e' dc eshi:mcmiis s-nmm 
lmetens,u 'cromas da arqsates uro moosler- 

Os, novos hábitos 
numa cidade de 
quatro séculos 

CARLOS TAVARF,S 

\' 
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Os nounicipios da Paraíba 
se aproximam, suas distân-
cias diminuem. A pavimen-
ação de rodovias se expan-

di,. ganhou o Estado ludo e, 
hoje, a Secretaria dos Trans-
porles e Obras do Estado. 
através do Departamento de 
Estradas e Rodagem- DER' 
pode dizer que executou 
obras mais do que nunca. 
ãos governos Burây e Ctoois 
Bezerra toi dada a partida 
rumo as progresso rodovia-
rio e se atingira a metade 
desejada: 476.01Kms de rodo-
oias pavimentadas estarão 
conclaitios e serão entregues 
a população paraibana. Isto 
quer dizer duas vezes mais o 
número de rodovias pavi-
mentadas nos governos ante-
riores. 

Desiacani-se nesse tra-
balho molinas do DER ootla 
do para o desenootvimento 
sono-econômico do Estado. 
grandes e pequenas obras, 
todas de itoportáncia oilal na 
região em que se localizam. 
Hoje. as poputaes de Gua-
rabira-Aiagoinha Pilões-
Areia, Lagoa Seca-Alagou 
Nooa, Palxs-Teioeira. Doei-
madas-Boqueirão, Cuité-Ja-
cu. Barra de Santa Rosa 
Remigio. Barra-Assunção-
Taperoá. Princesa Isabel. 
Taoares e São Jose de Pira-
nhas-Bonilv de Santo Fe dão 
qraCas ans governos Tarci-
sio Burity e Ctoois Bezer-
ra por terem lindo obras cu-
te valo, a posteridade dira. 

A equipe do Departa-
monto de Estradas e Roda-
gere. comandada pelo ex- 

geostreiro Francisco de Austa 
Oaietaos. cumprindo um 
arrojado plano de trabalho 
nos illimos quatro anos, 
tombe

en
m iniciou e ninclutu 

a pavimtação de rodovias 
que ticarão ao história dos 
municípios de Queimadas. 
Umbuzeiro. Jacu-Barra de 
Santa Rosa-Renrigio, Nova 
Palmeira-Pedra Lavrada, To-
peroa-Teineira, Tavares-
Agua Branca. Itaporango-
Diamante. Ibiara-Cooceição, 
BR 230-FOcinhos. BR 230-
laga. entreotttros. 

No momento estão sen-
do evecotadas obras de po-
cimentação das rodovias 
Santa Rita-Sope. Guarablra-
Mamanguape. Ingá-Mogeira 
Campina G,aede-Massarao-
dubo, Soledado-Cubati, 
Soldava-Cacimba de Dentro, 
enutras que irão possibilitar 
ans paraiba005 melhores 
nondio5es de trateqo, escoa-
mento de saIras agniculas 
e outras atioidades produti-
vas i,nportooles a geração de 
divtsas Estas são metas o 
ser alcaoçadas que custam 
equipamentos e mão de obra 
tempo e dinheiro. 

O DER seguiu há bem 
pouco no governo Burdy 
e seque agora no governo 
Qóvis Bezerra uma pollti' 
ca tracada as longo dos anos 
de dotar a Paraíba de mais 
estradas pavimentadas. Os 
atrasos serão certamente re-
ciaperados. Os recursos hão 
de vi,. necessariamente. 
Vontade de trabalhar pelo 
desenoolo,rnento da Paraiba 
ia que não falta. 

1 .rIIIphn.iulllIE1hiáli.lLI 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 
OBRAS DO ESTADO 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E 
RODAGEM 

DEPARTAMENTO DE 
U ESTRADAS DE 

oee-nnI RODAGEM 

GOVERNO 
CLÕVIS BEZERRA 

SITIO. SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 



t' .. 

y) 	4• 	T. 	.' 
-- 

r4 

• 	 -- 	
('. 

r 
-, 

A 

ii 
:l'ECIAL 
	 ArIJT1_Aa . 	 J'.,.a. .p:I,.t.frr* .n d.. ,go,Io de 19 12  

O Banco do Estado da Paraffia 
não é o maior banco do mundo. 

Nem o melhor! 
Mas tem uma coisa que 
os outros não têm: 
é paraibano, conhece os hábitos 
e os costumes da terra. 
A sua atuação, em toda a Paraíba, 
tem muito a ver com as estradas, 
as escolas, o artesanato, a agricultura, 
a indústria e a vida do Estado. 

E não é todo dia que a gente 	 -/ 
encontra um banco assim 
tão identificado com o seu povo. 

• f.__  _--.• —-___- 
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tI1?AI1gAIÁV 
BANCO DO ESTADO DA PARAJBA S.A. 

A decisão perto de você 
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'sv'tes 397 assoe de fundação. 
mula cc,,' n,udos na antiga Felipéia 
de N'.ia oenh',ra das Neve;.. Impor. 
tanta monomevtos receberam certo 
tratamento por sarne dos governado. 
res na pemidentes oiteiro VI5it sor-
te d,lsre,,ie \". entanto quem maia 
sem, ,sfrrnd., e sanha trnobiliar,a. são 
1s testeriãe,uo sobradões conotruidoo 
a» temp, da a,'ise,rravia rural da eco. 
reunia canas ie'rss que predominou no 
boa: tio ies aio passado e ate ia. anos 
cai 

A. graziaru ttiaao':*n c'i,,,ntra ida,s 
nor hatre,, n'beca da cclii,, 'Parai-
tsa b'qe .l.iás Penacua ataca tronco-
taro 'os lSeraa sunpks. Segundo 
Horav,o de Almeida. nuni trabalho 

:',l,iucono io,larae tOda Recua do 
a'sut', Hcstór,c, e Geografiro Pa-

ra,r.eno. o piso dea'a vpoca não dii-
paoha de meios paralisia., pie terras 
cuba.- e os qia' podiam fumO' na', s. 
Chato preorupaçôes do grandeza 
Mais', aos.. o. qne podiam aleitar. 
se entre ,. as,onados e i,s independen-
te e qaane t'adi.m.,aoniue parece cure. 
viam di sentimento ostétici, nacoes,. 
1ha di. anis Sede raro em raro upa. 
trOa saldo sooniadu, a carater onde 
ao alfaias artisticue ostentavam uro 
pourii de enpfesdor'. atasca o lauta,. 
nadir 

Ainda hoje nas p'acas casaa etc 
batais qtx' temiam zoleesasnr erro João 
P.-oug. predu,s,ioa 'i,colun,al tosco" 
?iluisa. 'lela. aruainients estai,, sendo 
se',iiadao por tiepartutoento do (,o. 

terisi,, ,,do teia:, ialor,zu ,Jso 
n, . sItio,',' unos, depois que lo: cria. 
di, uni orça', asps'oít'ici, pata c,airde. 
nadar sua pro.ers ação 

'o. I"aça da lr,dependénua stisi 
ia Jareo,'.. dasr.a cpu a que 

,anda ad', "les raso tratisl'.rrriuçài, O 
nh,'irzio ,c'.ttti'c ou,  
'lambia Iius,'aa de "aa,a,. soda a ii- 
na que rir, ala " l'urq,ue Sol'in dv l.a- 
cena ale,,, ria  ( idudt Baias, ondi'. 
preduam,nass 'ir soliradu,, que ainda 
cofliefcaititr" nian'elti suas fujas. Na 
Ibua leis ali" i aega' nu, (entro da ai. 
dude esa três grandes sobrado, tido- 
maio 'ind, ate fosuco Itaop'iecui'lirani 
asiraser' Iazan4'irnae aer,huurin di co 
geoh" a;a$ 'vota' tunr,',oan,, a ai 
ai ir,,ureatà'. 'i.0 10,1 ue la-atido lIras, 
leira dc A, tenda e a SUp.:rit.tr'n 
deu, ia do I.*iao.i",leigienvi d. Pesca 

Outra característica pevd,,nti. 
nante em 'lati,, Pessoa, é talvez a tini. 
ca cidade brasileira que conserta os 
antigos n,imes duo suas rufo e lora. 
d,iurso nas mesmas placas. Como p,,r 
esemplis, a Rua Nova, hoje nr chama 
Genrral Osório; Rua D,éeita, atual 
Dsqse de Cosias; Ponto de Cem Réis. 
hoje Viaduto Damásio Franca, a rua 
Beaurcpaire Ribas (antiga Rua d,i 
Melãos. Areia tRaz Barão do Passa. 
gemi. Barão do l'rianfo (antiga 'tra. 
çãoi entre outras. Muitas delas coou. 
osam cota mais dedais n,,mcs soma 
nie.,na placa, "que. seo,cl,ãi ida, (a. 
v,l,ta a identil'ivaç,'io co,,, ,, ''antigo 
sound', . dc lodo Pvo,.oa 

MONUMENTOS BENEI)I1TSOS 

t m d'o, monuunvn,i,, dc grande 
i alor arqtiitetõnici, c (,I'.s , , rico. 5, 
Moaseirsi de' São Beot,,su,,i.tru,do em 
1355. nufli local rico elo d'reatas de 
ar paro e frevo', doads, por sua muges. 
tade e por recs,ns'tsdat ão do liadre ge. 
ral do. (o'nedisinos dv Portugal, tendo 
a frente o (rei i.iasnido da F',nseca, 
aliadc do mosteiro da rsesnia ordem 
de Olisda Depois de passar vario, 
anoo para poder ser c,,acluid,,. o pré 
diii. duraste eatcs quase quareocetitio 
anos Ja serviu como sede de algumso 
entidades religiosas 

.'segand'i i, ásncgo Florcnsinv 
Rarhi,sa era seu estsdo sobrc a fun. 
daçã', deste mosteiro, a cscolha e sIso. 
çdii d'i bit,', c',n,ta na varra di, (soer. 
sad'irda pr'uviiii.un datada doil'ieja 
aeiro de 1393. A doação do terreno lo, 
realizada em n'me dc sua majctade, 
porem. ri,rsi a c'irsd,ção dc ser come. 
toda a construção dii pn,islio dent ri de 
d',isuaos Na hipóta'oe di' que 5ã i  se 
verificasse a condição e'utqctlada 1*15 
d,,ad',r a terra seria deo,ilomda e entre. 
go1 a quem a aliriineita' 

No entanto, sua cosatração Isi 
realizado e atéia ano de imo lO reinava a 
maio c'utnpleta hnrs,',n,a ('n'te is la-
ned,s,nov que ua-uiliacaeo u, mooitc,rs 
1'. ,',,ifoessie ainda,, couiego 1' l,,reni ias 
Horlon,a a doação do tétreo', lã prev.. 
a Ci,itsiruçãi. de uma grela o 'inc vi. 
mente fia çeivcl ser traricrotizado a' 
ar,,, dv l°jí, Mamti,s ano, si'liaaaiirasi 
liara que a igrn)a mecela'oar in raio 
quvi lisiiss Muitas ci,isao de vau ar. 
q'iiteçiira l,,ra,s i,iodificadas, iiiitara 
aaljstituíd, mais sempre a.egainidom,s  

esiul,,s arquitetônicos das edmlicaçãrs 
do época. E aos poucos ela foi sendo 
concluida: a construção do frontespi. 
cio silo pôde continuar e terminada 
e,,, 1761, confirme consta na dota que 
a cosi,, se entreoé na base da cruz la' 
titiii que rei nata a bela (achada de 
tcs,plu,. Ni, ono de 1786. porem, foi 
evnos'ada a p,imtaea do igrcja e coloca- 
do 

 
ii esguicho mIe pedra na sacristia. 

Di começi, do século até,, ano dr 1936 
periti:iorceu fechada, quando o então 
a 	 M rcebispo da l'araiba, 1). oisés Coe. 
Ibo. a restaor,,a e a entregou li0 culto 
público. 

Depois de todos coles atropelos 
qaando a conclusão destes dois gran. 
deu monumentos beneditinos, hoje, o 
Monteiro de São Bento está sendo 
ocopado pel's lastitatos Paraibano 
dc Educação, onde funciona a Facal. 
dade de Diz,, ei,, Tomi,ndoo pelos Ins' 
t,mitioo do Património Artiomico e Ris. 
ti,rico do Estad,i do Paralha, cotes 
d,i,o prtãi,is hojr são dc grande im' 
portãncia tinta a vida cultural de João 
Pesou. pnncipalmente piir ar consti. 
tuirem numa das raras pcças arquite. 
tjn,i000 qse pciosaimos. e por ali se 
acharem ,ostalad,,s r deseovolveren, 

unicerei iúri,,n. 

UMA PRESERVAÇÃO AMPLO 

A mrvo,'roação dos ruodeu e pe 
(10000,  so',suraeniss ho,toncn.n da 
'lua mrocvoo,u,a .loão lievsoa é un,a tu. 
rolo d,fj;il ijua oesinesdo desenvolvi. 
do lit'lo hisi,tat', do lia  tr,n,,,nio Artiu. 

II ,ot,,r,c', do Estado da l'ueaiha 
IPAIIEI' 60v, snuaid,u dc parecer 

do .00liremo 'rr,hunal Federal lata 
'im,l,ao e ujvstco" p-1 ijsc se. 

ah,iti, dcsseo prédios ocluso aI isigid,in 
Psiu' ,,solal,ários. 1 una ,lu,, prc,,cs-
litçsos ilo seu direi,,r l.iiitluarte No 
r',oha é laecr ciioi quc a aniigo Fvli. 
mia de Nossa Senli,,ra dac Neves 

chegue n'is 401) amos dv luoilaçàoo',m 
tido., 'iv vaus atittgi,s liréuli'io hinli'uei. 

rim ao teéat500 íetç,,eo, 
1 ia d'is l',va,s initio vilitçadi,s mm 

.l,oioPcs'oia - priticipuliaenie leis dita. 
505,, lO unos, c o 'iria raarltttria - 'mdc 
a cicias' ia onololiária tattltu, u tiidi, 
uotu,, cu,i,.uss,rals,au eduliciu,s. i' e,,uir. 

tTis-, teots,oic, Mao para sua liamer es-
sas copo., ulaç'e'., io,'lueivc ai, viam ri 
dassrjade, ', 1 l'Al lEI' ,. liaae,a sois 
lasreccrea di. Misi,strou do Supecsmii  

'I'tibunal que, estudando representa. 
gila dii Parisilia. de ndmnt'n,i 1 (148.1. 
no qool ,ipina,t, tolice a alegação do 
rs.deputado Plini,, Lamos ,le qu,e os 
artigos 164 e 165 da Canstiiuuçãui do 
Eotado da Paraiba são inc,,i,uiisuc,o. 
Raio, nor quais "rrziian" qoc "évcslada 
a coaceosã,, de i,criton hora c,,soteu. 
olo de prédio coto n,ats de dolo pavi, 
mentos, na avenida 4a orla mariti-
ma, ileode a f,ea,a da Pcnha ate a 
praia Formosa '. Co... laos bOm Soe 
permitido construir no crutro da ci. 
dade ediíici,,o que sejam isolados e 
distantro, pelo men,is, duro lactoso 
para cada lado, do limite ás leeren,, 

Segundo o l,arecer do STF. cotes 
orsigoo s'isam ualvaçuardar e prroer-
nor valores que on solirepõem ao inte-
reooe merosoe,,te municipal. c005ti. 
toindo, sim, um interesse comum na 
Município e ao Estado, que colubo. 
ram no plancjauocnto integrado do 
dzsenvolvin,ent,, económico e social, 
tendo em s'ioti a saúde, a segurattça, 
a comodidade da populaçào, ot,atri. 
móOii, ecológico e pa,oagisl,co 

O ministro Clõvis Ramoli,vte. em 
seu vot,i sobro a ,nconstituc,vnalida. 
de deoseuflois artigos, de vital impor-
túneis Jlaru que os m,,numeuttos hia. 
t,ir,coo da Paraiba sejam preservados, 
ofirsoo que as doao diopootções du 
Constituição Estadual da l'aeaihio, 
alor põem limites ao direito de coso. 
trairem ruas de praia. "dvlao se diz 
que a(ri,slasn a outo,t,,nsa mut,ici-
pai''. E prossegue: Dig,, pci', contrário 
que serve,,, fiara t,ttrlú.lu. A ausons. 
lota de Mimnmvipios praianos do Nor-
deste. c ,, ,o malmeirus. col,,ni,,,s o meu-
cadoreo e a etoq,éia e,iiii,ica dii, jas-
i,'iidviros, eac,,oiea,o.or unuc,içnda 
'ela toarvlia 'aoplacovel dua ialangcnn 

de c,mc,tta, e ferr,,, doo cdif,vi,,s, ou,lo o 
ciutoasd,, do Isco,. A toda respoita,,,, 
tra,liçiio, pitoresca l,rlvza natural, ci, 
iouttiulades prmaioas ''voto, lolel,,re, 
cu,etol,u rvg,i,aal, cóot,vu,o. só',, edo. 
ticas reis,c,itlii,iil,, recito ,i000l, a lusI,, 
derruhatn para porém de pés seu, mui. 
tióiiiuois editi,',,,o. i,Wa. suo si' lar la-
risiossesmiu, caól,ci,. ,u nm'gonoltv,nuu, a 
livvularivdaule lu,cal'' 

A,, i',,ntrãni,m iii' f,'eir a ,mums,no-
t:ii,ismiiini-qoil vnis'o,loi1ut' titio ri' 
gras, tum,'las,d,, roico saIres 
'cinto dem1iroscgid'us e vila,., ,,, guri,,, 
is'Oi aaui,oiuimoom  
asila di' tuicla d'i Verca,l,,r 'ia ii,, l'rc 

fe,to, mnenperto ou esperto demo,,, 
q000do isolo l,cruase o espei ulador 
tte lotcianm.ntoo ,e dc incorporações, 

Lote poeecer, s'egundo Linduurtn 
Nu,r,,oha, reodia o importãneia de se 
munter untarias eotao áreas, ou má- - 
isco,, prõdioo que ainda cessam se 
.lo)o l'cs000. Associado a este espinita 
tio prroers'uç), f,ui que. no ano passa-
do. ,la,s aumteo de deioaroló,oerno dt - 
Eoti,,l,i, o professor TarcLoio dc Mm' - 
raoclo liloniiv 500i000 decretos, por su. 
livmlai'ão do IPAI'lEl', criando a Par. 
que Esiailoal do Cabo Branco r o - 
Cenmruu l'lm,ióeic,, Inicial de João Pes-
soa. ulirançem,ihm, dezenas de ruas 0,0' 
traio da Capital, ounta demenstr,,çãa 
de c,,s,hecmn,ente doo valores l,i,Ióti-
creu doo osm,gco prõdioo quc formamo,o 
a hisi,ir,a pnimissca da Baralha, Alio 
disto, e es.governndoe tom (dou, ain' 
da. cerca de 100 mm,000mrntos co,,,' 
traido, Os imocio desir século. qiii,náo 
.liuãs, Peos,,a recel,iu os comuerciooids 
n,rtiigaesvo, ue,thoecu de ei,genhos. 
mioinciruuo ,a lazenilciros do intcro,t. 

'ara a alggri,i doo historiadores - 
paeaillun,,s, ,juc lerão aour(uroda a 
mm000ervocão da história da l'oraibn, 
pninc,pal,ncote depois que o Supteola - 
'l'ril,noal Eeileral 50100 mi l'ovor dai 
du,,o aetmt,',,s do Comsotitaiçãodo Esta' 
dii tia l°aei,ihs que proibem cOn,ira' 
çõu,,, ei,, eu;,, di' praia. de emlif,c,,a 
satmer,oreo o dois andares. 

Ol,jelmvanmb,, um n,elhor escisse-
ein,c,,to tio toportãimcua da l,re,cssa-
çd', 'lesses l,,ca,o, ii diretor do buscou' 

reci,,,o ei,, l,oeevce tio unim,,,slrO 
('lime is Rareolhese: ''O plos,ejome,,ls 
n,,c,lr,,. aoi'm,imo, Es,, ,(ucssào de pôi' 
tica n,,ci,,iiol li' is'opsçõu, il u , sol,,, eia 
esmole 0(ir,,m,,le Ri,, e s Gra,,de Sa" 
lO,uI,,, il,,so cu,l,ideo quc  ,i g l o , ii etitllt 
,,ia,s mIe 26 ,,,ilh,',s'o tio (,al,m1,,otco. ré 

ilas c,ioccm,I,i,ii 20 
sluç- i'mou,oi-,,,,,,m 1 	1 'rg,'u m,,,i lo , lii ,:a 

perigiloa,,, -i,si,-,-,, ir,ç - ),, 11(1,5 , gni(íicr. 
, - a,,oa ii,, -"lã, ('o,, lo a,s,,loi'm'l, , oiUsl 

'li,,',, \',,rk 1 ,l,,li, - s' 14,, (0'5i5'OiO 
ir.il,i,,i(ii,i,, ti, 

é', ii grouvi,' vim ,,u,d, '.. chio0,0 l,Fo,tli'l' 
mliii iu'ofl- i',,u, Nuiri, Xlao tal ,oili 

mli',, o,, 0, - ri, ,',, is','l ,-u,,,: 

is,,' t',i his'i,s. si. ii o,',,, i,hi, ma' 
Is, uulis'i,luiul,osi,,., dm',.teiittile 


